
íc�ael5ã7-1vfrrl�fOmen1-���1.
.." iJl <

'" "
---'. ! '7..

ti �

_ ..

. !r�!luir .IIU!W 'iO H[!i
..

.

nu fina!
VIENA� 26 tU. P.) -.' INFORMAÇÕES DE BUDAPEST,ARFIMAM ,QUE O REG IME TITEREDO PREMIER JANOS KADAR COMEÇOU A ONDA DE �

PERSEGUIÇÃO AOS ESCIUTORES E JORNALISTA�_.QUE INSTIGARAM A REVOLTA DE OUTUBRO PASSADO CONTRA O �EGIME CO MU NI S_ T A �
�HUNG�RO. O SR, KADA:R ORGANIZOU·UMA. POLICI� SECRETA ESPECIAL COMPOSTA DE DEZ MIL HOMENS CUJA TARREFA PRINCIPA;L SERA' �
�', A DE PERSEGUIR EPRENDER OS INTELECTUAIS IMPLICADOS NA REVOLTA· DO ANO PASSADO. �
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a eceu O' IDIS ro. ose IR ares
CAXAll1BU, 26 - (U.P.) - FALECEU AS DUA'3 HORAS' DA MADRUGADA DE ONTEM o SR. JOSli:' LINl1.ARES EX-PJtESlDENTE DO SUPREMO TRIBU NAL FEDERAL. RIO, 26

{U.-P) - ESTA S:ENDO AGUARDADO NA CAPITAL FEDERAL O !CORPO DO EX-MINISTRO JOSE' LINH ARES EX-PRESiDENTE ,DO SUPREMO TRIBUNAL F EDERAL QUE" FALECEU

t.S DUAS !fORAS UE ONTEM NUM HOTEL EM' CAX AMBU' ONDE VERANEAVA. O EX-MINISTRO ®E O,;UPOU TAMBEM PROVISORIAMENTE A PRESIDENCIA DA REPUBLICA EN-

�I'CONTRAVA -SE HA DIAS EM CAXAMBU' COM OS M EMRROS DE SUA FAMILlA CONVALESCENDO DE ,UM ENFARTE. DO MIOCA�DIO QUE SOFR:fl:RA À ME SES; O SR. JOSE' TINHA
71 A"NOS DE IDAD:!!: E EXERCEU A MAGISTRATURA DURANTE 46 ANOS. EM OUTUBRO DE 1945 CQM O AFASTAMENTO DO PRESo : GETULIO VARGAS A SSUMIU O PODER QUE
TRANSMITIU AO G. DUTRA,.EM 31'JANEIRO DE 1946. O SR:/JOSE' LINHARES FOI APOSENTADO NO A "W PASSADO ,AO ATINGIR A IDADE LIMITE DE 70 ANOS. DEIXA' VIUV.A

.

DONi( LU�IA CAVALCANTI LlNHARES E TR1jS FILHOS.
'

. �twU2lI ''-IPII_' F
.
T 5 A WF •

ANO XI.IV - O MAIS 4NT iG_O DIARIO "DE .SANTA ·U.:\. TARINA -;- ,N.o 1297. o

FECHADO
RIO, 26 (U. P.) - Infor

m=rn de Belo Horizonte quo
foi fechado o hotel de turis
mo de Diamantina, construí
dó pelo governo de acordo
com o projeto de Oscar Nie'
meyer.

O -f'schamantu foi determi
nado em virtude da falta de
segurança do prédio, cuja es

tru tu ra sofreu modáfícaçõcs
.ern consequência das 'Últimas
chuvas. Os' técnicos', depois de VIENA, 2p (UP) - Noti-- reorgantaação nas 'r�làçõe,s

.:minucioso exama nas runda. cias de Praza ínrorrnaraci comerciais .entra os dois pai

cões atuais não poderia ser' qu= ô presidente Zapotocky ses. Numerosos peritos co

conclusão de que nas condi- da 'I'chscoslovaquia que se marcíals fazem parte da de-

cões autais não poderia ser acha em Moscou desde ontem lEgação do presidente Tche-

habitado.
.

exlgrrá -do Kremlin completa êcslovaco em Moscou.
--------------,�--�--------------------�������==�-=-=-=-=�=-���._-��---------------�
'-�______suStei1tamos, hi

(liaS:�deli�Õ�B'�/'a' la n c' e-'
.

a' n _ d'��.(0:1'.
úe�raml;':âSãS�riíãõSà1érú�pdaO�lm·Sl'a·tIo·raindea'slligenro confronto entre o comportamento

,

.

Bornhausen,. qUe merece

dos SI'S. Jorge Lacerda e Ir'ineu Bornhau- . sem conta. No priin�iro ano, sob, as des-
sen nos prímstros anos' dos re�ctivos culpas de cúnsertar as finanças, o ex-go'

govêrnõs - que o primeiro levara nítida ' vsrnador não fez' nada. Também nada fez

vantagem sôbre o segundo na conduta po- nhausen, já investido do cargo: ainda as- mos das negociatas, 'das marmelarrsons, o atual, que justificasse haver consumido

lítica e no que tang'e ao Ensino. slnava balaneetes e convocações como di- para o eil1prego direto dú Tesouro' em o maior: orçamento até, hoje 'arrecadada

Naverdade, se o sr, Jorge Lacerda não retor do Inca, estabelecimento para o qual compras eleitorc'iras, garantidas ate com em Santà Catartna. A boca pequena, os

deixou de cometer 'seus pecados veniais os dínheiros do erário e as- transações fo' a assínatura do goverl}.ado.r em documen- jorgistas. acusam o sr. Irineu Bm-nhausan
contra a democr:acia, longe esteve de ser

.

ram carreadas, num despudor de estarre- to criminoso. Deixavamos a "época dos de deixar dezenas de' dezenas de milhões

um totalitário raivoso, desalmado e rasta·, CH. O SI'! Jorge Lacerda, por sua vez, mal banquetes e dos fog,..ete-�; das caravanas de 'dívidas como Iterança de govêrno e

quereano como o seu antecessor. De fato, se lnstalára no podar, "já assinava, em intermináveis e' das festas díártas, tudo ainda com o castigo de o sr, Lacerda ter

SE fez Qb,'a llií'i:l com a reforma do Enai-
.

Braço do Norte, um documento imoral.- pago.com o suor do povo, para um eontí- qUe declarar que recebeu 37 milhões d.'!'
,

� no, teve por outro lado provídêneías elo-. o Condicionado - c01,D o qual comprome- nuísmo .aiitda pio'r;, porque de escândalos saldos disponíveis. Com 'dinheiro do povo
. ) gfáveis, enquanto o doutor pala escalá da tia a honestidade do seu govêrno no uso nos gastos palacíanos, de passagens, de não se bi-ln ea; A realidade. devia -ser es-

! vida, no govêrrin, de parceria com a' dire�.' Índeyitla de dinheiros públfcos para prê- Subvenções, de auxilios secretos e Incqn- clareetda, doesse a quem doesse. O fata é

� tora que somente possuiu diploma da Es- '�io de -transações politic�s,. dt! _m�js-_re' Cessáveis. Os concussionál'ios chegaram . .que, POl' c�nta: desses 37 milhões o sr, La.

1 colínha Wal ita, estraçalhou a Instrução pugnante estôfo. Esse, descaso pela- fór'tu- no desplante de se dividIrem em gl'uI10S e 'cel'da não },ô:!e abril' créditos corrcsl,dn·
Pública, pondo-lhe os allus c sagrados in- na estad�al, l!Qr, parte dé um homem que se combaterem pOl' brgãos vinculadas ao dentes a .ta,nt!). E se lhes perguntarmos,
teresses ao dispôr da,; Ulletites h!..sacíá.veis lutara bravamente para fazer-se pelo pró- dtuacionisl11o, !UI.>, quais eilsaiar.arn a a jorgistas· e a bornh!!ouseanos onde está

�I.da U.,D.N. jli'io esforço, que'não tinpa bancús para guerl'a (i�s rotos coiítra 03 cor�os. Além êsse dil1heiro?:rilngllém'noEl responderá.
No trato dos dil1heh'Oli públiços tanto, pl'oteg'er,- que não pertencia a. grupos fi' de (l1nh_l!iro das gavc-tas de .Palácio até "

um como outro do!'! doir,j governadores fo- riallceh;os, que· jurara respeito .ao dinhe�- objetos de. uso pessonl (Íe 'allxÚiares' do :" Basta êsse caso lla:i'a mostl'ar que, no
� r·ur,.l, no pl'!me-iro ano do quinquênio, ab- ro do povo, foi .recebido -pela opiniãli pú· gCVfrtÚtdol' hum dali snr�'iljiados. Nes' tt'lltO. dos dinheiros pú�licos, Lacerda e

I solutam:en_t:_. ��I���SOS. ,_����.__�l:i���� �?�� ���!�����o�. �,��is _�l����a_ ��!;·essão. Saia: ..�� .���:�;>.. �l·. ,��.t:����:�t'i"(la pOcle,,�s.t�,l1�:__,_ ..���n.�:�:::_��!������,.::,_, �.,_ ........
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. NÃO ABDICARA' .

OSLO, 26 (UP) --:- Fontes
oficiais. desmentiram os ru-

I
mores de que o .rel Haakond
de 84 anos de idade tencio

,

na abdicar ao trono da NJ

ruega.
-.-.- -_

- -.-.-..-.-.-.-

o TEMPO'
" Previsão

.

dQ temI?o for' �neC1dá pelo ServlÇIO de ..
l\'Ie�eorologia, válida até �às 14,00 hs, de hoje: ..

� Tempo bom.lempel·a- 'li

ç 'tura.em e!evação, ventos �

_I
do quadj'ante norte fre<;; >
coso Tempera turas ex- <
mas de hoje: �

���A�: :::: ��:� �
���...;a.-"""'."'''''...

EDIÇÃO DE HOJE·
2 CADERNOS
20 PÁGINAS

_2 CRUZEIROS

.....

•
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�

* calarllense !i� * A, - Iühs,
O S V A L DOM E L O �:'+ Quando o snr, Irineu Bornhausen regressou �:'+ "Matinada"

�:'+ de sua -longa víagem pelo mundo, mais gordo,' �:'+ Desenho - Comedia

�.'+ saudável e rísonho, os udenistas da terra a�da' .. � complementos.
.:. vam eufóricos': r .!. Preços: 6,50.
.:. Sem o menor respeito pelos,melindres do .:. Censura livre.
..�. Governador', diziam, como tivemos oportunidade ..�.: As - 1%hs.

.!. de escuta� por mais de uma vez, que agora a si- ..�. LOU�URAS DE UM MU.IO

..�. tuação haverá de melhorar, porque o experiente' ..�. NARIO

..�. capitalista do Itaja.í vai AJUDAR o snr. Lacerda ..�. Com: Gregory PECK

:. a·�gov,ernar o Estado. \ :. No Programa:
�:'+ Outros, mais entusiastas da capacidade .ad- �:'+ Reporter na Tela Nac.

�:'+ ministrativa do ex-governador,' iam além, di· �:.. . Preços: 13,00 - 6,50.

�:'+ zendo simplesmente que o snr. Bornhausén vnl- �t'+ Censura livre.
_

�, tava par,a Jl1#ndar, antes que o r,:ovêrno daseam- �:'+ As 3,45 _;_ 7 - 9hs.
. �'+ basse irremediavelmente para anarquia. �:'+ "Na Tela Panorâmica"

�:'+ Irineu voltou, esteve em FlorianópoUs, foi �t'+' Luna TURNER. __:. Píer

�:'+ mal recebido, como todo mundo sabe 'e não pu- �� ANGEL. em:

�. deria ser de outra maneira, fre1uentou 'boates, .!.
.

PAIXÃO E.CARN�
�.'+ bebeu, dançou, divertiu'sê, fez discursos e sinal.) No Programa:

.:. não .houve, até agora, de sua presença nefasta .:. Esporte na Tela Nac.

� no .govêrno ,

,
� Preços: 13,00 - 6,50.

�:.� �:� Censura até 18 anos.

�.'+ Parect: qUe o snr, Lacerda reagiu, bateu pé �� I

..�. e não deseja abdicar de suas prerrogativas de
..�.

:. primeiro mandatário do Estailn• � I ....J�!��
.....

certa ..• �. '\..
_

".
.

.T, Bouve'sim,- ao qUe temos observado, � o: _ =-_ I , __

.. ��
.. melhoria na administração' depois que o snr. :
�:..

-

Bornhausen voltou, mas no sentido oposto à �:'+
t:'+ "nha de conduta que norteou sêu governo, pois �:'+
.:� o que estamos assistindo, no momento, é o snr, �:'+
�.. Lacerda tomal� medidas de moralização admí- �:'+
�:.'+ nistrativa,· sem temor ao desconhecimento da .��
�... eterna vigilância, �i.�i. Para desencanto dos udenístas saudosos dos

.

� �

�:'+ velhos tempos - quando a, politicagem no Ensi- ..�.
�t'+ no, na Fiscalização Faze,!dária desorganizou o ..�.
�.'+ .

qUe o Estado tinha de melhor - parece que o.!•
.:. snr. Lacerda não deseja mais continuar a admi' ..�•
•:. nistração de seu antecessor, preferindo ele mes:

..::�� mo'governar, em vez de ceder o posto a quem já
�'+ .,�
� demonstrou, de maneira a mais ostensiva, ser o :.

�:'+ menos capaz dos gov,�rnantes catarinenSes 4e, �.'+

�t'+ ..�•
. . . .

H��tÓ�i�' t�i�t'�,' ���idi��: :c'��' 't�'st����h�s de vista. �:�'
que }:u�:g�::ó:::i�uieto, que aguardava com .i.

-

A bondosa criatura que estava no balcão de venda, �'+ ansiedade a volta' do' snr.' Bornhausen para ,dat'. �:'+
comprou a revista que., havia recusado e por 10 cru· �:... início, por órdem dest.e, às obras do Estado, sem �:'+
zeiros! Tres cruzeiros para o guri. Outra senhora da �:,+' concorrencia, como nos bons tempos, dev'e andar ��

mesma casa, traz agulha e linha' e COZe com carinho a

�:'+ alarmadissimo com a inoperância do Governo. ..:.
camis.a do rapaz, agasalilando o peito do garoto. Ele

�t Os políticos sedentos de vingança, que'-jllra- ...�.
ria sat.isfeit6. /'.. �.'+ ram acertar (lontas com algum adve,rsário, na ..t•
. Fiz ta�bem o que Pudê e arrependi-me de não ,te-Id ,'.:. cer�a um'pequeno funcionário, à volta de Irineu,· .!.
feitomais,€�. ..:. decerto andam desesperados· com os novos ruo

l.....
�

O garoto continuava' sorrindo..Saiu formulando uin -

� mos qUe parecem orienta.r, no momento, a ad-
- ... I �.'+ '\ �..

agradeciment9 em tom de .discurso e. Seus deutes a -

� ministra'.çã·o do Estado.'. jb I �.'+ , I.. �

vos, encarreirados,· enfeitava a sua boca dei ca oC o

.:. Se Irineu !oltasse a manda .. no Govêrno,
��

brasileiro. , .� como. qu"r o �denism«!, o desaS\.l"e agora. seria :
_ E, afinal. Mais uma pergunta. � Estás na Escóla? �:'+ aindá maior, ·2U�q�e_o.,hkmem, 'ilém 4e tudo, de- *,:'+
_ Sim sr. Na �'Çasa do .Jornaleiro". Falto muito, pois

I. �:'+ seja ·ser Senaáor da República e não haverá sa-

.

�.'+

tenho que levai dinh�iro para casa. O sr. quer saber /' �.'+ crifício que não faça, por conta do 'Estado, para .:+
'd D'

, ..�. . .....'"
meu nome? Ivo Almel a.' las. :. cónquis*ar a preferência do eleitorado. �f
E nasci no J!!o Grande do Sul".' I

�t
T

.' 'Mas tal calamidadé, mercê de Deus, níio ha '�:'+
�

---'----.................... '�:. 'de acontecer., pois o snlj. Lacer�a por certo não. �:'+
As -,2hs.

I ti.'+ 'desertará do posto que o Jiovo lhe 'confiou. �.'+ 1°) BEAU GESTE

_________________
�_____ � .

.

� Com: Gary Coopel�.,+.
.

M.C. ..'+
....... � .

. � ,20) ATAQUE DE BAN-
V

. V- J
� � � .. � � � � � � � � � �" � � � � � � � � DOLEIROS - Com: . im
�.".�."..�.".".....��....,....."......"........."....."......".4; Dawis '. " ,..i4;

30) O CAVAI"EIRO FAN
TASMA - 1/2 Epis.

UM GAROTO E TANTO! - A tarde de quinta-feira,
24 dês te mês, estava triste. Sem sol. Nublado. Sueste

levando. o calor e baixando a
-

temperatura. Cinco e

trinta, quando saiamos do "Bão -José". Começava a

chover. Entramos na caca "Jane Moda" para um abri'

go passageiro.
'Então, aconteceu. Aconteceu de uma maneira ino

pinada e sob a aparência de fato trivial, comum, co

tidiano.
uni .garcto para à porta do est:1belecimento é grita

para dentro: - "Moça, não quer comprar O Cruzeiro?
�

E' o último".
De dentro disseram que não. O garoto não deu

muita importância. Não insistiu. Camisinha aberta,
sem um botão. E a. entrsvísta começou. As vezes o re

porter se esbalda à cata de uma reportagem e ela nos

foge, temerosa como caça esquiva: Aquela, veíu ao

norso encontro.
- Onde você mora, rapaz?
_ Em Capoeiras. Vendo o "O Cruzeiro" e jornais

do SéU Beck.

-"Que faz você do dinheiro?
_ Levo para minha mãe. .vo-u. agora para casa.

Ontem e.:tive preso. Foi bom.
_ Preso porque? Porque for bom?/

_ Eu vinha na tcazeíra do caminhão que levava

a revista. Já. era tarde e fui pegado. Aprendi, porque
.

agora. vou esperar o "O Cruzpiro" na Agência.
- Tua mãe soube?
_ Sim, mandei um recado por um homem que mo

ra perto",de. casa. Agora, vou apanhar mais cínco re·

vistas e vou p'ra casa.

- Ue ônibus?

.

_ Não senhor, a 'pé! Pe ônibus gast3.va na viaJem

o que ganho de,comissão.
_ Moras com. quem?
_ .Com minha mãe'e mais oito irmãosinhos. Meu

Pai mOrreu faz poúco tempo.
Minha mãe é aleijada. Tem só um dedo na mão.

PARTICIPACAO
. .

TEREZINHA BLEYER MARTINS COSTA

.
E

,

TALlARBAS S" MARTINS COSTA

Participam o nascimento de sua filha THAtS ocor

rido aos 24 do corrente, na Maternidade Carlos Corrêa ..

. "

FACULDADE DE MEDICINA DA PARAIBA

:Mais 4 Doações
A Secretaria de Estado ,dós Negócios de. Educação

Saúde e Assistência Social, do Estado de San_ta Catari

'la, enviou à Biblio'leca Pública do Estreito o seguinte
cartão:

"lImo. Sr. �Cy C�bral Teive. DD. Diretor da Biblio
teca Pública Municipal Estreto - Florianópolis - Por

determinlição do dr. Rubens Nazareno Néves, Secretá
rio de Educação, ter.ho o grande prazer de remeter-lhe,

Acaba de receber a nossa 'Diretoria da Cultura o E.� anéxo, alguns exemplares ·como colaboração à ésta

t.-rimeiro volume d03 "Anais da Faculdade de Medicina feliz iniciativa, da rriação de uma Biblioteca nêsse Sub- As 2 _ 4 _ 7 - 9hs.
da Paraiba", a qua I principiou funcionando em ,1952 Distrito: Sem outro particular, faço votos de pleno �xi- Oscarito Enalda
mas" ràpidamente, firmou seus créditos em virtude de to. (ass) João Artur de Vasconcelos. Oficial de Gabine- Cyl FARNEY _ Miriam
ter contratado espccíalistas de renome e d-e ter dado te do Secretário". ' I THEREZA em: '

('special atenção aos problemas locais. I Os volumes doados pelá Secretaria de Educação COLÉGIO DE BROTOS
Quanto ao primeirQ ponto, lecionam ou lecionaram foram os seguintes: i No �Programa:

r�a Faculdade especilllistas, como Samuel Pessoa, Eugê- Têmas de Nosso Tempo - Nerêu Corrêa
\

Metro Jornal Jor.
nio Carvalho Júnior, Francisco Barbas, Celestino da Rimas do Outono - Castorina L.S. Tiago
Costa. Quanto ao segundo, os estudos insertQs nêste nú- Anuário Catarinense.
me.ro da .Revista mostra-nos, como .todo o corpo docÉm
te se integra. no pensamento fundamental de José Ame
rico' de Almeida e Gilberto Frêyre de que a Universidade dio
da Paraíba devia ser, o quanto possível, uma Universi

dade, não de cal'at'ol" estadual, mas sim de carater re

gional.
E�etiviunente, Íora um outro artigo de interesse parã

:_, medicina geral, os artjgos firmados pôr Samuel Pes

soa, Pereira da Sil"a, Lúcio Costa, Jmré Figueiredo,
Bez.erra de Carvalho, Humberto Nóbrega é Maurilio AI
meidá se agrupam todos êles à volta de problem'as de

c:>ndemias paraibanas, sobretudo n.o que diz respeito à

esquistossomose, à helmintoses várias e â leishmaniose.
Uma das características, que mais chama a aten-

.

çi'í.o é a 'riqueza das bibliografias; por um lado, biblio
grafia original dos �utores dos artigos, por outro .la

rio, citação de biblkgrafia de cunsulta, hoje facilitada
T.OS serviços de cataiogação e de microfilmagem do Ins

tituto Brasileiro de Bibliografia e Documentação.
O referido volume encontra-se à disposição dos in

teressados, para consulta, na Diretoria de Cultura.
(Noticiário dj:stribuido pela Diretori'a de Cultura,

,da Seét'etaria-de Educação e Cultura).

::-

Preços: 12,00 - 6,00.

A;ii15�:;�:i�::le, . Goluna Ira�alhista
No Programa! , '.,. \ .,'

ReporteI' na Tela Nac. O Vereador Dr.. Evilásio Nery Gaon, membro do

Preços: 12,00 -, 6,00. PTB, esteve em conferência com os membros da Ei=�
Censura até 18 'anos. ,cutiva Estadual do PTB, nesta Capital, pOr ocasião de

seu regrE$sl() dé São PaUlo, onde foi tratar de assun'
tos do alto interêsse do partido. O ilustre líder pete
bista regressou para a cidade de LaJes, onde ,atua co

mo, jornalista e membro do Legislativo MunicipaL
--:x:--

Dia 3, domingo, transcorreu o aniversário natalí-cio
do deputado Braz Joaquim Alves, Secretário Geral da

.� Executiva Estadual do PTB e ex·presidente da Assem
bléia Legislativa, em cujo pôst� firmou,se no conc�+
to de tôdas as banQada.=-, Pela SUa ponderação, equilí
brio e feitio conciliatório. O destaCado filho de Brus
que soube galgar Os degraus, na sUa trajetória políti
ca, a par dos esforços, sobr�modo louvavéis e exempli-

.

fi.cantes, de aperfeiçoamento. Após concluir o curso 'de
técnico em contabilidade, o deputado Braz Alves se

preí)ara para fazer exame vestibular na nossa Facul'
dade de Direito. Esta coluna cu�primenta o aniversá
riante, desejando-lhe lima trajetória brilhante. e mui- ,

tas felicidades pessoais.
--:x:--

Estiveram em longa conferência com o Dr. Acácio
Garibaldi S. Thiago, presidente da Executiva Estadual ..
do PTB, os Srs. João Wagner Garcia e Paulo Cu�ha,
respectivamente presidente e Se:::retário da Executiva
Municipal de Santo Amaro.

(
'--: x :-'- ,

O Sr. João Cândido da Silva, presidente da Execu'
tiva Municipal do PTB, em Biguaçú, -manteve demora'
do entendimento GOm destacados próceres peteb:st9.s,
nesta Capital.

CINE SAO JOSf

As 1% 4 - 7 - 91f2hs.
Em Cinemascope

Kirk DOUGLAS - James
MASON - Peter LORRE
em:

20.000 LEGUAS SUBMA
. RINAS
Technicolor

No Programa:
Preços: 18,00 - 10,00.

As - 2hs .

Elizabeth TAYLOR
Van JOHNSON em:

A ULTIMA VEZ QUE VI
. PARIS

-

No Programa:
Atual. Atlântidas Nac.

-;._

N,o Programa:
Cine Jornal Nac.

Preços: 10,oó -' 5,00.
Censura até' 10 anos.

As - 8hs.
10) A ULTIMA VEZ 'QUE

VI PARIS - Com: Eliza
beth Taylor
20) BOMBA- RELóGIO

- Com: Glenn Ford
No Programa:
Cine Jornal Nas.

Preços: 10,00 - 5,00.

Preços: 18,00 - 10,00.
Censura livre.

o Senhor Carlos Bonetti, em nome da Sociedade Rá- IliI••iiiliiiíílMlili!liliiiiii!!liii"jjii.
Guarujá Limitadil,' fez a seguinte doação:
O Destino do Homem - João' doe Deus �inho
Jóias Infantís _;_ Yolanda . Silva
Pelos Meandr9s do Mal - Carlos L. Taylor
Matrimonio Feliz - Luiz Wadvogel

::-

A senhora Irillea Lúz enviou à Biblioteca do Es-

treito, os seguintes volumes:
'O Brasil e suas Riquesas - Waldemil'O
Admissão ao Ginasio - Aida Costa ,

Serpentes Peçonhentas - E'rico Santos
Uma Grande Vida - Motta Filho.

'

Potsch

::-

A senhora Maria Simas, residente à Rua Almiran
te Alvim, presenteou à Biblioteca Municipal com dois
volumes "Colet�nea da Revista "A NOITE" do ano

de 1932.
-::-

Com éssas contribuições atinge a 997 o núm.ero de
I

lívros doados à BibilOteca Pública Municipal, do Estrei- :
- Ito, até agora.

As - 2hs.

10) ATAQUE DE BAN
DOLEIROS - Com: Ji-m
Dawis

20) O CAVALEIRO FAN
TASMA - 1/2 Epis.
30) COMPLEMEN'(OS
No Programa:

. Filme Jornal.
Preços: 10,00 - 5,00.

As - 8hs.
Osc.arito - Enalda

Cyl FARNY em:

COLÉGIO DE BROTOS
No Programa:
Metro Jornal
Preços: 18,óo - 10,00. "-,

�Censura a�é 14 anos.

/

-�
O Manduca não gostou que Iembrassemos, entre

as glórias dos-triunfos da Frente Democrátícj, a

vergonheíra :do CONDICIONADO de Braço do N9�te.
E, em Iínguagam esportiva, para defender aqus

le enterro das convieções democráticas. do sr. J'Drge
La'�erda, argumenta com palavras do eminente Bis
po de Tubarão, D. Anselmo Pietrulla'-

O jogo qua D. Anselmo abençoou foi outro' um

.

acôrdo digno, honesto, entre 0& partidos, vi-sando ao
bem do município.

.

Se d. Anselmo soubesse que no CONDICIONADO
existiam cláusulas ímorats, como as' aposentadnrjas
de duas pessoas sem condições de aposentadoria; se
soubesse qus essas aposentadoríaj, eram destínadus
justamente ao candidato a prefeito e ao delegado do,
Partido, afim de que processassem, à ultima hora a

traição; se .soubesse que os dínheh-os públicos Iam
ser aplicados politicámente' em benefício de uma
corrente �artidária; sé soubesse que Os atos do go
vernador estão definidos como crime no Código Elei
toral'- não�,teria dito o qus disse. E por que disse?
Porque foi ludibriado na sua boa 'fé; porque acrsdí
tou que alí se procedera a um acôrdo interpartidá
rio, liso e limpo, rundadd' em permissão legal.

. Querer insinuar o contrário, como quer o Man
duca', é. querer insultar o preclaro Bispo, é' querer
levar os incautos a acreditarem que o governador,
no papel de comissão de compras, além de comprar
os candidatos adversãríos, ICOmprara o Prelado
também... \,

Na vida atribulada e vibratil de nossos 'temp�s
.

° cavalheiro elegante, consegue acompanhar sem per
da de tempo, o ritmo crescente do progresso, vestindo
roupas bem feitas Imperial Extra.

O Magazine Hoepclke distribui com exclusivida.
de estas famosas roupas em nossa cidade.

--:x:-'-

Esteve na séçle do PTB, tratando de assunt·os re·

levantes, o Sr. Israel G0mes ealdeira, de Campo Ale

gre, de cuja Executiva é Secretário Geral.
--: x :--

Problemas Florestais BrasHeiros. Acaba de ser
publicado um livI'o tratando dos problemas vitais de
educação, defesa e reflorestamento no país, da àuto
ria �o engenheiro tligrônomo Daví de Azambuja, dire
tor do Serviço Florestal. O trabalho está divic'ido em

três partes: li. 1.a focaliza Os asr-ectos da proteçã;o e

edu::ação florestal; a 2.a, Os de exploração racional; e

na 3.a, os de reflorestamento e florestamento das áreas
desprovidas. I/"'

--: x :--

Importante projetó de lei foi apresentado pelo
deputado Olice Caldas, na Assembléia LEgislatiya". vi
sando estimular os novos Municípios. O Poder Execu'
tivo fica autorizado a entre:gar, sob a forma de auxí
lio, a importância de um milhão de cruzeiros, em pa,

gamentos de prestações não inferiores a Cr$ 250.000,00
afim de qu'_ os MunicípioS recentemente criad05 po�-

. sam instalar Os seus serviços a assegurar às popula'
ções um m'nimo indispensável à saude e ao bem estar.

x :--

O, deputado Georges GaIvão (PTB'Di�trito Fede'
ral) ,apr..esentou o projeto de lei n. 1.13.9/56, que abre
um crédito especial de ,5 milhões de cruzeiros para le
vantar o monumento- à memória do Presidente Ge
túlio DorneIes Vargas, na Capital do País.

.J

.

.....�
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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INCICLOPEDIA DO LAR isto forçará as malhas quan-
Muito cuidado para quan- do você se sentar.

do enxa;guar sua roupa, re- -; * ;-

mover bem o sabão, evítan. ' FLôRES

do manchas gordurosas que A malhor maneira de ee

êste póde deixar e que 8Pa- conservar uma �lôr a ser usa

recem depois que a roupa ,é da como enfeite, e :guarda-
passada à ferro. la na parte menos fria dà

-; * ;- ,geladeira depois de tê-la de-
�

MOLDURAS vídaments colocado em sua

Com uma
-

escovinha espe caixinha de celofane.

cial, você poderá Íímpar bem -; * ;-:-
as que são trabalhadas. N,lS LIMPEZA GERAL

douradas passe uma camada Para Os dias de limpeza ge-

de clara de ovo com um pin- ral da casa, o mais prático é

IceI macio, que elas ficarão preparar uma, cêsta v�lha c

como novas. nela colocar o líquido para
-; * ;- dar brilho aos móveis, o Iírn-

SUCO DE LARANJA pador de jaQelas, as espon-

Eis um jiartícular, que mui- jas, as escovas, OS panos, al

to pouca gente sabe. 'Para guns jornais, uma velha es

se, evitar que o suco de limão I COVa de dentes, etc . .', Así

ou laran] a, perca grande par- sim terá tudo à mão.

te, de suas vitaminas OU me- (APLA)
..............�•••••••••••".J neraís, é nunca passá-lo pela
sua exma. espôsa d. peneira.,

eZEMARosalínda Teive Luz. . * . E- sra, Zulma Lemos de M-� I .-;: S
Não permita que eczemas, erupções,

Souza, espôsa do sr. Coloque sua liga ou pren- micoses, manchas vermelhas, friei-

dedor de cinta, sempre na ras, acne ou "psoriasis" estraguem
Osnildo Ide Souza, da sua pel�. Peça NIl{o,derm ao seu �ar-

parte reforç3da da meia, c macêutíeo hoje ntesmc.i veía como

Imprensa Oficial do) . . Nlxoderm acaba com a coceira em 1
nunca na parte maIs fina, minutos e ràpidamente, torna sua

E tdi.. pele macia, clara e aveludada. A
s.a o. ovíbando asstm que a mesma

nossa garantia é a SUa maior

- sr, Godo Starck. se arrebente. Não se equeça.' proteção.
--------�-----------

- DIA 28 também que não devs repu-

O ESTADO_ sr. Valmir Salomé Pe- xar damastado as meias, pois '

.
I

reira. -

'I---;..._-------.--- sr. Nagib Uehbi Mat-

taro
-

I- sr, Prof. Hermínio Jac-

ques. I
- sr. Prof, Ari ",Bitten

court Machado, 'cirur- I

...............ei

Esperar
Quanta gente há que sofre o mal sem cura

de uma infinita e vã desesperança.
condenada a vi Jer só da lembrança

\ sem direito a esperar qualquer, ventura
\

E eu a chamar .de angustia e de amargura
esta minha saudade igenua e mansa

que faz com que me sinta um pouco criança,
só porque Ia espero com maior ternura !

E eu :'0 dizer que a minha vida é má !
Feli:: ú quem espera um bem que alcança
e eu sou feliz porque ela voltará ...

Voltará - pressurosa e comovida -

Ah ! poder esperar tendo esperança
{; :l ma is doce esperança desta vida !

J.G. DE ARAUJO JORGE
�... .�._••.......,JJJ"'.............F"J

ANIVERSARIOS

SANDRA MARA BUCHELFf
'I'ranscorre, hoje, o 30

aniversário natalíci-o da

encantadora menina San
dra Mara Buchele, encanto
do lar-do nosso conterrâneo
sr. Milton Luís Buchele e

de sua exma. espôsa d. Ma
ria da Silvà Buchele.

- À aniversartante e seus

dignos genitores as felici

tações de "O ESTADO".

gião dentista. I'
- sra, Diamantina Costa

- sr. Z e f e r i n o José de Souza, espôsa do sr.

Abreu, alto tuncíonã- J Manoel Ferreira de

rio doJAPETEQ. - I . Souza.

�.�,."�"",fIIII"""""_"�.",,,.,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,_"'_""(

,G,rati;s/;�, Ourante_ ,0
- Car�a�v'aJ:

2 passagens� por (onvair - ao Rio_�'iaa
1.:�e;,��?-,!���!� de I

e volta 4 dias de �Iadia em hotel de
�e��l�ãn�o�os:l� J�:�a��'a:��� 1 Copacabana,.e enlrada no -Iamoso
competente clínico resí- B ·1 d M

•

·paldente em Lajes. I ai e o Unlel
Por suas altas qUalida-1 Num estilo qUe traz as notáveis características da

des de caráter e de cora- alta classe em' que se situa a' mentalidade dos dirigen
ção., grrangeou em [nossa tf'S de A Modela!', será lançada, ainda êste mês, uma

Capital um vasto círculo de promoção de vendas dos conhecidos e pode-se dizer, in-
amizades. �'uperãveis, Colchões Divino.

'

I

Nesta efeméride, que lhe Essa venda tem sido tradãciorralmente, realizada
é tão grata, será, estamos r.o mês de Março. Contudo, diante dos objetivos de pro
certos, alvo de inequívocas uorcionar mais um cunho de alto interêsse ao carnaval

•
1

provas de apreço e regozi- tlorianópolitano é diante dos entendimentos entre.A

jo, às quais os de "O ES- Modelar e a poderosa Indusria Probel (produtora dos
TADO" se associam com Colchões Divino) a mais importante .organização Indús
'votos de felicidades. trial da América do Sul em moveis estofados e colchões

,
,

de molas, foi a mesma &ntecipada.,
'

Cada venda de um collhao Divino, (que será feita

dentro da já famosa entradinha de apenas Cr$ 30,00 e

o restante em dez mensalidades), será acompanhada de
uma nota fiscal, onde figurará o número, nome e ende

rêço do comprador. As cópias dessas notas serão colo
cadas numa urna, que será aberta, na pi'esença de al
tas autoridades, na noite de 26 de ' fevereiro, as 20,30
horas, no ti'adicional Clube 12 de Agôsto:

A pessoa infali-\'l'lmente premiada' terá direito a uma
viagem; por Convail' da Real, com acompanhante, (por
tanto duas passagel1R) para assistir o carnaval no Rio,

na Vilain Farias, resi- esfadift de 4 dias em confortável hotel de Copacabana �

dentes no Estreito.
mais' aiIfda: entrada livre no mais cobiçado e no mais

. -ramoso baile carn-avalesco do mundo, que é o do Mu-
- jovem Jáu Guedes da "

1
_ :UCIpa .

F0l'\seca Sob!inho, ,ii� Pelo que nos pa..reée, será êsta a mais notável e a

lho do nosso colega-de' mais sensacional iniciativa comercial do nosso Estado.

imp�ensa- Hermes Gue, D o mais brilhante atestado da operosidade e dinamismo

d d F' d
de A Modelar assim como é uma gentileza notabilíssima

es a onseca - e e ( 1" ã) d I d' t· P b Igraças a va lOsa cooperaç o as n us nas 1'0 e.

'sua exma. espô'sa .d. Resta esclarecei' ainda que, t1 expressão "infalivef-
Jacy Costa Guedes da mente" premiada é perfeitaInente justa, porque, a urna

cGtltará, exata e ex,lusivamente as notas fiscais das

"endas re�1izadas. 'pol'tanto, não node deixar de have,rTeive .

fi premiado. Cada colchão comprado dá direito a uma

Luz, filha do sr. Art�r poia. Receberá caúa cliente, tantas cópias de notas,
Teoaoro da Luz, e de, quantos colchões comprar.

DR. TELMO RIBEIRO
-

Transcorre, na data de
hoje o aniversário natalício
do nosso prezado amigo e

conterrâneo, sr. dr. Telmo

Ribeiro, Catedrático de nos

sa Faculdade de Direito, e

pessoa grandemente rela
cionada em nossos meios
sociais.
Na oportunidade -desta

data, seus amigos -ê admira

dores,' prestar-lhe-ão, ine

quívocas provas de apreç-o
e regoz ijo, às quais os de
"O ESTADO" se associam
com votos de felicidades.

- sta. Augusta Regina
Ferro Pereira, filhi
nha do dr. Armando

'Simões \Pereira, e de

sua exma. espôsa d.

Beatriz F;erro Pereira.

- me�ina Véra-Lúcia Fa-

ria,s, \fil]1inha do sr

Ad Farias e de sua

exma. espôsa d. Enedi-

,

Fonseca�
- sta. Gertrudes

o mais antigo
- sr, Roberto

Lapagesse'1
Santa Catarina:

-,sr. Walter Pereira. Leía e asstce
-------------------7--------------------------,----------------

- sra. Juceni Fioravante
.-

Santos.
'- sra. Ida Coutinho.
- sra. Carolina Costa.

Ultim-a Moda
. �para ,o _pO-V.�

.Não ha ponto. de
- parada

na pauta dos altistas. Um

" mercadínho popular, ser
vindo a boa gente 'dos mor-

I ros próximos foi ha tem

po inaugurado no espaço

I
situado entre a rua Major
Costa e Avenida Mauro Ra
mos. Então, os preços eram

convidativos. Depois, os

aproveitadores foram che-'

gando e armando suas bar
racas e os preços começa
ram a subir vertiginosa
mente.
Entre eles, os que ali

não tinham necessidade se

estabelecerem, por serem

comerciantes com casas em

outros locais, tambem vie
ram os vendedores de pei
xes: Estes, então foram
além de todas I as medidas.
Peixinhos que os proprios
pescadores abandonam nas

praias são trazidos para
aquele meréadinho à razão
de 30 cruzeiro o quilo! Há
dias uma variedade deles
apodreceu no chão onde são
colocados. Deteriorados e

car íssimos forãm retirados
pela fiscalização depois de
uma bça dosagem de creo

lina. Os camarões são ven

didos ali a 40 o quilo.

,

Este modelo de algodão com motivos gregos é a ol'iginali-
I dade que National Cotton Council'l nos oterece. O vestido
de corpo comprido decote quadrado, alças finas e saia de
pregas soltas e bem rodada tem modêlo semelbante ao- do
original maillet de saínha mats curta. (F()to Transwórld)

diário

O conforto americano no mais puro estilo inglês,
sua gola mais alta, a cintura levemente cintada e os

ombros sem enchimento, dão as roupas_ Imperial Ex
tra, um caimento natural e leveza e a liberdade de
movimentos necessáríos ao cavalheiro moderno e

elegante.
Estas formosas roupas são dístrfuuídss exclu

siva do Magazine Hoepcke nesta cidade.

de
, ,

sua, nova roupa anatômica
,

'para o homem moderno!

dmp&riar
-.�

• é confeccionada em quatro talhes
e em 32 tamanhos. Seus tecidos e aviamentos são
de alta qualidade e pré-encolhidos.

Você se sentirá bem, pois o corte IMPERIAL
EXTRA é 100% anatômico, muito mais confortável
e muito mais elegant-e.-

•

• Sua nova roupa - IMPERIAL EXTRA - está
prontinha para voéê vestir. N�o há longas esperas\
nem demoradas provas .

Garantida por

TECIDOS E ARTEFATOS FISCHER S/A
Rua Protes, 374 - São Paulo

35 anos especializada, no ramo do vestuário

y

I

Distribuidor exclusivo:

MAGAZINE HOEPCKE
CARLOS H-OEPCKE S/A

Santc; Catarina
---

Se fosse possivel fazer melhores roupas, Impe-
rial Extra, as faria.

Os tecidos, o corte e a confecção, destas afama
das roapas são o q�e de melhor se pode obter no mo

mento no paiz.-
Magazil\e Hoepcke, as vendam com facilidades

pelo ,Crediário COl.\ exclusividade nesta cidade.

-AVENTURAS ,DO ZE-MUTRETA

---,--

('AMINHONETE

I
Vende-se, a vista uma

Ford F-1_ - 1951, em óti-,-

mo estado.
Tratar à Rua Felipe I

Schmidt -,34 - sala 6, Inesta.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�.

O QUE PENSAM.
/

I
,

I

Aos nossos fornecedores

, ,4 administração do LUX Hotel solicita aos seus for
necedores, 'também lIO ínterêsse dêstes, atendam a pedi
'dos de fornecimentos somente com a apresentação das
1 espectivas requls ições, autorizadas pelos chefes de ser

\ iços srs, Gentil Cordioli e 'I'ony Becka,
,

\ Essas requisições deverão ser anexadas ás notas ou

faturas, .no ato da apresentação.
Plortanópolis, IS ie janeiro de' 1957 ..

'

LUX Hotel, Ltda.
Osvaldo Machado

DIRETOR

/

':;-Neqocio_ Urgente
. VENDE-SE uma casa de alvenaria (construção no

'.'a),;; nesta Cap'ità1, construída em terreno de 10x25, com
quàtrq dormítõríos grandes, sala de visita, sala, de jan
�'tir, c'ópa, av�,raúdáda" cosinha, instalações sanltârías
_wmpleÚts e uni rancho de, madeira, forrado, por .... ;.

, 'Cr$ 550:000;00;. sendo parte financiada.
,

'Tratar no, Edi�í(.io·: São Jorge, Sala 4

festa, do Clube.
I' ,

"SOlftÉE llLANCHE DE 1957".

.,' �"". �.

I

1'-
! BRAi�ÓO

.

para ambos os sexos

Reserva ce mesas na Secretaria dó Clube
EX_\MES, DE ADMISSÃO AO G1NASlír

Prepara-se -alunos para a lIa época dos Exames de
.Admissão ao Ginásio.

Tratar à Av. Hercílío Luz, 77.

.. ". '�---�. -

-------_.._"""I�....
EDITAL·

LOTEAMEN'J;'O DE CANASVIEIRA

'V,:'E'�N D 'E - S E _.

:�. Urri ,gtdpão 'com 15 metros de frente, por 22 metros
. de; fUFi.,àó; :sftuadó em terreno com área ,de 1050m2" no

Bairro da Agronômica, própr-io para deposito, ou gran-
r ce oficina, "

"
'

,

Tratar a rU,a Deodoro 7 com o proprietário.

CIRCULAR, N0, 13/56

São convidados :t comparecerem na Procuradoria da

'Prêfehura, no próximo dia 8, às 15 horas, os Propríe
---.,----,.--'-'�---;---'--"'_--_-'-"'___ ..: '';ários''!;te c.ãsas si�L'adas na Faixa. de Marinha que ex-

. CONSE!-Hb ItÊ�ONAL, DK ,ENGENHARIA E trema :�:om o terreno, de propriedade da Prefeitura, em

ARQUITETURA _J)A HI'i'AVA REGIAO Canaszeira,
R. G. do Sul - Porto Alegi'e Florianópolis,

D, I , 'A L

Plorianôpclís, 23 de novembro .de 1956
Senhor Presidente:
O Partido Traualhista Brasileiro mantem, além do

Departamento Social e Sindical, com séde em' Florianó-

S· R .Clube' polis, uma Comissão Representante no' Rio de Janeiro,
.., 'II' ,

,

para tratar de assuntos e problemas de interesse dos

t·'Jd I 'Ja e,1II '", Sindicatos de Santa Catarina e dos trabalhadores em

,I e .

� n rÚ geral.
,

aecebemos, e ,aJgr(de�- , 'A aludida Comissão, no Rio, é composta dos Sena-
mos, a seguínts comunica- 'I' dores Carlos Gomes, de Oliveira, S·aulo 'Ramos, Dr. Ra-
ção: f,ael Cruz Lima e professor Cristalao Araújo. .

,

Il�o sr,
" ' I !OIdos os assunt�s que se relacionem com a defesa

Diretor do [ornal.O ESTE.'-, dos interesses dos Sindicatos, e que devem ser tratados
DO. 11'0 Rio de Janeiro, poderão ser encaminhados ao Par-
Florianópolis.' tído Trabalhista Bra�ilelro (Rua Felipe Schmidt 42, em

Tenho o prazer de levar ao F'lot-ianópolis ) , para o devido encaminhamento .

. conhecimento de V,S: que I Está, .assim o .P'l'B, aparelhado para defender os in-
nesta data, foi empossada' teresses e os anseios das classes sindicalizadas, corres-.

para gerir QS destinos desta! pendendo, portanto, a um dos pontos de _seu extenso e

Sociedade, .durante o corren-' elevado programa.
I '

'. .'

te anq, a nova e segumte Di- ,

retoría:
Presidente - Afdo Duar

te Schmitz, Více-Presídente -IVitOrio de Píerí, 1.0 secrsté-
r:!�i'��) ,F2���e:reet����tas, t: I CAMPANHA Df EDUCAtIO ftORESTALremil Nunes, Lo Tesoureiro

.

Plantando. EucalJpto, dentro de 5 a 7 anos você te--,Emidio de SOuza Avila, 2.0, .1'
.

ta jnecân i
.

T
:..

B t J
' ra maueira para pas a mecamca, lenha e carvão, de 12eSourelro - en o 'oaqUlm 15

' , . , .

d Bíl
.

a anos ja servira para poste e vigamento e dos 15 aa I va.
"0 d t

"

di t
' .

Conselhe Fiscal
'" anos em ian e terá . iarnen 1'0 suficiente para dor-
.nentes e madeira de; construção.

.Se deseja reflorestar, consulte antes o "Acôrdo
Florestal".. i

PREFIITURA DO MUNIGIPIO DE
FLORIANO'PO�IS

Apresente- a V,S:.os meus
protestos de, alta estim!l (.

elevada cons idaraçâo.
Jaraguá, 2 pe Janeiro de

1957_

�._.----- -,_,.., - ------_._-------

A vibração, e rapidez' da época moderna exige'
que se perca o mínimo de tempo em todas as fases da,
existê�cia. Uma roupa bem feita Imperial Extra, eví

'.
ta perda de tempo na escolha., compra e confecção
do vestuârío masculino.

Estas famosas roupas, são de venda exclusiva
- do Magazine Hoepcks

.

E
15 de Janeiro de 1957

Dib Cherem
PROCURADOR MUNICIPAL

I

Pelo presente tórno público que o snr, EDI:ySON
DIN,IZ D'E SpUZA, raouereu a est� Conselho o seu r.e�'

gístro
-

como 'AGRIMENSOR a título prêcário, Para o
..

Município 'de Campos Novas, no Estado'de �Santa .ca,
tarlna, de acôrdo com o parágrafo único do artigo 5.°
do dacretn n.? 23:569, de 11 de dezembro de 1933.

Ficr.;m, pois, convidados Os profissionais interessa"
dos já reglstradns neste Conselho, a se pronuncrarem
a respeito para o que lhes é concedido o prazo de 30

'dias a' contar da publicação do prssante Edital.
Pôrto Alegre, 28 de novembro de 1956.

K.'lg. Felicio Lemíessek

__.,--------�--�--------.--�---
"r-� Cordiais Saudações

Deputado Braz Joaquim Alves
Secretário Geral

1)1'. Acací« Garibaldi S. Thiago
.

I

'Presidente

Dois prêmios: .maravílhesos !
.

UMA VIAGEM RELn CONVAIR DA CRUZEIRO DO SUL,
'_ e

UMA VJAGEM PELA T.A.C.!
Responda, à' esta pergunta : QUE SERÁ' CAFÉ DA

MA�HÃ?. 'i � I

UM PROGRAM.:\ DE RÁDIO? UM FILME OU A
MARCA DE UM 'NOVO PRODUTO?

ENVIE SUÁ RESPOSTA rARA RÁDId GUARUJÁ,
.\NEXANDO SEU NOME E ENDERÉÇO E CANDIIJA-
TE-SE!

'

I'Mario Domínot, 2 WalJ
mil' Cabral da Silva,' 3 Olmí
ro Rufino de Souza,

DR. OTTO FRIEDMANN
ENSINA

Matemáticas' , e' 'Fisrcà

P A R.T I C I P A C Ã O
"-:<5M

Bnéas Noronha
:e: '

'Maria Moreira Noronha

João Christaikis
:e:

.

Maria ChriSta�ds

CO"MPRA�SE=,

Dtim! opodun,i�mteTêm o prazer de participar aos seus parentes e

pessôas amigas o contrato de casamento de' seus filhos,
Miguel e M�lia Emília.

Miglle:l e Maria Emília
. Noivos

Florianópolis, '18-1-57

R. Cristováo N (1'1 es Pires 21.

Esqu. Rua Hoepke e' R, Cons, Mafra
Fanôr de Freitas

Secretário

A V 1'5'0 VENDE-SE, um ponto a Rua Conselheiro Mafra
N.o 182, esquina com a Rua' Padre -Roma contendo
5 portas. Tl'atar na mesma..Pequen�a 9' ,:

't- · ----------�--��---------

no lCla'SI�'"
I 8·

-'

. I oar.olá COD,tra "a, '18" famoso DO-'WASHINGTON,25 (UP) -

.� ��ri�-;;�o dr�p�ti��r;:�:g: vellsta ,brasileiro RlU,Blundo Lopes,
:i�ame9te, numa. entEevista com, .ex",I.os' '-'VI'"Jtade,':.: �,a Imprensa, aS a,cusaço.es sO'· "u "

viéticas difundidas pela agên pO)r WtLTEJ{ UNHARES gO;",. "Violino eh Surdina",
;

. ia Tass, formuladas contra, Aqueles que g(}stam d.e esta 'ú'l.t.ima ,em apresenta' _o.S Estados Unidos, aos quais .

Se atribui a intenção de que' novelas, taml)ém gostam de ção:
'

rer transformar Os países!i Raimundo Lopes, famoso 0s" p'róximos' lançamenmitrofes do mundo comunis no.veiistà· flatrício autor de tos: "Homem, de cinzento",.ta e� trampolins de 'ondé' tantas, ,·peças de sucesso. "Poder do ódio", Lírio napodenam eventualmente la!l ,. .' .

çar ataqlles atômicos contra Ja vaI longe o pnmen"o eo\rrenteza'�" "Sublime Re-
a União Soviética. contato do nosso público rá- denção", "Eetràto de uma
IniCialmente, o porta-voz dio-ouvinte com o famoso saudade" e' mtlitos outros.de<:I:ali'J)ú"que .Hess'a 'reação.:ia escritor carioca. rUm 'autor' tão apr�ciadoO CIube..,de Cinema de Florianópolis, avisa aos seus União Soviética era eSPerada '-,

associados ,que, encerrando à apresentação do "panor�� nesta capital, onde não cau,
Muitos certamente se lem- pelo:s nO'ssos rádiof-escuta�

ma' do néo-realismo italiano", realizará no salão nobre sou rienhuma' surprêsa", (J brarão a.inda de "C'éu 'sem' mel'�ce, p�rtanto, os 'nossos
do .Instituto d'e Educsção,mo dià 28 do corren'te, segunda- porta'voz ofif!ial salientou éstrêlasl'., peça com a qual maiores e J;l1ais sinceros elo-

'. qUe' essa reação, era análoga Raimlmdo' ,Lopes fez su'a, gios p"is eSCI"eVe o';· que ofeira próx.inia, com início às 20.h.oras, a 4a reunião ci- às i<i ha' d
'"

'lUe VIam provoca o na
.

apresent.acão aoJ que ouvem 'bl' t:Jematográfica"deste�,lt1ês"":únde será' exibido'o film-e in- Rússia a criação da NATO () -

� pu
.

lCO go.s a e o que os ra-

titulado "A CIDADE SÉ DEFENDE" 'diriíddo pelo ci-I � ex�e�sã,o dêsse, org,anis�o a ZYJ-7. O êxito foi comple- dióatores da Gjlarujá .
tão

neasta Pietro Germi interpretado, por Gina Lollobrígida a �recla, a TurqUla _e a Repu. to, absoluto mesmo. Tanto bem interpretam, dando à�
R' B ld"

'
"'..

, ,

. 'bhca Federal Alema, que a Direção da emissôra palavras ·de· RaI'mundo ' Loenato a· mI e outros.
O Clube tambem avisa que scerá indispensável a BAIRES, 25 (UP) _ O presi-

encomendou novos tI"aba- pel'! vida e grande persona

apresentação do ingresso social, relativo áo ciclo C no dente Aramburú inidou hoje lhos ,de Raimundo Lopes, Hdade, s6 'encontrada em

local da exibição do referido fihne. a reor;ganização ministerial. que se constituiram ,em no- verdadeiros artistas.
I Na manhã de hoje o prime,i- v�s �itórias.

,_ De\par�béns 'o� o.uvintes,

'M-Issa de 4· aO·lver'sarl·'o :-;:in�s�;.��tr��rs P���Up!a���:, ��;::é���'� :iab: "Rosda, de !p,adr.aben� oS'rád�o-ator�s.

com ele na reorganização do
_ ;, a, margem .

a. e ra lO-atrIZes da "mals
_;_ _

. governo mediante a apresen� vlda (a novela do Eduar- I popular" com a contratação
tação de suas renuncias..-\ 'do), "Suplício de uma al- i de Raimundo Lopes que em

\

Secretaria de Impr�nsa Ca�!ll ma", "História de um fidal- i
para 'a Guarujá.' ,

Rosada por outro lado, con- ,

fil"mou oficialmente a renun-

cia de todos os, ministros ci-

Comunica-se que se encontram, em nossa séde so.

cial, a disposição dos' senhore� ,Acionistas, os ,documen-,
tos de que trata o Artigo 99 da L�i qas So�iedades Ano-
nimas. •

' ,

I
Çriciúma, 21 de .Janeiro de 1957'

FôRÇA E LUZ D� CRESCIUMA, S/A.
S. de Reiende Corrêa
Diretol" Secretário

sistema e não o, Sol.

Automóvel ou 1)arata, Chevrolet 51 ou 52.
Tratar no, Hotel Lux apartamento 301.

Exames", .dit�c_soliciên�ia
BNSINO SECUNDÁRIO

Comunico. aos Serhores Proúlssôres que os Exames
de Suficiência serão' realizados nesta Cápital do ma 6
ao dia 9 de fevereiru próximo.

Noemia ,JiIeloisa da Cunha Ccm.·êa
Coordattadora

-- -, .. _ •.._-----,;__-',�._-----------

·PERDEU ..SE
CANETA-TINTEIRO

Gratifica-se bem a qU6l1l entregar â Rua São. Jorge
33,' nesta capital, uma cal\eia,-timteiro com o nome de

Frederico Pedro Bavasso, pealida entre o trecho da
Praça 15 à, !tua Trajano.

'

VENDE-SE

Otima, ' Col�cação
Temos vaga pa:a um experimentado viajante Pltra

6ste Estado.
Exige-se carta de fiança.

'

'rratar com o Sr. Azevedo, das 8% às 9% da ma

nhã, a"rua Felipe Sc'hmidt, numero 45.

Rádio-Técnico
PRECISA-SE, com urgência. Tratar
Técnica, à Rua Tenente Silveira.

na Eletro-

Proc'ura-se
ALBERTINA, DE CASTRO MEDEIROS

Casa

uarto.
Francisco Medejros, I,.uiz Medeiros e família, Ro

perto Müller e família, Alberto Causs e família, Jone
"ieira e família, e Rosinha. Alves, convidam os paren�
tes e pessôas amiga3,,1para assIstirem a missa de 40 ani
versário do fale'�ilrtento de sua inesquecivel 'esposa; mãe,
sogra e avó. ALBERTINA DE CASTRO MImEIROS, à
realizar-se no dia/29 do corrente, às 7 horas, na Igt;eja

São Francisco. "

",

,Desde. já a-gl'a JI;lcem o

fé Crist�,

Jovem recel,temf'nte transperido para esta Capital,
necessita alugar quarto em, cas� de família ou de cô�o
(;os. Tratar com Cyro C�strol pelo Telefone 6221; nos

dias úteis.

vis. , '

Desde a escolha dos tecidos padrão corte e aca
bamento perfeito tudo é motivo dp maximo cuidado
pelos e�pecialistas respo�saveil'J pela confecção das
roupas Imperial ;Extra. Só assim é possivel obter uma
'r()�Pll peIl"'eita e qu� veste bem.

'

;'
.'. eilo Q.�etJ�ár.i!l do �agazin� Hoepclk:'e, podem ser ;,

�

... �'�9J�J�",��·��;,�g'!}.�.f�ll!is.i:vid\a�.��nesta,ciq.aqe.e�t�s ..&f!l;
mlltq.�s �99pas;},·' r

.

':. .' \
.

i".
. '

:.

��----------------.---/��--,--------------

RENDA
Vende�se treze ,('asas de madeira, com terreno'
construir outras. Tratar diretamente

. .o.Dl o p,rQprie�
,'A CAPITAL';:"

.. ' " .

,

\

Uma

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Notas dePgr'icultura
A União �o;iétiea encontra o grão-'permanecia sem cor-I finalid�de dessa atitud-e er.a foi a maior. O total de trigo

,

grandes dificuldades na co- te em 35.208.900 hectares, dar mais tempo para terrní- e centeio, calculado em ..

lheita de cereais uma área 14.973.900 hecta- nar a colheita, mas as tre- 238.593.600 toneladas metri-

Segundo informações ob- J;'es, maior do ,-que o total mendas perdas de grão con- cas igualaria o imenso total
,

tidas pelo Departamento de cultivado e colhido nos' Es- servado dessa maneira são de 1955, com um aumento

Agricultura dos Estados Uni tados Unidos. Além do mais, resultado da excessiva de- subtancia'l em trigo e uma

dos, as dificuldades encon- cere:;tl colhido de uma área mora em beneficiá"los., redução em centeio. O cál-
tradas pela União Soviética de 10 .117.500 hect�trEis per- Safra de Grão para fabri- culo preliminar de � .

na colheita raduz.irarn con- mane�eu guardado e amon- cação de Pão quase atinge 2.656.524.000 hectolitros de
sideravelmente a safra de toado, A escassez, de máqui- o recorde mundial trigo coloca-lo-ia num nivel
cereais. Os rendimentos fo- nas para beneficiamento le- A produção mundial de recorde. A produção de cen-

ram especialmente bons, no 'vou as autoridades sovíêtí- grão para a fabrlcação de teio, calculada em .

cinturão do trigo de prima- cas a empregar o amontoa- pão em 1956 seria- quasi a 570.454.(:)00 hectolitros seria

vera além do Rio Volga e mento em larga escala. A, mesma que a de 1955 que � menor desde 1945.

dos Montes Urais, onde ti

nha havido uma grande ex

pansão da área de cultivo

durante os últimos dois aAaA
.

Por AL NETO

,como
a Rússia, o Executi- I da elevação do nível de vi-

cias de uma tremenda seca vo não precisa de permissão da das populações.
O Plano Eis-enhower � do povo para agir. ,Olitro objetivo não teve o

e fracassos na colheita. No tí dí I d Iuma g��an la a iciona e Mas nos países democrá- Plano Marshall para a Eu-
ano passado os atrazos na que. telemo� pa� e seguran- ticos, o povo" através do

I ropa. I :ri"
colheita em várias dessas re: ça internacionais, Congresso, tem que ser cha- Outro objetivo não tem o

Em resumo, o Plano Eise- mado. a opinar sôbre as- Ponto Quatro, que tanto

Inhower si�nifica_ que os Isunto de tamanha l;impor- ve!ll fazendo pela América'
E_stados Unldos nao tolera- tância. Latina em geral e pelo Bra-

maduro que ficou nos carn- rao I b
'

, qua quer mano ra co- Naturalmente, ê mais do sil em particupar.
pos ou qUe havia sido co- munista para controlar que certo que o Congresso

': 'Eisenhower deseja' aju
lhido 'mas não recolhidO'l qual�u�r nação do Orien- norte-amêricano, seguindo o dar economicamente as na

Os cereais em várias fazen- te Médio. desejo do povo, concorda- ções do Oriente Médio, a

das coletivas ficaram amon-
E não se trata de uma ,rá com o Plano Eisenhower fim de qúe possam enfren-

declaração puramente re- de maneira entusiástica. tar com êxito as manobras
tórica. A política exterior dos de Infiltração dos verme-

Ike disse que, se for ne- Estados Unidos é, SIl, rea- lhos.
•

cessário os Estados Unidos lidade, UlTIa política bí-par- O comunismo só tem pos-
empregarão a fôrça arma- tidária. ,sibilidade "de êxito onlde
da. 'Se bem tenham diver- existe baixo' nível de vida,
,Claro está que, apesar gêneias profundas interna- pobreza, desemprego, defi

dessa declaração franca e mente, OS dois grandes par- ciência sanitária.
incisiva, os comunistas ain- tidos - o Republicano e o ,Ao promover ajuda eeo

da podem ousar um ataque. Democrata - têm os mes- nômica para o Oriente Mé
E neste caso teríamos mos pontos de vista .sôbre dio, Ike está lutando contra

inverno na parte europeia guerra, e não paz. assuntos fundamentais de uma das contígências que
Mas depois que o presi- política exterior. os vermelhos, em todas as

do país foi necessário uma dente norte-americano co- Uma prova disso. é que o terras, tentam usar em be-
nova semeadura extensiva, locou o problema em ter- líder democrata Adlaí Ste- .nef'ício próprio.
na. sua maior parte de ceva- mos tão claros, parece pou- venson, que foi o rival de Ao proclamar, através de

da e mi'lho. As safras em co provável que os verme- Ike nas últimas .eleíções, já Presidente, que aceitam, a'
lhos se atrevam a fazer se declarou favorável ao responsabilidade pela ma-:

uma tentativa belicosa. Plano do Presidente. nutenção da paz e da .esta-
Há, no Plano Eisenhower, O segundo aspecto do' bilidade no Or-iente Médio,

dois aspectos fundamentais'. Planõ Eisenhower é' eeonê- os Estados Unidos acabam
,

O pr'ímeiro consiste em mico. x > de faz-er decisiva contríbul
obter autorização do qon- Uma das constante da ção em favor da paz e da es

gresso 'para enviar tropas
.

políttca de Washington é a tabil idade- em todo o mun

em socorro de qualquer na- promoção. do bem estar e do.,

ção do Oriente Médio que
seja- atacada pelos Comu-
nistas.

,

ais e legumes haviam sido Isto- tem que ser assim
porque os Estados Unidos
são uma democracia.
Nos países _totalitários,

/
anos. No ano atrazado a re-

SEMANA INTERNACIO-, Alemanha ocidental rec.en- emprêgo com uma compa

NAL DE MUSEUS -- ,O temente colocaram a pedra nhia construtora. Um dia, o

Museu WhitneY de Arte fundamental de um edifi- capataz de obras que ,se et:t
'Americana na cidade de cio .de Berlim destinado pa- contrava com falta de tra
Nova York selecionou para ra congressos de ciência,
uma exibição', especial zra- cultura e educação; Rot.:rt

.

balhadores, perguntou se

balhos de 881 pintores, es- Murphy, falando
,

em ale- I queria
,ltrabalhar o dôbro

cultores e artistas gráficos mão, falou diante de uma

I
durante uma semana, rece ..

que, embora considerados audiência, de mil pessêas
'

bend� l��o o salário corres

atualmente como. america- na cerimônia de lançamen-, pondente.
'

nos, nasceram, em outros to da pedra fundamental I' .

H
'

diâ
países. Esta exibição foi dizendo: "o edifício é um

' Dezessels oras 18-

aberta em out�bl'o e desti- símbolo de cooperação en-I' l:ias", exclamou
o refugiado.

nada pela UNESCO como tre nossos povos e nossás '" "Que é isto? Tràbalhar aos

Semana Internacional' de esperanças para 0' futuro"., poucos"?
Museus em todo o mundo. Uma maquete do pl'd1io, ex- _: x :_
Com a arte hoje em dia po.sta ao lado da pedra
tendo fortes correntes in- fundamental, mostrava que

Os porta vozes comunis-

ternacionais, a ..exposição o teto teria u,ma enorme tas detrás da cortina de

no Museu WhitneY ajudou a concha completamente aber- ferro. �firmam constante
ressaltar a riqueza, comple- ta so.bressaindo 'da sala mente que aos trabalhado.-
xida.de e _promessa de mais no.s dois lados.,A sala será .

res do' !llundo livre - parti-
ainda para o futuro da ar- um círculo de cristal e ma-"
te americana. Quasi todo deira guarnecida. A estru- cularmente os dos Estados

país da Europa bem como tur:a inteira descansará sô-
' Uni'dos - custa atualmente

Egito, Jordânia; e Austra- bre uma plataforma elev�a- muito trabalho para ganhar
lia contribuiram para a di- da e será rodeada por um o suficiente para satisfazer
versidade do fluxo crellcen- parque com duas piscinas.
te de 'artistas agora exi- Será Chamado Hall do Con
bindo. Muitos dêles, natu- gresso. Btn seu vestíbulo
'ralmente, foram pa;ra os em ,letras 'de mármore em

Estados Unidos quando a�n- relêvo a seguinte frase de'
da crianças., Benjamin Franklin explica-
TEMPORADA DE ÓPE-I rá idéia q_ue inspirou o

RA - Oito óperas ,serão edifício: "Queira Deus que
apresentadas esta tempora- não somente ,o amôr pela
da pela Companhia de lib4rdade mas um comple
Grande ópera de Filailel- to conhecimento dos direi- dos Ullidos leva uma vida
fia' na Academia ,de Música tos do homem se difundam
de Fila,delfia. Entre as em tôdas as nações da ter
obras a serem, ,executadas ra a' fim de que um filóso
inch.jem-se "La Gioconda" fo po.ssa ir para qualquer
de Ponchielli e o "Otelo'" lugar sôbre a superfície da
de Verdi. terra e dizer: 'Este é meu

PEDRA FUNDAMEN- país". Huph Stubbins, um

'TAL DE UM EDIFíCIO EM arquiteto- de Boston, foi
BERLIM Autoridades quem fêz a planta dêsqe, todos os soviéticos têm emdos Estados "Unidos e.da o.riginal prédio.

\

g iãrr sofreu as consequên-

giões resultaram em consi

deráveis perdas �e grão

toados quasi um mês tendo

por isso se deteriorado. O

A, ro.upa que os elegantes preferem é a de mar

ca Imperial Extra, pelos seus padrões modernos, puro
estilo inglês. durabilidade e economia.
º Cx.�i,á;rio do. ,Maga�intl Ho�pck.�, lhe facilita

rá a aquhliç8!O imediata de uma ou roais destas' í-�u-

tempo ruim e a armazena

gem' inadequada acrescenta

ram às dificuldades de co-

lheita e causaram mais pre

juízos à safra. Devido a

considerável destruição de

trigo e centeio por causa do

várias dessas regiões come

çaram muito atrazadas na

prímavera. As chuvas dU-,
rante o verão tornaram ne
cçssârio grande resguardo
do grão interferindo seria-

mente com <R colheita, a 1 de

.setembro um total de ....

80.940.000 hectares de .cere-

cortados. Todavia, à essa

data já ligeiramente tardia,

Q.
II
>
C
M

* Doi; tipos em cada preço: 'um com moi. bebido.,
outro com m Jis alimentes I

-t

I mittut1J e

&Ocentavos

MUITAS SÃO AS CÊSTAS ...
POUCAS COMOcAS DE Od\falaldof8.t!
* Mercádorias s./_ciona-Ja. cuidadosamente',

GuItA DISSE Qu· r
'

01
"

� UDO ESTÁ CA"

* Suaves plano, do. pagamento I

Oc!Va{a!do Lar Lroa.
Av. Bri,ga'deiro Luís Ant5nio, 463 - Caixa Postal, 4.229

Tels. 36-7736 e 37-7358 - End. Telegr.: NATALDOLAR- S. Paulo

S. em I m""'to e 60 centflvlIS v..cê a/llda ""para,
,-

em
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Toddy contêm - porque contém mesmol
tudo o que as crianças .ne ceasí t am

para aumentar de pêso, purificar o san

gue, lfortalecer o cérebro, os nervos, os

dentes e os ossos e aumentar a resís-

1-====::::-::_J:2�têncía física .contrs as doenças!
_

Dê' aova vid" Cf seus li'''os tom TO D O Y I.

TODDY é o alimento' de confiança de
tôda a' família! ,TODDY 'é único! TOpDY
não tem nem pode ter similares! '

JANO' 3 .:_ SOBRADO - FLORIANóPOLIS".

8:'b'11If po�:trfs'.1 &ortiD',.e' ferro
Um refugiado que' havia piões" imperialistas que de- de suas palavras, mas eX1S-

passado anos trabalhando vem ser inviados para a Si- te um ponto' que não com

em uma fábrica .de Hungria �ria. Isso lhes servirá de preendo" .. Não seria melhor

_ onde sempre se está di- lição". "'castigar aos provocadores

zendo àos trabalhadores que Nisto um dos homens que .de guerra e espiões envian

sempre que seja necessário o escutavam, se levantou dó-os' ao, miserável Estados

devem sobrepassar as nor- , tranquilamente. . Unidos em lugar de mandá

mas ordinárias de trabalho, "Camarada", <disse êle, los para a felb União Soviê

embora trabalhando de gra- "eu 8credito em 'caJa uma tica"?,

ça as horas extras - con

seguiu rínalmente escapar

para a Alemanha Ocidental.
A seleção e escolha dos técidos cora as inúmeras '

fibras, sinteticas e naturais em uso atualmente é co

nheclmente altamente especía 'izadQ. As roupas Im

perial Extra, gozam do previlétio de possuir entre
os responsaveís pela sua confecção, algum dos maio
res tecnices do paiz.

O Magazine Hoepeke é o. distribuidor exclusivo
destas excelentes roupas na cidade.

!'Iif-' : .,� ,

Eventualmente, encontrou

«No, CenáCUlO')
"

.

Com a BiIl'tia na Mão
DOMINGO, 27 DE JANEIRO

Depois disto ouvi à voz do Senhor, que dizia: A

quem enviarei, e quem irá por 'nós? Então disse eu: Eis
me aqui, envia-me a minl. (Isaias 6:8). Leia Isaias
6:1-8 •

NA Convenção do Esfôrço Cristão em Buffalo, N,
Y.. , eu estava ouvindo o orador do Gl'emio "Estudantes
'/oluntários"; Duraniét tôda a sua fala eu tive a forte

eonvicção de que havia somente u�a 'pessoa no auditó
do. Eu era aquela pessoa.. Elu tinha um emprêgo comer

cial bem remunerado e estava acostumado a dar muitas
hMas para o traba�ho do Esfôrço Cristão. Qual foi o

resultado daquela fala? Eu me tornei missionário nos

cortiços de uma grs,nde cidade.
Cristo não chama a todos para darem tempo inte

gral ao trabalho missionário. As vêzes Ele nos chama

]Jara sernlOs espôsas e mães mais felizes ii. mesa das re

feições. Para uns, o Seu chamado. é para conservar-se

dentro du _orçamento fa,.miliar. Muitos casais podiam ser

conservados juntos pela resposta adequada a um tal cha-
'mado. Ele chama os pais para uma tarefa de tempo inte

gral'no Ui'r;, -a fim de que o mesmo. seja um lugar onde
os filhos'apí'en'dam o amor de'Deus e o car'áter de Jesus
Cristo.

. '".
.

De qualquer maneira, que Ele chame, pede um ou

vido atento e uma resposta dedicada.
O R .A ç kO

O' Deus, ajuda-nos a estar bem desperto.s para ou

vir, 'para que nossll respesta seja imedia�a aos teus
mais leves sussurros às nossas ahuas.' Em, nome de Cris
to, q.ue íu}s chama c nos desafia para servir em Seu no
me. Amém.
PENSAMENTO PARA O DIA

- O chamado de Cristo requer nossa o.bediência.
Carolyn -:Jane Avety (ARIZONA)

suas, maiores necessidades.

Que essa infoJ:m,ção é re

cebida com certo ceptic\s-
mo po.r algumas pesso,as dos

países satelites, está de-

moustrado (pela seguinte
história.
"Todo o mundo nos Esta-

miserável, sem emprêgo. e

passando fome", vocife�ou
um orador do Partido comu-

nista, durante uma reunião

política que se realizava em.

Varsóvia. "Na União Sovié

tica todo o mundo é feliz,

(AMPANH� DE'EOiicAtitl FLORESTAL'
O pinheiro po'de ser plantado conso.rciado eom cul

turas anuais até o t,�rceiro ano, o fiue barateará. ades,
peza com a� ca pinaa, 1

Con�ult.e .0 ".f\côrdo flõr.estaJ"

prego e têm casa e comida".

"Mas", continua o mem

bro do partido, "todavia
existe entre nós alguns pro

de
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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MATMAI "TURFE c;: ,I AINDA O aso DO HONVED
,-� ,1\ EI' i

.s: � � '(-. VIEN�, 25 (U. P.), - A

I' .

Segundo noticias de zc-.
" �,L..\ ,_.. , Federaçao Húngara de Fu- rrque, onde se acha a sede

�_-.--�-�:::s;::ié:;:z::s:�S;;::c::::::_--....:.'�'-�'=
\

.�
CD I febol pediu hoje à Federa- central da FIFA, não hou-

_,_.."",_ , ii ' ção Internacional de F�te-" ve reação imediata diante

...._...:�����.!!�..:���:::�::���_�
C& I boI que 'puna as autorlda-, do requerimento de BUda-

-::

N
� I des do futebol brasileiro,

,

.

'.

.

por não haver impedido as i pe�t .

vasado em termos'
-

IA50UETEIDl VILA exibições, do Honved. 4- in- energrcos. Casos a As-

... • ..Iii iiiiiii·iii...
·

..iii.iiI formação foi transmitida 1 sembléía Executiva da FI-

I pela Râdío de Budapest. FA resolva punir a C.B.IJ.
������;�)"���$<��� RiP-- t Segimqn a nota' da Fede- e os clubes que jogaram

ração Magiar, as autorida-. contra o campeão da Hun
des esportivas hungaras exi- gria, o castigo será de uma

gem imediatas providências multa em dinheiro até a

por parte da .' �IFA, a fim suspensão por largo perío
de pôr fim à temporada do do dos clubes e jogadores

.'
Honved em gramados da que mantiveram contate
América do' Sul. I com o Honved.:

\

6
, I

vFUTEIDL·TEIf15
CI
...
IC 5

ZS 'i

Nesta Capital o sensacional enconíro . darodade final- üvke-cainpeoneío entr�'Avafe Améri
.

ca - Quatro clubes na disputa' da 4. à colocacêe - A penúltima colocação enfre Caxias fi Estiva \

cílio 'Dias por
.

'larga mar- um espetáculo de técnica e ner e Petruskí ; Miltinho,
gem de"pilntos.' .

'

I ccmbatividads.
.

,I Roff', 'I'eixeirínha, Sadínha
;) jogo reservado para o Os quadros, ' salvo modi-" e Agenor.

' .

estádio da' Praia de Fóra, ficações, deverão .ser ês-I' FIGUEIRENSE _,..

.

Ciro
contituí urn . 'dos melhores! tes:

'

I Soncinf '(Wilson); Trilha e

dá rodada, prome�end� Car-I- C�RLOS, RENAUX -:- Laudares : A�íbal, Ad�o e

I?� ,R,enaux � .Flguelrense i Moslman�_ (�orge); :�fonsl-I Wa�mor; : WIlson, Juhnho,
brindar os aficionados com nho e Baião : Tesoura,Wer- . E'ríco, Tomho e Lauro.

,
. 4' '

\Hoje será efetuada a. primeira vez após a. con

última rodada do Campeo-,I quista .do titulo, enfrentan
nato da Divisão Especial de

1
do ° Estíva.:'.o Marcílio Dias

Profissionais de 1956, e em-
I
receberá a visita .do OHm

bóra o Paysandú tenha se I pico e o América tentará eí
antecipado na sbtençãc do! vice-campeonato, da n d'o

titulo, a rodada, todavia I combate ao Palmeiras em

vem sendo' aguardada ,com I .Blumenau. .

'

entusiasmo pelos' . aficiona-I O vice-campeonato será

dos, de vez que não é pe- I
decidido hoje: América ou

queno 'O interesse dos de- Avai, levando, o primeiro um

mais quadros pelas cOloca-I, ponto de diferença. O quar

ções imediatas. . to lugar deverá pertencer a
.

Nesta 'Capital teremos
I um' destes quatro: Olímpí-

ç ,I

Figueirense .x Carlos Re- .

co, Palmeiras, Carlos Re-

naux; o Avaí irá a Joinvil- I naux e Figueirense. A pe
le para dar combate 'ao' Ca- núltima colocação será do
xias ; em Brusque o PaY-

I Estiva (J� Caxias. A "lan

sandú se apresentará pela' terna" já pertence' ao Ma;r-
,
\

.

�REGATA DAS -

Forcas Armadas
•

No Jurubatuba, em São

Paulo, será disputada, ho

je, II Provà Clássica "For
ças Armadas do. Bra'sil''', em
out-riggers a oito remos.

Alem. das guarnições pau
listas do Tieté e Coríntíans,
participarão <UJ.. prova ,mais
famósa da América do Sul

.

. .

, . '

as guarnições do Aldo Luz

(bi-campeã) Riachuelo, des
ta capital, G:,.A.,' de Por
to' Alegre' é Vásco:'da Ga
ma, do ,Rio.

D l V'E 'R,,:S A,S t'

G�menta-se nas ,rodas, e�-"I .i\vaí e, P�ulá Ramos [o
pórt.ivas que Aval e Coq- ganal]l no dia 3l como par
tiba estão .em entendimen=] te dos festejos .do '1.� aní
,tos para a realização dé versário do govê,rnó Jorge
um jogo nesta Capital, após Lacei;da, isto se nãó se con-

o campe,onato paranaense., cI,,'etizar a vinda de
,um

dos

t' .

-
"

..

'

,', ,: * *'

,.�' ,.,:. �randes do futebo� cario-', : lembrando?
H03e,' er&-' S'oroCi'l-ba; ,sera' ca. �

.

inici�do ;; IX 'Ca.m'peohato 1 . � * *
,

o .Aventureiro Volei Clu-
. BrasfI'eiro d� �o,la ,a'(i) Ces- Hoje, e.m Curitiba, de- b:, d�.São J;,u�gero, ,\ub�-
to Feminino. "fl'ontar-se-ão Palmeiras, de rao, fOI campeao catarlnen-

.

* * * São Paulo e Coritiba, local� Se de volêibol de 19'45, 46,
Nipo, goleiro' da última comi rehda dividida entl'e 49 e ,50.

seleção. paranaense, está

Ias,
dois clubes. � *' *

sendo cobiçado pelo Santos. "�,, '. * * *
I :As joelheiras, usadas' pe-

.Fala-se que o Guaraní, de. O AIK... <'lue ontem deve los goleiros, foram adotadas

Ponta ,Grossa' pedirá 50QA' ter' enfrentado o Botafogo, no futebol em 1874, na In

mil Cruzeiros pelo atestado '''deixará o Rio no dia 30 ou glaterra.

l�beratório. 'de seu magni-j31 d.e regresso, à Suécia, vla
fICO guarda�valas. ti, . Los Angeles. ' .

* * *

* * *

"

A Federação de Vela e

IMotor de San.ta Catarina foi
fundada no dia 29 de agôs
·te de 1943.

VOLTANDO À PROMESSA O Campeonato ,Brasilei
ro de Voleibol foi instituido

Achamos que S. Excia e em 1944. Seus vencedores:
as demais' a�toridades me- 1944 - Paulistas; 46 -
r,ec'em um lugàr mais con- Mineiros; 48 - Paulistas;
digiro, mas',; c6nfortável e. 50 - Cariocas; 52 - Mi
'que, ,realmente. possa ser . neiros e 54 Car�ocas; 56 -

chamado. de Tribuna de Mineiros. Na parte femini-
, Honra. , na: 44 e 46 - Mina, Ge-

P "reservrudo à irríprei-t- rais; 48, 50 e 52- CarlOcas;
sa" não satisfaz à crônica 54 e 56 - Paulistas.
esportiva, que se acotovela

.

* * *

naqu.êle ambiente a.canhado O Figueirense F. G., UqJ.
e e�treniamente descontor-, dos dubes de maior presti
tável, impedindo C],ue se tra- gio e�. Santa Catarina, 'foi
balhe à vontade. ftindado no dia, 12 de junho
Que venha ce�ta reforma de 1921, senct'o' o mais anti

tão prometida e tão, e(lpe- go clube de futebol da me

rada, que só benefícios, tra- ti:ópole ·barriga-verde.·
rá para o nosso eSpoi�te ,e * * *

que nos permitirá dizer com Joe, LO,uis conseguiu' o

orgulho: "Estádio Dr. Adol- tit)llo de camp�eão' mundial
fo ,Konder". de box de todos os pes'Os
Já' externamos, por qiver_' com a idade de 23 anos, em

sas vezes, fi nossa modesta junho de 1937, em :Chicago,
opmIao e já expomos a ne- I :3.0 nocautear ,James Bra
cessidade dessa reforma. 1 dock no oitavo round. Louis

, Agora .
iremos 'trazer a manteve a coroa por 12

opinião das autoridades es- anos sem sofr;r derrota, re
portivas locais. ,I tirando-se invicto do ring

N. Silveira em 1948.

Mais uma vez voltamos
a falar sôbre \) nosso Está

di.o. Até agora nenhuma 'sa
tisfaç'ão foi 'dada ao pií�
QHco esportivo ilhéu ares':'
peito da reforma do Campo
da Bôcaiuva.

"

,

A cada iôgo que assisti

mos, mais nos convencemos,

e conosco os desportistas,
de que aquele gramado e ,as

deper.dências d.o Est;idio,
estão a clamar por urgen-
tes reformas.

,

. O sr. Governador ,do Es

tado promet�u remoQelar a

nossa Ulllca praça de eS-1

portes. Por enquanto, ain

da estamos no prometido.
S. Excia. se comprome

teu, moralmente com os des

portist�s catarinenses. Re
lutamos em acreditar que
a palavra d;o Chefe do Exe

cutivo Estadual esteja de

s!lcreditada. Mas, o curapri
mento do. prometido está
demorando.

O ,campeonato da divisão
especial está no seu termi
no e, portanto, algumas

. providências já. deveriam
ser. tomadas. �nquantl,i) elas
não ,têm, só nos' resta es

pera.r e insistir. Bateremos,
sempre, na mesma' tecla. •

O sr. Governador, qual'l-'
do do jôgo AIK x Seleção I,da 'Capital, l:Ío�dar o 'pónta'lpé in icial da padida, por' I
certo sentiu o péssjmo, es
tado do, gramado.

O local destinado, às au

toridades "'"e que te,imaJ;rlOs. I '

em 'chamar de "'PriÍ:l'l,iua de
serve p'M-a"Q

EM RESPOSTA,
\ Meu caro dr. Rubens,

Com satisfação' li e dei publicidade ao seu bi
lhete ôntem encontrado sÔ!Jre a minha mesa. e que
aborda assunto que está .ii merecer a atenção da

Federação Catartnense.zle Futebol e da Associação
-dos Cronistas Esportívos.i'por dizer respeito ao in
gresso de "penetras': na "trfbuna' de imprensa" do

· estádio. da Praia de Fóra, assim como do modo, va...

mos dizer inconcebível e condenável, como se por
tam até mesmo certos homens da imprensa escrita
'e, falada com relação aos jogos 'no tapete-vende da
citada praça futebolística,

\ , .

O seu protesto contra os excessos ali verifica-
dos, notadamente por /ocasião do' prélio ,do �.I.K.
�ontra 'a seleção do "I\lestre'" N izeta que venceu por

· 2�1�} �e�felta�eptt: j�lStO e)á it� pr,ó�,�ra,,�, reunião;,I' da NCESC serao 'tomallas. as prOVIdenCias que. ni!ces�'

sarias 'se fazem para coibir esses abusos que tão

,mal ecoa_m nos m(!Íos esportivos, aepondo contra o

bom conceito' da eritidade' que com tanto sacrifício
os cronistas ergu�ram para dar, à .crônica esporj;i
va .,rumos seguros.

O que se viu'naquela noite de gala' para o' fu
tebol cat'arinense deixou maIos que zelam pelo bom
nome da ACESC"pois a ningúem passou desperce
bida .a, atitude de certo aventureiro elegante' q�e
o dr: Barr'eto em má ·hora fez aportar I,lesta ."ilha
dos casos raros" 'para infelicidade dos que ouvem

a sua' emissora. Entendeu ele de' penetrar na. "tri
buna" para dar vazão aos seus' requintes de homem

mal, educado, vociferando em termos impublicãveis
contra os sllécos c exigindo a plenos pulm(ies que ,os '

nossos bravos rapazes deixassem de lado a educa

ção esportiva I. (o que felizménte n:ão aconteceu) e

tránsformassem üs escandinavos num monte de os-
,

-

'-.
sos partjdos:. Triste exemplo que nos faz pensar na

Roma dos Ceza.re's, -quando, em pleno circo, a mul

tidão, com o polegar da mão para baÍxo, bradava·.pa- ,

ra o' gladiado� :vitorioso: "Mat�! Mata!,.'" .

A F.C.F. em conjunto com a ACESC deve agir
com firmesa contr'l quem,procura des'prestigiá-Ias de
tod'os os' modos, aproveit�ndo-se dà condescendência,
das autoridades esportivas. A elaboração pela
ACESC de um regimentQ Íl;lterno constitui 'uma ne

cessidade, pois melhor instruirá os seus membros'
sôbr.e a maneir� como deve'm se cõnduzlr dentro e

fóra <los estádios.
. .,

PEDRO PAULO MACHADO
,

,

\

'SEM O,AlA O, COTEJO CARLOS RENAUX
, /1 MARC:íLlO DIAS

. \,
·

O Campeonato da Divisão naux x Marcílio Dias, gu'e
Esp'ectal não será encer-

i
fora transferido. Ao que

rado hoje. E' q.ue falta a
I
soubemos o cotejo. em refe

realização de um jogo dá II renci�' seria realizado np
rodada anterior: Carlos Re- próximo doniingo.

I

-;
-

-----_--- -----'- , --' ' ..... ,-o •
.

_

-- ,,: ..

GPfFj'-
.

.._'='"__ ir êI'*

•

/

--------------_.

" Os "resultados
i

turno'
'

j •

A rodada de hoje, no pri- '.

melro -turno ofereceu os se

guíutes resultados:

Pavsandú 2 x Estiva 2
Este último encontro foi

apreciado pelo T.J.D. há.
semanas, tendo decidido o

Avaí 2 x Caxias 1 colendo proclamar vencedor
Olimpico 4 x Marcí.lio o clube .brusquense, visto

Dias 1 ,:ter o conjunto de Itajaí .ín-
.F'ígueirense 2 x Carlos

J'
cluído na citada partida um'

Renaux 1 jogador em condição irregu-
Amêríca 2 x Palmeiras O lar.

'

I
(

." Começa boje a realização

1
teboI. Apenas um jogo es

das partidas finais do Cam- tá programado: Mineiros x

peonato Brasileiro de Fu- Paulistas, no Pacaembú, '

, ,CLUBE DE REGATAS �'ALDO LUZ"

,NOTA O F.i C l'A L
No sentido de esclarecer a opinião pública e dar

. uma satisfação aos, seus associados, o CLUBE DE RE
,iATAS ALDO LUZ. torna público que os' remadores

Hàmiltou Ccrdeiro e Walmor Vilela, foram incluídos
�IO "oito" que representaria' este Clube nas regatas 'de
25' a 27 -do corrente, em São Paulo, promovidas pela glp.
'dosa, Federação de Remo de São Paulo, depois de solí-
dtada à Confederaç!iÇl BrasiH.dra de Desportos, em tempo,

.

útil, Je acordo <:om -Código Brasileiro em vigor, a devida

,I I"i.c�nça,�, "�
,

..,
"

,
,

I
,

r.De's-conh«:!�e, aiIida, _este C.ll:lbe,. �uais as razões ,que
: CtJobvaram"a Imilug-i�açao da ll1scnçao naquelas compe-

I' j'jções dos remadores ,citados.

.

A proibi�ão, só hoje <;o,nhecida através cabogram'a�
I ne no�so dedIcado companheIro Sady CaYres Berber, pe-
., io ,que se observa, f<ri 'dada. em cima da próva, porquan
i to,. ontem, dia 24, recehemo� de ,nossa Delegação, o se-

,!{umte telegrama: "TUDO BEM BARCO RIO DE JA-

I NEIRO 'TODOS SATISFEITOS".
. Aproveitamos o ensejo 'para: agradecer a todos que,

I·
direta ou indiretan1ente, colaboraram para que este Clu
te estivesse presente àquelas importantes, competições.

Mais uma vez procuram os "tubarões" .do esporte';
i ésbulhar-nos, ,entret:tnto confiamos ação, justiça CBD,

1
pnra disputarmos e vencer no proximo domingo, em Ju
l'ubtltaba o "colosal" bronze "FORÇAS ARMADAS DO
BRASIL".

,
.

.

Viva o Aldo -Luz Viva Santa Catarina
Florianópolis, 25 de Janeiro de 1957 .

,

A DIRETORIA
/.

.
Com seus !J6 tamanhos diferentes e seus inume

meros p�drões não lhe será dificil obter a roupa
Imperial �xtra� que lhe vista perfeita e impecavel-
mente. I

'

.

E �e alem disto o Magazine Hoepcike, põe a sua

disposição as facilidades de .seu Crediário, porque,
então, não aquiri-la logo?

,Nol'berto Rihl
\ .

:e: )

Luiza M. Feli'nandes da
Cunhà Rihl

participam <:os ptll;'gntes e pessoas de s'úas relações
o contrato de casarmmto de seus filhos Neusa e Luiz Léo

:e:

Emília Figueira de. Oli- '

verra
I

\ , .. '

Neusa e Luiz Léo
Noivos

.

Ru'a Esteves Junior, 6

Florianópolis, SC. \

Rua Lopo Gonçalves, 663
Porto Alegrej RS.

\

'00 ·�j.p:;�:�·�_�@�,�"������f�--®i

A ASSOÇIAÇÃO DOS CRONISTAS ESPolTIVOS.DE SANTA(ATAtl�A ESPERA.CONTAR COM A (01A80R4ÇÃO DOS li
-.',""il;;;{"'� �L��E� .. VA�ZEA NOS PARA O GRANDE FESUVAL QUE IRÁ REALIZAR NO ESTÁDIO DA F (F. ; I
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";" .! ", "J ','. • '�
•

... '.' .'
.

.,[ \' I

J

•

.'

VOCE" DESPORTISTA AM�GO, QUE' DIRIG� UM ([UBE�VARZEANO, NÃO DEVE DEIXAR DE COLABORAR COM A
." ," nA CEScrr.INS(�f�ENDO.O ffÔ GRANDEJESTIVALQUPEU REA�ltADO BREVE�ENTE':'"; .
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1Florianópolis, Domingo. 27 de Janeiro de 1957

NI!: .'" .tll , , ,Ingu.e.m pa,;e· ..
� Im � ••

por: EdgaI;d Bonnassís da I Njnguél�, �as n:nguém I
fôr, capaz, d� pôr um fim

'silva I mnsmo, poe fIm a este es- nessa ausencia completa fieEX'POSIÇA-O NUM NOVO' "pI'ovas de renovado vigor Atlântico, o Conselho orde-
Mílít dR' dl t t d'

.

d UI abus b
'

1
. .

c' dí d
'"

I itan o no li !O ca a- I :l o ue coisas, e li ,,0 o servai era aos o igos '. e
MUSEU e unidade", disse o Secre- nou um novo estúdo milttar

rinense de longa data te:nho: gritante.
.

ética profissional, às leis d"
NOVA IORQUE tario de Estado. Foster Dul- que '!evaria em conta as, ar-

dcminado ao máximo meus' Ainda recentemente) bom' segurança e da tranquildadad 1
-

depois mas modernas, os recursos . .

,O sonho de uma mulher Iles numa ec araç�o .

PensamE'ntas, minha vonta-. bástícarnante, anuncíaram pública?
,se tornou reall'dade com a : de urna "onft;l'eAncla com o 'dispo.r.ívei�. e. a participàção I

.

Acradíto que sírn,
_

. " de e meu PROTESTO veeman l que morrera outra- cnança.

l'd t E' hower lo cooperativa de enCM:gos e ,
,

Irecente inauguração de Mu- Presi en e isen ,-
\ te, sempre na esperança ::1e de fome em Florianopo is. , . Aguardo confiante Em que __

-

d lt d S cre responsabilidades. Nós tam- I PEÇA FOLH�'w'seu de Ofícios Contemporâ- go depois a vo a
.

o e -

, 'f ,t. _ que alguem vIesse pôr fim, Fiquei perplexo que, em I alguem porá fim nessa situa.--.

neos unico em sua concen- 'tário da ulllao do Conselho' bem concordamos e� OI. �. nêsse estado' de coisas.) 1 J;l1inha terra, com tantas in.�- ção. Absolutamente, "!:a não :.s·P�����:'�!�\ 589tração dt:: exposição de trab9, _ da OTAN em Paris. Em sua: lecer os aspectos nao nn:l- A situação cada VEZ,;;e tltll:ções de caridade, \!om 'I pode continuar.' ....�__'"!"' Ilhas feitos à mão. A mulher declaração acrescentava;,! ta.res da OTA�. �sta açao
agrava mais e 'ni�guém põe gente de tão bom coração,' Aqui fica o protest:::.. ve

NOME
...

. "N 'ás reuniões ajuda- I envolve' a acertaçao_ de re-\
f' t

.

I t'
RUA

..que tev6.t.cssa idéia fOI a 'ra. �s .,'
. . ,

_. (d' do) Im no as:un o. num caso que nem mesm0
I
emen e de um radialista, de ,LOCALlOAOE. .. .'

, •.............• _ .

.� 'estabelecer um sen- : comendacoes.·. . pe m
"

I t' _.

d d " '-'V'allderbl'lt Webb, pr.esiden�e ram a--.J: ..
'..' I . � ,

.

�1 CI'OSO NotiCias a arman es, sem o coraçao mars uro eXal"�' um flol'lanopalItano, de quem ESTAno
.

t'd d amaradagem ·que um "'lstema maIs m nu
-,. I

A

..do Conselho de Artífices Ame I· o e c
. . .' ."

lt t b' medi- qualqu=r' fundamento, sao de atender, fosse passive. se revolta contra aqueles qUe ti < ..
.

I' 't 'á a OTAN a se I de consu a e am em
.

I

d f
' ,ricanos. Por muito.s anos e a capacI aI .

. .

I d d···· destinadas a I
veinculadas pelo ar, orgalll- uma criança mOrrer e o· pretendem enxovalar sua'trabalhou para melhorar o.JS tornar uma estrutura mnda as P. IClonalS

1 .0 'pacífi- zà-se verdadeiro "meetings'" I me .. , não podia me confor·. cidade. .'

. I.
.

T d para a -defesa I assegurar a so uça '. . .-. .

'.
.

.oficios dos E�tados Ullldos e

I
mals so I a

d' disputas I 3Jrtadores de opmlao que nes' mar' com tamanha notF;13 -- ,--�---------

"
..

-

d ' d ·tratado A fim ,'ca e quaIsquer-. .
. .-Para trazer óS melhores deles

I
a alea o'·

f t os países deIxam vermelhos de raiva que me enchIa de vergonha,' .

d lhora1'· a as.segura'r a I uturas en re
.

I I" t i

a c
,.

I di·
·

mais próximos ao povo ame- e me
. -do' t membros". .

'

. p.
ara" .ao f.lDa, conc uIr.se, por q�e faço paJ,<te des a ])0'

O' omerclo e n us riaricano .. No museu, uma cas�: defesa da Corpumdade pela umca formula capaz r_:a pulaçao.
. . I _

.de quatro. andares, tudo e
" ....;,...,....,,�w.r-�_ ............ M .......-...-..-W-....,. verdade, de se dar sOluça0 I TelefoneI a DelegacIa de '.

feito à mã'o desde as, escad :.s ao problema" e. isto, de se· Polícia para saber po1'meul}- � d S " C,
·

até a.s caixas cont(.�ao as e.l�' ofender a·o maxlmo as auto reS. I,t·;� e ·an a � arlDaposições. Os mOveIs fora Li

�
. TIM E IS MO NEY! ridades - constituidas, e' Fui atendido; gentilmente, &1 U'feitos por estuçlantes da.Es' I

COM'PRE
.

AGORA' isto,
•

depois de se' chamar pelo Comissário Cid. �EQUTPAMENTOSI Pa 'a Ai'tífices Amel'l:,(- � todo o mundo de ladrão, ape- Oh! SUPRESA ... Quant�1 .

1
, •

WAYNE DO B�ASIL S.A. (I?á-co a , I
" PARA O BALANfO ANUAL qumas e acessorlOS para Garage�, Postos de ServIço,nos. Completand? _o anda11 , nas ·com suposições, porque, Alegria!!!

Ofic!Flas em gerãl c Indústi'ias), participa aos seus dis-P 'incipal de exposlcao e un fi de concreto, nada é apresen- Não· tinha o menor funda-
l' ,. .

d'
.

I -

:.
Y1 M'AQUINAS DE SOMAR E CALCULAR MANUAIS t mtos c lentes, bem como ao comercIO e m ustna em1· a 'obrelo] a eXIste .1

.

ta.do para' compravar a acu- t t" veícula.da .ga ena n s .

.,

'

SORTIMENTO DA men o a no ICIa
ueral do Esta..1o de Santa Catarina qu" em substituiçãot. l· blbllote·'a OU ELETRICAS. O MAIOR -

I
.

R d' "Ai·t ." J.'. ''''''.
sala de es a -

saçao. pe' a emlSS'ora a 10 11 auma '... PRAÇA. ULTIMOS MODELOS. TODAS NOVAS. pos seus prezados AmIgos s1's. Machado & Cla. S.A., Co-e restaurante para os artltt-
E, aD final, ficam Os inte- Gal'ibaldi"!!!' ,.

A
- .

d A ti'
c

•• I X �PRECISA RHEINMETALL INZADI FAClT FAMOSA'
"f' :nerclO e gencla'S, 'Vem . e nomear gen es exc USIVOSêes membros. �. Jngrna e -

ADDO.X BRUNSVIGA STlATTI MULTO MElITTA
,

refsados sabendo que o úni' E dai ? - Ninguem Icara
')li.ra todo êste Estado .a fitma:

'

posição, intitulada ':�rtesa�a í R.CALLEN MERCEDES ADWH !HAlES E OUTRAS C3 lugar em que poderão responsável, como semprf:).'· Sch�-e�'m�nn & Cia. Ltda.to n:rm Mundo Vanavel". "';1' \ PREÇOS, DE SOMAR (NOVAS)IDESDE CR$ 16.500,°0 reclamar Seus .legitimos di-' Pergunto se não existirá Rua 15 de Novembro, 1369,clue ,pbras de alguns 250 a. --

DE CALCULAR (NOVA:S) DESDE CR$.7:900,OO reitos é junto à autoridade em nossa terra um meio, U!lla Caixa Postal,' 267tístas american?s. ExemplQs
devidamente constituida. autoridade ou' seja lá o ql.= B L U M E NAUt TEMOS TAMBEM MAQUINAS RECONSTRU/OAS. ACEITAMq?d S molhores ciências, pra as,

I ENTO •

1
. .. ,

f"'l t
. t' ; 1

d A
a � ,

.

MAQUINAS USADAS EM PARTE DE PAGAM
a quu Illlcrara o ICja men e suas a 1VJQa es como gen-tapetes, trabalhos'de ag�lha,

DRODUTOS IHTERAMERICANOS IMPORTADORA LTDA. . tes exclusivos da W,lyne no dia 19 de janeiro corrente.'madeira, porcelar:as e.J01['! 1"1

Representaç'a-q de' Soutl·ens
.

Entretantor.gomaSchuerm�nn&·Ci�.Ltda. a pro-
oA

nea sao aprese 1- R. B. UE ITAPETlNINGA. 207 • TElS. 35-7580 . 37·7274 . C. P. 7330 . S. PAULO
.

,• contempora s
,

t 't �'E-ção 'dos seus intcrêss,es em todo o Estado de Santat dA admissão e .gra UI 'S" ,
.

.

• t '
a as.

. ,'1 PARA O INTERIOR DO ESTADO C'atarma, a Wayne espera contm�lar merecendo a honro-",T futuro os dIretores • o

f
- .

d" d .

d
1,0,

�. Importante fábrica de soutiens de conhecida ::a pre el'enCIR sempre Ispensa a aos eqUlpos a ·suamuseU planejam aClrestcent�r IG'OH,IA DA ISMA VENDE SE mar:C3, procur.a para venda dos seus produtos um linha e· manifesta 'le público seus agradecimentos' pelademonstrações e pa es ras as

.

� (a) npresent,mte ativo (a) bem relacionado com prestimosa }colabol'dção po,r. tantos anos recebida dos· exposições.
.

IDADE Ataques de asma e bronqUite ar· Uma Casa Comercial. a freguesia' do ramo do interior dêste estado,. srs. Machado & Cia. S..A., Comércio.e Agências.OTAN - NOVA UN. lUinam sua saúde e enfraquecem o
Càrtr.s com todoos os detalhes pessoais, pfQfi!:l- Rio de Janeiro Janeiro de 1957

.

E VIGOR coração. Mendeco demina ràpida- Tratar com o sr.' Alcides ' .

mente as crise•. regularizando a

na �Aveni,da sionais e fontes de referências para DUARTE Equipamt.:ntos Wa�ne do Brasil, S.A.A Organização do Trata- ����r;:��?o e d�:��n�n��Ir:eTros��� Mauro Ramos,
PROPAGANDA SOCo LTDA. _ Rua Santa Luzifl, LUIZ A. FARIA

.

d� do Atlântico Norte (0- Compre Mendecoalnda hoje. Nossa nO ,4·
799 _180 andar _ RIO DE JANEIRO. ' Gerente de Vendas-InteriorTAN) ,está demonstrando ��r�an_tia_é_'a_su_a_:����.,_p_ro_te_ç�ão_.. __� �_ .. • .,-- .�__� 2._ __;.. -'-

�---__---_---

Lavando com Sabão

\?jrgem ['sp�ciali�ade
da' Glt� II'IIL IIDOSTIIIL-loln.Illlr(lIarca � .. reglltrada)

.

.

ecoDomiz8��e jeIDPo�e. dinheiro...""",.,�",,_... > """"".��""'-.. ' _- \. .. .
- .' ...

.

�

o ano cinemltogratico' r
_

.

em FlorianóPolis I
Nao se p�de dizer �ue .'. tambem a apresentação :ie perimental, f-or�in apresen./195.6 teph� sl,do �m .m�u ano

I "R:D 40 sráus''. Há ainda a' tados os filmes que se pouda
· para Flor ianópchs - isto

no,. Ellrentar e filme "Carmem conseguir. Mas já agora in! ..
que se 4ef�re, como é lógícn, Jones", de Otto Premínger;: CÚI sua fase definitiva de eil'
aO cinema. Tivemos, é, bem I �om o qual o Clube de Ch;.,· tudos, de .debates, quandoverdade, um aumentozmho ma de Florianópolis, reinici�' não só apresentará eíclos de
nos cinemas. Mas aumento ou as suas atividades. Aliás' filmes como o de janeirojá é tão .comum que ninguém 1�56 foi uu: ano postívo tam-l (pequeno panorama do meomais estranha. Estranha,-se bem sob e3te aspecto. N§'o realismo italiano), mas. tamé quando não vem: 1956 nos só o Clube de Cinema de' bém procurará trazer conte
deu bons filmes. E num rá- Florianó�o�is' reínícíou as I rencistas, incentivar Os de.pido e incompleto retrospec- Suas atIVIdades _ e desta bates e realizar' ratrospecti
to, que Oe maneira alguma vez com vontade de ficar, i vas com clássicos do cinema.
pretende ser uma visão rio com ambiciciosos planós de Em fevereiro o clube apre'
ano mas um brevíssimo apa- ação, como tambem surgiu' sentará no .seu quarto ciclo
nhado, 1;oderemos apontar o Cine Clube Diário ':da Ma-I. "Cinema e Literatura', gran-Ifilmes. ecrn ; "Umberto D", nhâ, que Vem r.ealizando rc-

I
des obras adaptadas ao cíne-:

talvez a melhor apresentação gulannent� as suas renross ma.. E em março POSSíV'31'
do ano e sem dúvida a obra no auditório da Rádio Díá- mente será aprasentada uma
prima da dupla Vitorio de rio da Manhã. O Clube de cr-: ret.rosPectiva de Willian Wy-
Skca e Ce:.;sare Zavattini. É' nema de Florianópolis Já ler.

. I
uma afirmação plena!. do apresentou as séries A e 3, ('Do Boletim do Clube de
neo 're:llismo italiano. Ou- quando, em caráter ainda ex- Cinema de Florianópolis). :

tros
.

filmes mais dignos de
nota: "Rome-, e Julieta", de

F. Castelani, "Cruel Dasen-
. gano", de .Fred Zinemann,
"Anti s do Diluvio", de An

dré Oaíatte. "A princesa e o

-plabeu", de Willian. Wylet
"Janela Indiscreta", "Dis

que M para matar' e "LfI;1rãG
de casaca", t:Jdo� de A.' Ritc ..

kock, "Semént;3 de violên

cia", de :i:-:,iéhad Brnoks,
"JUlio César", de Mankíewí
eh, "Os brutas tambcm
amam", de George Stevens.

"Marty", de DeIber Mann,
"Quado o coração floresce'
de Dav.d .i...e'l.n, "Conspiração
do süêncio", ti; Jonh Btur

gess, "O Selvagem", de Lazlo

B'enedédk e "E.�ta·noite é mi

nha', de R. Clalr. Alguns filo
.

mes talvez nos tenham es

capado, pode ser mesmo que

melhores ou mais sígnífíca
trves. Mas pelo que ai fica

se poderá abservar que o ano

não foi máu. A destacar

'Viogensb6uropo,
Pelos: 4 novos. e lúxuosos transatlânti�os::,.

"laVOISIER", "lOUlS
�

lUMltRE'�;
.

"CHaRLES lElllER" • "laEHIIEC"
Camarotes de 1.0 • �.o classe {,..

COMP4GNIE MnRlTlME DES CH�RGÊURS REUNIS
. i'Agentes:.

Blumenau • Rua 15 de Novembro, 870·s/2
ilorianópolis • Rua Felipe Schmidt, 39
JOinville • Rua Max comn. 639

.

Também informações em tedelS as·

agências de viagens ;_,._

Notas Diversas

.

�V'IIC tf

.� \�. t"
Esp ECIAlIDADE

� ..
' ..

.
_

. ....,,�� ........_..--;---- ��.�'..

./

..

$100 OR
MÊS

COM MENSALIDADE TÃO miNÔMICA
V. PODERÁ ESTUDAR, EM SUA PROPRIA
CASA, UMA PROFISSAO LUCRATIVA.
BANCÁRIO - GAITA - RADIESTESIA
RÁDIO • TAQUIGRAFIA - E OUTRAS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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jano
19 sábado «arde) - Farmácia Esperança-

Rua Conselheiro Maira
.20 - domingo - Farmácia Esperança - Rua Con-

selheíro Mafra '

Expresso Flo'rlanóp.DlIs tlfa.-j Feli:: SCh����dO (tarde)
� """ Nelson -

"'
ENDEREÇOS ATUALIZADOS DO IlXPRXSSO 2: � domingn - Farmácia Nelson - Rua Felipe

FLORIANÓPOLIS LTDA. Schmidt
. ,. O serviço noturno sera efetuado

Santo Antonio e Noturna, situadas às
midt, 43 e Trajano.

A presente' tabela não poderá ser alterada sem pré
víá autorização dêsre Departamento.

D.S.P., em dezembro de 1�56.
Luiz Osvaldo d"Acampora,
Inspetor de Farmácia.

DR. MARIO DE L.ARMO
CANTIÇAO DR. ANTONIO GOMES DE

Ageact.: RIO DE JANEIRO Agêneia: BEL6'Umu.·
M Jl: D I C o ALMElpA t'Rlo••r" 'ZONTE•

CLíNICO 'vE CRiANÇAS � ADVOUADO �.

ADULTOS Escrltório e ResidênCIa.
Doençu Interna. . Av ..Rercilio Laz. 16 Rua. Dr. Carmo Ixetto, �9

CORAC�O - ·FIGaDO -- ltINS Telefone: '334<:.
. FO.JreIl: 82�17-83 e 32-17-37

. Tr:t�;�!E������o da �"él"Nl��'DEN-r�RÜ'" Atende "RIOMAR"
• SIFILIS DO End. Teleg. "RIOMARV"Con8ultór.j� - R'ua Vltor MII-

NOT O
.

d Pêeles, 22. I' DR. ALVAl!O RAMOS
. �: - ,s �I)S�() _;rv�ços nas IJraças e ortt

HORÁRIO: Atende das 8 às li horas l Alegre, RIO e Belo liorlzontt>, aao t'ft:tuados -pelos"nosso!'
Das 13 às 16 horaa. • agentesTülefolle·..ConsultÓrio - 8.411'> e' das 13 às 1711" horas, dla·

� 7.
"RODOVIÁRIO R.ÁPIDO RIOMAR"

.

Re.!'idência: Rua José .10 Vale
rialtlente.

Pereira 158 - Praia da Saudade .

_, Coqueiral Rua Victor Meireles, 18., Consultem nossas t'lrifas. EXPRESSO FLORIANÓFOLl� .

-.

DR. CONSTANTINO D E N '1' 1-. � 'T AS.. . ·-Fones; �5-34 e- 25-35 -
•. �.

DIMA'fOS . ·DR.· SA}fti�L FONSECA '.�."�'�.'••""�"'.�"'••'."."'_."_.I
MiDICO CIRURGIÃO . CmURGIÃO-DIi1NTISTA > •

•

i - -.' .

• , ... •.

1I0�nçall de' Oenholas - Parto. .

CItIi_ica -

. .,..Qirincíà." ·B�c.l -
__ O ei'::ções' -' :Y11l1l--Ullnárlalh r . 'Próte"se Dentaria"
'cu;só de. -ap-eTteiçoãm�1í�'J' e Raiol.· X e Infra.Ver.allao
longa prática nos HOBplta11l de DIATERMIA
I:luenos Aires. " l' Consultório. e Relidincla:.

1CONSULTóRIO: Rua ).ie IP� ltua Fernando ..Macbado. n. li

Schmidt. rU. 18 (lIolírado). FONfO. Fone: 2226. .

·3ú12. -:-
.

. ,
\ . Uonsu1taa: da. 8,09 to. 11 DO-

O OHO�AR10: dali. t6 ,. 1'll .DO- ras e das 14;00 �. 18 1:1111'.1,

\ r sny L.·sboAExclusivamente com Iiora mar- .

.

".
.

'.

•
.

-

Ura�ielliciência: Avenida Rio B"an- cada.
, lo n 42 Sábado - daa 9 ... 12.

A S b " P 5 d b .

esqul·na
.

Cirurgião-Dentista.

'16&
a.

par.ti,r
.das 18 horas

..
c. .

Átende chamado. ,-" O erana raça 1 e novem ro

'!'elefone: - 3296.

VEN'DE-SE
'

\'Ull Felipe Schmidt'
. ConsultorlO - Rua V,dal

Ateude diariámente no Ramos 19•.
....;._ c__ perildo da manhã e 2& 4l\ e GE. .

.Por motivo de mudança --

����:.e�at::�on�::�l�st:� P.l�__ri. . '�S'•.r�:1..:....Il!:.•�.:.I..

:�o ::.�i::. uma roupa bem· :�lta � :������
Tr8tar à Rua Gel. Bitten-

/ A':I.I .

xo grande de fatores. A escolha dos tecidos, o pa-
cou"t 181 - sobrado, apto.

* f drão, o corte e a confecção, são alguns dos principais
.

..;._ .

. ÓUtIAIrrE TOlHi 11M que intervem numa roupa bem feita Imperial Extra.

/ �
A venda destas excelentes roupas é feita pelo

O ESTADO nos VAPCJOS Crediário com facilidades, 'nesta cidade, exclusiva-·1· .,,� -
mente pelo Ma2azine Hoepcke.

�..':�D�\''·�,t�,,' .

�
_ �

..

�I IJ_ .e, .Curso
• df.·� ;

�
.

da
)j'ilial "A Soberanai'Uistrftu 00 Estreito - Canto Professôra MAlHA MADALENA DE MOURA FERRO

_\DMINISTRAÇÃO
Redaçio e Of'lc....... 1 na. Coo
.".belro l\tafra. n. 160 Tel. 1031
- ex. Postal 139.

DR. NEW1'ON Diretor: RUBENS A. RAMOS
D'AVILA Gerente: DOMINGOS F, D.

AQUINOCIRURGIA GlERAI.
Repreaentaut... :DOf'nças de Senhorat. _. Procto-

Representllçõe.. A. S. Lara
logia _ Eletricldade ..M édka

.

Conr'lltó-rio: Rua VItO'!: Mel' Lt��':l Senador Ilantal. 40 _ 60
.

rel ..s n.' 28 - 'relefone' 3�07. .

Consultas: Das 15 b� 1'a.. em an�:r:: 22-6924 _ '<Rio de Janeit'e
diante. Rua 16 de Novembro %28 fiO -......;.-:-----=-=-=-----::--::-::-:-=.-:------------
ResiMncia: Fone. 3.422

.nd ..,. ..ala 6\2 _ São Paul" MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
Rua: Blumenau n. 71.

Assinaturaa anual •• Cr$
.

300.00 SERVIÇO FL'ORESTAL
DaANTONIÓ BA1'ISTA VeÍld" avulu Cr$ 1.00 DELEGACIA FLORESTAL

. JUNIOR Ànúncio ÍOr:diante contráto. RJi'GIONAL
ECIALIZADA DJi1' Os originais. mesmo .não pu- "ACORDO" C"OM O ESTADO IDECLlNICA 'ESP ".

b)j('ados não lIerão lIevolvidoll. _

- ...._._- _. - ConsultapC���Ats 11 hora.. A dir�ção não se responsabiliza
.

SAN�<\ CATARINA
DR. JÚLIO DOIN Res I! Cona. Padre Mi&,uelinbo, pelos conceitos emitidos DOS

ar_/
A V I S O

VIIlIRA \2. . tigos assinados. A Delegacia Florestal Regional.
MlI:DICO

INFOh........OIlS UfllI8 no senti.do de cDibir. ao máximo pos-,ê;SPECIALISTA EM OLHOS T,

')UVIDOS. NARIZ E 3ARGANTA
DR. !. LOBATO O le.it..r enc�ntrar'•. ne.ta .��- üve•• as queimada�� e d�rrubadas de mato, afim .de impe.'rRATAMENTO E OPERAÇõES

. FILHO IdUI. na'�;.·amlDefnotr8ma.çode,1I i�ue�i:t:�"1
. dir os dern.:strosbS efeitos economlcos e ecológicos que[nlra-Vermelho - Nebullzaçio - .

Ultra..Som f)oe�ça8 do aparelho respl.r;atórlo ORNAIS Telefo:te· acarretam tais práticas, torna público e chama a; 3tençãó(Tratamento de
_

slnolte .em TUBERCULOSE, O �atado ... , .....••... ;.. :.�::, de todos os propl'ietárit)s de terras e lavlt'l.dores em lre-operaçao) I, RADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA A Gazeta .•......••...•• .

.. 1) • A • •
, •Anglo-retlnoscopia - Receita dto DOS PULMõES lDiário

:In T '-de 3.679 .1a. para a eXIgencla do cumprimento dQ Codlgo Flo�·es-
·9enlol - Modt;rno eq�lpamento

I
CIrurgia -lo Tor,alI: •

Imprenss �Qtl•. li 1-688 tal (Decr. 23.793 de 23-1-1934) em todo o Estàdo.;le m�-iUnolarJngologla (áDlcO' Formado pela Faculdaue �ad ....HQSPIt:A.", • 'QUEIMADAS E DERRUBADAS DE 1l.ATOno Estado,) I d M di lua Tlslololr1"ta e
' Caridade. .IU

Hor'rio das 9 às 1! hor,a. e ��sf.o:irur�ii� do Uospltal Se- (Provedor) ...........•_.. 2.S14 Nenhum 'Qroprietário-de terras ou lavraõor poderádai 16 àa 18 horas.. 'u Ramos (Portlt.rla) 2.086. d .,.JI. d d b d d ..
. Consultório: - Rua6 Vitor líIei- Curso dó

re

especialbaçio pel.. ��Ir_êtU Ramos S.881 .'�roce ert. qUd"�ii1� a ou erru, a. a
l'

e mato sem sohcltar.
reles 22 - Fone 267 .'

'I N T Ex-Interno e Ex-allal.- �'LI I ar '.�:' d' 1.11i7 -tom an ece encla.· a necessana Icença da autoridadeRea·. - Rua Sio Jorg. 10 - t;nte' 4� Cirurgia. do Prvf. Vgo tiãSO ,sdeb)astlao f Caaa e
florestal competente conforme dispõe o CO'dl'gOI Flores-Flme 24 21. Glllmarieli' (Rio). au � �

, J.1�S. .' '.'
Cons.: Felipe Schmidt •. 18 - lthter:lIdad!, Doutor Cu-

1.1:<:1
tal em seus artigos 22 e 23, respectIvamente. estando os

'

Fone 3801
' Cit:......�D��a tià�"'"

....

nfratores sujeitos '8 penalidade». SeiVI'1'.0 Fr1'-g,· .Ia I'.re
.

AtendI) em hora marcada.
GEN.TES REFT ORESTAMENTO Y URes.; _ RUL Eiit ..ve. Junil·.r.

C d Bombeiros '.IH �
�

(OF C'o - Ji'nn .. : 2ll0. S::::�o e

Luz (R!!cla��: .

Esta Repartição. pel� rêde d� viveiros floreittai'8;� em I INA DA ELETROLANDIA)Nu'-
çõe.s) ..... '

.... :-;';... ; ... U04' fooperaçã'o, que mantém no Estado. dispõe de mudas e' ALE,M DE UMA BE·M·.,MONTADA SECÇA-OPO!iCla (Sala ComlsJlál'lo .. 2.«r.3!j ..
. .' • '. "

Polícia (Gab. relegado) .. U94, :e.mlmtes de espé�les florestaIs e de ornamentação, pal'3' DE PIN·TURA. A DUCO E' CON'
.

..:!ER·TOSCOMPANHIAS D1t 'ornecimento aos agricult<lres em geral, interessaJ08 no U
l'RAN�PORTES 'fI t t d .

t
.

'1" - PARA REFRIGERADOR'ES A ELE']'RO'TAC' ..............•.•• '.700 e ores amen o .e, suas erra�, a em oe prestar toda .

.

,
_

•

�.

�ruzeiro ao 3ul 20500 lrientação técnica necessária. Lembra, ainda, a possibi- LANDIA POSSUE AGORA, UM ESTOQUE����r :::::::::::::::::: ::::: ]idade da ootenção de empréstimos para reflorestamento
Lóide Aéreo %.402 Jlo' Banco do Brasil, com juros de 7% e prazo de 15 anos.

CONSIDERAVEL DE PEÇAS E ACES-
Relol ......•...•...••••.. 21_.31�� Os inieressados em assuntos florestais, para a SORJOS FRIGIDAIRE, AFIM DE ATEN-Scandinavu . .. ""

BOTeIS lbtanção de maiore!) esclarecimentos e requererem auto- DER COM BREVIDADE A TODOS QUELUl: 2%.·Z072! rização de licença para queimada e derrubadas de, niato,Mageatic - POSSUIREM RE.FRIGERADORES DOMES-Metropol 3.14!7· {(levem dirigir-se às Ag�ncias Florestais, Municipais ou
La Porta S.32! diretamente a lesta Repartição, situada . à rua Sal1tos TICOS OU COMERCIAIS D.E QUAISQUER

•

Cacique 1.449 DtO 6 FI" I'
.

Centrai .............•..•. 2.1194 umOlI n. em orlanopo IS. �,."'�M.. ","""!\:aC�S; �PIF1ÇIQ IPASE _. ANDAR__"",

�lIri1l-:'rEstr.e
..

l , ;/ ' 1:17

..'11-
'Felef,one: 2.470 -:- Oaixa póstaI. 391):

TÉR.·REG _ F.<GNE' 3376 (PE('1.. I,.1 ORÇ'A·.�;r:I ���tkEiT(j �. �'.
1.6�8 Endereço teleÍráfic.o: Agrisilva - Florianópolis, . Yi".a..

'ii
.

i
•. _ • /,.:I� J...C. MEN'rO)

,

FARMACIAS DE PLANTA0
M�S DE JANEIRO

1 - terça-feira (feriado) - Famiâcta Santo An
tônio - Rua Felipe Schmídt, 43

5 - sábado (tarde) - Farmácia Catarinense
Hua Trajano

6 -' domingo -- Farmácia Catarinense - Rua
Trajano

12 ,- sábado (tarde) - Farmâeía Noturna -:- Rua
Trajano'

13

-,

INDICADOR
M :fi: D. I C 0·8

DR. WALMOR ZÚMER I.Jr. ALl\llRO BATALHA

GARCIA Diplomado pela Faculdade de
Medicina da Universidade da

. Bahia
Clínica Médica de Adultos e

Crianças
Doe.iças de Senhcras

Operações' Partos
Ondas Curtas, -'- Rs.íos Infra

Vermelhos e Azul

!)iatermia -'-- Electro Coagulação
CONSULTORIO: Rola Ccronel

••• A HORA DO

TONICO ZEN'A

OL!lOS

PROFISSI-O-NAL
DR. NEY PERRONE

MITNn

,'ornUll1o ;/el..
·

J! aeurcaae NaClO'
'uil 4. �1l"ll!lua UnlveuLl1aa ..

u" lUllau
1410 !lA ...�'\jl!ll141)

"polrtel\{VM&JlenW n!. "(.·alta d.

;:,a1l4 _ .:.ao JIIu"lIel"
Pror, ., ..rnand> i' ..u!lno

.nte ruv pur lS .....,__ 110 �rvlçu
de t;�rurgla

Prot. .t'ed·ro de Moura
o.t'A,RAVOl!.:S

CLINIGA DE �DULTOS
DVl!l1'i(,..A':' l>}i. Sh:.!IItiO'uAS
CONSULTAS: Diàriamente das

7 - 9.30 nl.! Hos)lital {le C"ri
dade.
RESIDtNCIA - Rua Duarte

.Schueel, 129 ,- Tele!. 3.288 -

Flo,.ianópol�lI.
DR;-CESAR DATALHÁ-DA

SILVEIRA
Ci'rurgião Dentista

Clin ica de Adultos e

Crtanças �aio X
Atende COIl! Hera M.ar-

cada. .

Felipe Schmidt 39 A Sa-
las lJ e 4.

domingo - Faemâcía Noturna :- Rua 'I'ra-

pelas farmácias
ruas Felipe Sch-

OIDlomado Dela Faculdade Na
ciGnal de Ldlcina da Vnlver

stdade do Brasil
k-Iuterno por concurso dll Ha

ternidade-Escola
(Serviço do Prof. Octávio Ro

drignes Lima)
Ex-Interno do Serviço de Clrnr
gia do Hospital I. A. P. E. T. C.

do Rio de .1l'.neiro
.

Médico do Hospital de Cartdade
• da Maternidade Dr. Carl.....

Corrêa
lJ01"NCAS DE ·SENHO'l.AS -

PARTO� - OFERA(,:tlES
Cons : Rua João Pinto n.

16. das 61,00 às 1.8,0& horas.
Atende com horas marca

das - Telefone 3035.
.8.eaidência:
Rua: General Bittencourt D

101.
Telefone: 2.693.

Pedro de Moro., 1.541
1.0 Andar. Apt. A

Frente ao Cine Glória - Estreit,

Consultas das 9 às 11.30 e das
18 às 20 horas

�o PRIMEiRO SINl
-

.::lE FRAQUEZA,' TONICO �ENÀ
&: ,JUA MESAl

,

....-...•.-.., -
..
- - __".

JiR:""ARMANDO VAU:-
_

.

.

RIO DE ASSIS
ÚOIó ServiçoS Q� Clínica Infantil
da Assistência Municipal e Roa

uita1 de Caridade
C.LíNICA MÉDICA os CldAN-

. ÇAS E ADULTOS
- Alergia -

Consultório: RJ1a Nunes Ma

ehado, 7 - Çcusultas dai 16 à.

18 horas.
.

k"'oidência: Rua :Marc!chal Gui
liJerme. 5 - Fone: 3783

'I'ransportes de Car2as em Geral entre: }I�LORIANOPÓ�
LIS: PORTO ALEGRE, CURITiBA, SÃO PAULO, RIO
DE JANEIRO E BELO H.01tIZONTE.

I
.

Viagem co_' =segaraaça
. e rapide�

so .

R08 OONFORl'AVBIS
.

MICRO-ONIBUS' .0
---

111180-�(S·DJI:IIISlIlllo;�
IFlerlan6poU. - Ita1af - JoiDvllle - Curitiba

I��� 1�=����: .."

DR. ROMEU BAS1'OS
PIRES
MÉDICO

Com prática no H08pltal Sio
.Francisco 'de 'Anis e na f1anta

CII.II& do Rio de Janeiro
CLINICA MÉDICA
CARDIOLOGIA

Consultório: Rua Vitor Mel
re leso 22 Tel. 2675'-
Horários: Segundes Quartall· e

. Sexta feiras: \
.

Das 16 às 18 hora•.
Residência: Rua Felipe Sch

midt. 23 - 2° andar. apto 1 -

Tel. 3.00�.

DR. HENRIQUE PRIS.CO
PARAISO

,
�Jl:DICÓ

Operações .� I Doenças de Se
nhorall - Clínica de. Adultos,

CUl'80 de' Espacialtzação no

Hospital dos Servidores do EII
tado. ' .

(Serviço do Prof. Mariano de
Andrade).
Consultas - Pela manhã no

:iIospit'l.l de Caridade. -,

À tarda das 16.i;!,! h. em dlan
te no consultório á Rq._a Nunes
Machado 17 Esquina de Tira
dentes. Te!. 2766.
Residência - RUI! Presidente

Coutinho 44. Te!.: 8120.
-

CLINICA
de

OUVIDOS
]iI'GARGANTA

DO
DR. GUERREIRO llA

FONSECA
.

Chefe do Semço de (.TOR!
'10 do Hospi'tal',ie' Flo·rianó·polis.
Poasue a CLINiCA os AP-�RE.
LHOS MítIS MOl;>ERN,Q,S P�RA
'l'RATAMENW'b""'(i'iilí-nOENO;AS
da ESPECIALIDADE.

.

Consultas - pela manhã' ne:>

HOSPITAL
À TARDE -"daõ_ 2 as 11-

no CONSULTõRIO - P·lJa doa
ILHF"'ll' nO. 2 .'

.

'.

RlicrDtlNOfA
.

- Felipe . Sch
midt nO. 113 Tel. 2866.

DR. ANTONIO MONIZ
DE ARAGÃO

f'IRUBGIA TREIT�tATOLOGIA
Ortopedi.

COi>1ultório: João Pinto. 18.
Da,: 16 às 17 dlàriam!!_nte.
Menol aOB SábadoB
Rei: Bocaiuva 136.
"'one: - 2.714.

Matrk: FLORIANÓPOLI8 Filia]: CURITISA
Rua Padre Roma, 43 'I'êrreo Rua Vísconde do Rio Br.ancé\�

.

'relefones: �-34-'(Depó&ito) aa2/::6
21i-S5 ',(Escritório' , 'I'elefune : 12-80

Caixa Postàl, 435 �na. Tele�. "SANTID::lA"
End. Telei. "SANDRADE"

BI tel�Florianópolis
I

Deseja-se alugar uma area de terra para deposito
110 ar livre. Da-se_ preferência a terre!los amurados e

tomi 'depositos e 'area aproximada de 1.000 m2
Os interessados devem dirIgir-se:- ..

Fone 3201 - Com o sr. José Onildo na Fidmbreria
-Ko'erich

\

A D V O G A DOS'

Particular São José

DR. JúLIO PAUPITZ
FILHO

DR. JOSÉ MEDEIROS
VIEIRA

.

_ WVOGADO -

CaIXa Postal 160 - Ital'"
Santa' Cataria.

IIR. CLARNO G•

GALLETTI
- ADVOGADo -

Rua Vitor ·-Mei::elel. 60.
FONE:: 2.41)8

Flurian4polb -

I. _

Telefone: 87-06-60

.

Equiparado aos programas dos Grupos Escolares,
�lantendo ainda o curso Pre-Primário e o Preparatório
à Exames de ADMISSÁO aos Ginásios.

MATRíCULA para o ano letivo de 1957
Todos os dias úteis a partir de 10 a 20 de feve\-eiro

110 ,horário, das S às 11.30 h., mediante. pagamento d;
jóia e primeira mensalidade.

.

j INíCIO DAS AULAS: 10 de março
MEl.iHORES INFORMAÇÕES: Com .a Direção, à

Ru� Salda.nha Marinho nO 34.

ATENÇÃO
Aceitamos encomendas de PLACAS ESMALTADAS

�m côre!). para diveí'sos fins.
End: DENTAL SANTA APOLONIA

FlorIanópolis - Santa Catarina
Rua: Tiradentes, 20

Ex-int.erno da 20· e�Tmar�.
e Servi!;J de gast�Q-eIlL"rolo�la
da Santa Casa do RIU de JenelTo
(Prof. W Berardin�lli).;;,
Ex-interno do Hosprta! mat.r

nidade V. Amaral.
. DOENÇAS IN'l'ER�AS .

. Co raçâc, Estômago. Inteltlno,.·
fígado e vias bil!a�es. �inll. .

Consultório; Vitor Melrel.. 21.
Das 1':: à&·.18 norae,
Residêncill: Rua Bocaluva 10.

Fone: 346g.

Filial: SAO PAULO Agência: POU'l'O AI!EGRE
"RioJllar"

Ávenida do Estado 16661'16 Rua Ccmendádon... A/;eveQo.
64

Telefone: 2-37-33
Atende "RIOMAR"

_EJld. Te1ei. "SANDRADE", Elld. Telt:�. "·RIOMAltLI"

"kiomar"
A 'enida Andl'�':as,' 871:lS

A�:������IÕ�Ã�"

NARIZ

DR. LAURO DAURA
CLíNICA GERAI.

.

:t,:r'llecialista elo
. mo�éBtial d.•

Senho�as e viaB urmáJ'la�. ..

. Cura radical da� mf':lcç-08a

agudas e cronicas. do aperelho
geuito-urinário em am!>n. o.

sexos.
D' t'Doença� do aparelho 19l1 IVO

e do .sist�ma nervoso.

Horãrio: 10'h ás 12 ti 2'h áll �.
Consultório; R. Tira�ente8. '2

_ 10 Andar -- -li'one: 3,246 ..
Residê-l.cia: .R. L':lcerda COU�

�inho, 13. (Chácaf'll- QO Eapanha.
.- Fone: 3248.

ORA. WLADYSLAVA
W- MUSSl

• I

DR. ANTONIO DlB
MUSSI
MÉDICOS

CIRURGIA CLíNICA
GERAL-PARTOS

Serviço completo. e .especiali
lado das l')OENÇAS DE SENHO
RÂS. com modernoi método,. de
rlilLftnósticos ti tratamento.' .

SULPOSCOPIA - HISTERO -

SALPINGOGRAFIA - METABO-
LISMO BASAL

It'\dloterapia por ondas curta.

fi'let.rocoagulaçiio - Raioll Ultra
Violeta e Infra Vérmelho.
Consultório: Rua Trajano. n. 1.

10 qndar - Edific;o do Montepio.
Horário: Das 9 às J2 hor;ll -

í'r. MUSSI ..
nas 16 às 18 hora. - Dra.

'4USSI
U!!sldência: Avenida, Trom

I1owllk,.. 84.

�--.-,-:.r::::::=::i! :.c �
__

DR. EWALDO 8CHAEFER
Clinica Médica de Adultos

e Crianças I

Consultório - Rua
nes Machado, 17,

Horâril,) das Consultas -
das 16 às 17 horas (exceto
ao" ,ãba-dos).
Residência: Rua Mello e

Alvim, 20 - Tel. 3865.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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. ':;'
. "'�. ,',

,',

3 vêzes por semana •••

rumo a Sã'o ruulo,Rio e Pênu
!

,

, �I!"," "

.�.pelo 51ue
,

Saper-Con_dg;.-,RenlI

legre!

r

Em sua

próxima viagem, 'prefira
o GAUCHO -

•

um vôo
em Super-Convair

da Real!

A REAL lhe oferece, agora, mais vantagens do que;n�
em suas viagens a São Paulo, Rio e Pôrto Alegre! Veja 16,;
_ CON,eiRTO E)t.TRA • você viaja 'nos moderníssimcs e lú-'

xuosos Super-Convair 340 e !l40, com cabine pr� ii.':',
ar condicionado, 'grandes poltronas- reclínáveis :- •• o e um z.i:

serviço de hotel de luxo!

"'"" N-OVO HORÁIUO, .. .mais conveniente para :voe! L Propor..:
ciona mais tempo ,para .negôcios.. e. .: passeios. ' :Voe! :ga�_ .. :..

um dia de trabalho em São Paulo, Rio ou. Pôrto Alegre; >;
•

-

Para São Paulo. e Rio: às 3as, 6as e' domingosi t •

Para Pôrto Alegre: às 2aa, 5as e sábados.
"':'NO RIO ·'0 Gaúcho .pousac.no. Santos D.umont;:�para,IU�-,,·

maior comodidade!

Rua Felipe Schmidt, 34 - Teh 2377

•

o !)r.

19.::
'!J�

10 �r..�III,ríJtei!!tlJJiW!a:� TiC��ClS.IU(-�S-, O -M-n-gJalet.,Dean;,N�V� YO�K, 25 (UP) �, S��-(};�amen� p�r� �onte�::I
l'

C ega'm'410 IlrO EL HARABIDO'emb:1ixador' tio Brasil, sr. íntlação, '.'e estou certo de A morte de um artista promissor 'foi, industrializa-Fornani,do Amaral Peixoto, que obteremos resultados P0- CAIRO, 25 (U. P.) - Tes' ria. Criaram ao mesmo tempo -UlU mito em tôrno do jô-declarou que "as inversões srtivos". temunhas oculares informa'privadas estrangeiras, parti- Anunciou o embaixador ram, da chegada de 15 no-
vem. É o caso de James Deàn .que estou me referindo, e

cuíarments, nas Indústrtaa Amaral Peixoto queo Seu go- vos "técnicos" soviéticos ao de que quem está vivo já conh-ece, pois a máquina puda energia elétrica e do vêrno pretende suavizar as aeroporto de:ta capital. Es' blicitária americana é formidável.transporte", foram fatôres restt:içõ;'s, à, impoJ.1tâção e o tes são Os últimos até agora O moço fez apenas tres filmes. Filmes bons, ondedecisivcs para o desenvolvi corítrôle de câmbio, medían- de numeroso grupo de técní- representou bem e demonstrou que iria longe. Cheio demente da economia brasílai- te o aumento da exportação cos comunistas, cuja tarefa
ra. -Assinaton .o embaixador, de minérios de ferro e man- consiste em dar instrução aos complexos, temperamenta], era bem o produto da época.falando esta noite num pro- ganês. soldados egípcío« no mane- Isolado, sem car inho, criado longe dos pais, possuindograma espe,�ial de rádío.rque

.

[o de armas fabricadas na uma sensibilidade à flor da pele, o moeo foi crescendo'o Brasil atravessa "uma .on- O sr. Amaral Pêixoto ralou União Soviética. Os íntorman até chegar a Hollywood.
.

da de progresso ... o Brasil no programa "Senhor i�m- t"s dizem que Os russos che-
se encontra na situação em baixador", apresentado pef a garam, ontem a noite, sendo, E ali tudo pode acontecer como não acontecer. Ja
que estavam os Estados -Uní- Mutual Broadcastíng Systern recebidos por funcionarios mes Dean teve a sua oportunidade. Talvez porquê esti-
dos, no comêço, do século". em combinação com o CO'n� egipcios que os fizeram pas- vesse predestinado a morrer logo.O diPI.oma.ta brasileiro re- se1ho .da Câmara Internaci.O-! SUl' pal a alfandega e pelo De· Tímido e arredio, era-lhe dificil inclusive namorar.conheceuque a inflação é um nal de Comércio. partamento dé Imigracão,
(TraVe problema, mas desinenj 'Disse o diplomata que no. antes que qualquer dos' ou- Pouco ligando às convenções, acabava por assuntar a
tiu que a industrialização Brasil está diminuindo o sen I tros passageiros. Segundo ')3 família das jóvens eleitas. Suhlhnava essa insatisfaçãobrasileira se processa com; timento anti-norte-america- i obs..r ..adores, os russos sai- na velocidade. E ela foi seu fim. Seu automóvel foi ao

. de-IT,lasi�çla .rapídez, como se, no, que é "pro,::ocado pelo
I r,am

do avião "em formação encontro de uma barreira, cortando a tragetõría dotem: ·âhtmado. Acrascantout comunismo", e nao faz par- rn.atar", '

"1]'(' o Brastl está restri:ngin-I te do nacionalismo latino- moço.
do o crédito e equilibrando, americano. LI.,V,.raN..aD';.s. Era necessário, entretanto, que ele viesse, pois .seus

,YM ." M filmes recém estavam correndo o mercado. Criaram én-

N
',' tão o tal mito James Dean, que, tem tido 'profunda reDTURNAS »ercnssão principalmente na juventude norte-americana,Para combater ràptdamente dores pois tôda ela deve ter dentro si o isolamento triste enas costas, dores reumáticas, levan- .

tadas noturnas, nervosismo, pés in- grande falta de carín ho familiar. . .
.

chados, tonteiras, dores de cabeça, "
.

• .

I
resfriados e perda de energia causa- O moderno e destruído automóvel do artista fOIdos por dlsturbios 'dos rins e da be- , • d t d

'

.,

I d didxíga, adquíra CYSTEX na sua far- ,COmpla Q e cor a o em mmuscu os pe aços ven I os
�acia. ainlla_hoje. CYSTEX tem au., como souvenir. E agora há a expressão e a roupaxiliado milhoes de pessoas há mais .

. ,

de 3Ó anos. Nos�a garantia é a sua James Dean, de qu\:! encontramos já imitadores na ca-maior proteção.. rital paulista, de cnde voltamos recentemente.
E tal é o ·efeito dessa publicidade doentia, que pa

u�ce qu� o rapaz ainda está vivb, prov'Oc-ando um tremen
do afluxo aos cinemas, à procu�ra de seus' filmes, en

;rross::\.udo o lucro dos exibidores e produtores.
Ligaram a roupa simples do al'tista . a essa dança

Jenominada "ro(!k and roll". Nada tem uma coisa com

outra, muito embor .. ambos sejam produtos de nossa

{'poca explosiva. Encarando sob o ponto de vista de no
" idade, elas passarão.

Resta saber, entretanto, que beneficios trouxeram,
e a extensão da culpa da indústria da exploração extre
ma de tais ídolos ...

DORALECIO. SOARES

:íl:LES TRABÀLHAM PELA HUMANIDADE

Iniciam os· cientistas de vários países do mundo os
seus estudos conjugados afim de, num trabalho de equi
pe, atinarem para ();, varios aspectos dos problemas da
Geof isica que envolvem os habitantes do mundo ..

O jornalista Seixas Netto, estudioso profundo da
Astrorisica, vem foca.lizando através deste' jornal os

aspectos cientificos dá 'Geofisica. Entretanto, ao lado
.Ja�parte cientifica não podemos desprezar a/parte espi
ritualista ou melhor a parte metafiaica. O aasunto é
complexo, visto que não é como a' ciência que, partindo
de bases concretas pode oferecer ao leigo e estudiosos
provas concludentes das suas observações e ,resultados
positivos. No mundo da metafisica, embora existam ba
ses profundas as conclusões sempre são de natureza
E' bstrata, visto que para as conclusões serem concretas
exige dos que se dedicam aos estudos metafísicos pro
fundos desprendimentos e real interesse pelas cousas
do espír-ito. Desde o inicio que o mundo é mundo, ou por
nutra que a Terra é haoitada, qure o seu povo vive a

espreitar as coisas do espaço. A humanidade se civilisa
t't proporção que o homem aprimora fi' sua inteligencia,
Lira da natureza os bens para o seu conforto pessoal e
ge aproxima de Deus peb paz espiritual. Inumer�s têm
sido os benfeitores da humanidade que contribuiram com
(, seu gel'íio e invelitiva para qUe pudessemos desfrutar
do conforto do lar e paz de espirito. Entre eles, vamos

- citar alguns, começaado por Gutenberg· que, com a sua

invenção dos caracteres tipograficos, poude possibilitar
cd humanidade adquirir a cultura e o conhecimento do
'Gue antes era pl'ivllegio de um grupo de religiosos que
enfeixaram em 'si aR gtandes bibliotecas manuscritas.
'Poude, assim, �ais ou mimos no ano de 1456, Gutenberg;
."lU sua humilde ofiei.na, em Moguncia, imprimir as pa-
ginas do texto da Biblia. i

AMBROISE PARE: Frances, conhecido como pai
'la cirurgia modema, que foi introdutor ido metodo
anestésico na cintrgJa, sendo famoso na sua epoca en
-:,er os reinados de' Fumci'sco II de França e Carlos V da
Espanha.

_

'

BENJAMIN FRi\NKLIN: Fisico norte americano,
introdutor do pal'acraios que possibilitou aos homens

.

dominarem as c:ug':,s eleh'oestáticas da natureza.
GFtAHAM BELL GUILHERME MARCONI, TOMAS

ALVA EDISON, re;'pectivamente, nos deram o tel�fone,
o telegrafo sem fio, o fonografo e a gravação da vez hu

. :mafla.
PESTALOZZI: lntrbdutOl� da Pedagogia "Arte de

instruir e educar cl'ianças", c,llja pratica trouxe resulta
cios grandiosos para o desenvolvimento cultural da hu
manidade.

EDUARDO JENNES: Médico inglês, descobridOll
da vacina contra a variola por cuja descoberta lutou
mais de 30 anos, so:rrendo os maiores vexames até que,

.\iJXlcdanienfe "no ano e ',1800, pouco ii. pdncfL
â';Pe.)·c(ódv" e o Parlameento ingles lhe concedeu' um'

. "'_.. "
.

. '",.� ",
- -.'.' ",

A índustrra de roupas feitas é uma das princi
pais nos paízes adiantados da Europa e Estados
Unidos.

.

A roupa Imperial Extra é produto da principal
industria do genero em nosso paiz.

Está!, famósas roupas bem feitás, podem ser ad
q�iridas facilmente pelo Crediário do Magazine Hoe
peke.

MANUSCRITO

Experimente '

es�a sriacão exlt-éI

de rI'eSCor. ...
·�proveife
essa protecão.extra

contra as caries
com a exclusiva

espuma de Acão k;ti-�n2imátic8

lIse�ifari���nte .,.

....
� ..

_Iz:t.' l� olynos�u

,

PARIS, 25 (UP) - A Bi'
. blioteca Naci0nal de Paris
acaba 'de SE'l' enriquecida com
um manuscrito de ,grande
�alor, "Les três beUes heures
de Nôtre Dame", executado
entre OS anos de 1404 e -1407,
por Jean de Berry, um dos
maiorES bibliófilos de todQ:
os tempos. Data portanto es'
sa obra da época em que P:l
ris .era o grande centro da
pintura medieval. Seu autJr
>é desconhecido, sabendo'se
apenas que colaborou. em
'''Grandes Heures''', outro "im·
portante manuscrito conse,'

�_ado na Bjblioteca.

... ADRESSOGRAPH
IMPORTADO

4-A

I P�EÇO CR$950,OO
------------------------1 o MAIS BARATO 00 MUNDO
premi'o de '20.000 libras< pelo importante trabalho em FUNCIONAMENTO A BASE DE
favor da humanidaJe.. I ALeOOL. IMPR/ME AO MESMO

TEMPO EM VARIAS CORES.'Grandiosa é a relação dos benfeitores da humanida- SERVE PARÁ TIRAR COPIAS Da
de. E as intuições, para as descobertas dessas valiosas. DUPLICATAS, PASSAR FATURAS,

I
NO COPIADOR. ENDEREÇARtontribvições' para 'O berr. estar e evolução da huma- ENVEI._OPES. FAZER FOLHETOS,

nidade, só pode vir de um Sllll" superior que' rege os des-' CARTOES. ETC. ...;.

tii1QS(��l�t:����l�O�l.l(�Ol� �E�;:esentaçãO de "OS BEN- ,I ,�;:���s:�����!�:.���I����I��:
FEITOR;ÉS DA HUlvlANIDADEl0,

'

L _

55,7580'. Ü, p,. 7,3,��S�OJQul�;

QUE SERA' ·CAFE'i DA.-/MA'NHl.r,?
UMA PERGUNTA QUE ESTA" MONOPOLIZANbo

A CIDADE. SERA' UM PROGRAMA DE RA"DIO? UM
.FILME OU. UM PRODUTO ?

MANDE UOGO SUA RESPOSTA PARA A RA'DIO
,GUARUJA' E CANDIDATE-SE A ESTES ·DOIS MARA
I, ILHOS.OS PRÉMIOS:

UMA VIAGEM PELO "CONVAIR" DA CRUZEIRO
DO SUL E UMA VIAGEM PELA TAC"

.

SINDICATO DOS, EMPREGADOS NO COMÉROIO
HOTELEIRO E SIMILARES.

. CONVOCAÇÃO DE ASSEMBL'EIA GERAL
,

A .Junta Governativa convoca todos.' os assodadüs
e conVIda a classe em geral para a A3sembléia Geral a

realizal'-s_e rio di,a 27 do corrente, domingo,. às 10. horasea manha; na' S€de da Liga Operária, afim de' (lar pos
se solene à mesma: '

FI, ,,1anópplis, 2 .. ; d.ê

- I:I,,;'r4l' também em tamanhos GIGANTE e FAM(UA.
I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A adubação verde é .realtzada pelo e11 terno .de vegetais. Sendo que as, plantas

1
J

:nais urítízadas são às

da, tamílía
das

leg,
umíUO,." "ois .alêm de' fOl,.ecerem massa ver- '. ':: r.

:: a���ã!i��mm:i:i!�:�:��t:oe�o�:!�:aV!:�7e�: �::�::éo�;:Ui�:c�,:�a: :;!:�i::� .

U M D'O S ·B 0, N S' H O T E ,I S
lo po�sa utilízar para a restauração ,e! con servação

_

da fertilidade de suas terras que a, I
adubação verde, campos de cooperação, Re- tas plantas ncorporadas .ao

Citam-se como vantagens Iataremos uma dessas. sólo.:"
.

d� adubação verde o sagum- As fotografia� que ilus-
'

Neste ano o sr. Pierosan
te:

tram estas notas reprodu- efetuo,u o plantio de milho

1)- evite erosão devido zem e confirmam de maneira na mesma terra não efe...

à abundante! massa verde categorica as vantagens da tuando outra adubação a

que cobre o terreno; adubação verde. não ser aquela proveníen-

2)'-lincorpora a: super- te, de adubação verde. E o
,

"

d'
'

,As fotografias foram tí-. resultado é evidente. Outrosficie substancias uteís as

camadas profundas .do s910 fadas na propriedade do sr. agricultcrea, possuidores- '1e sub-solo, devido a penetra- .Archimedes Pierosan, resi- 'tambem de campos de coo-

RUA 'FET ,IPE S�,HMIDT 9 _ TELEFO
de suaa nai dente em Fl"agOSO. Esse. poração ,obtiveram identí- I-\:"ção e suas ullzes.;, '

1
' -

d cos resultados. TI' 'L .ot 1"3)- melhora as proprie- agrrcu tor poSSUI o campo � e egramas: uxo e

dades físic8is. \qúim'i<;a;; e cooperação n. 23 com a As- Vemos assim uma das' i
I

biologicas do solo;' sociação Rural. vantagens' que apresenta a I
4)- idespragueja o Isolo exploração racional das ter- :

pelo abafamento do inços; O sr. Pierosan efetuou em ras, isto é, são feitos plan-
5)- torna o solo ,-mais novembro .de 1955 um plan- tios que retiram grandes

permeável devido 'a penetra tio de Ieguminosas (mucu-· quantidades d'e,' elementos.

ção de suas raizes; nas, feijão de porco e guan- I, do sóIo; mas' o agricultor.

6)- é mais barata que a do), em carater experimental, inteligente rep?e �sses ele-

adubação quimica;�}, CUjas 'sementes Ilhe foram mentos por meio da aduba
fornecidas pela Associação I

ção verde. Suas terras esta-7)- protejé. o solo. contra IRural, Após o desenvolvi- rão cada vez mais produti-
�:J7�:��0d:�:��S ad����d��:� ménto necessário foram es-' vas, cada vez mais férteis.

AI,oA, OUVI-U'te',S" .....de"
1(,

La)·e's ,.,.As palhas, raizeS,"',(}ai.J.l.e� 111 ,

J
.. ' _ " ._................-.......- ........' •.-..........w......_-.._._-......._-_-_-_...�...........

etc., 't>âq tidos .,pelos 'cclo-' " ,

nos cómo:', graade. fonte de

CAMPANHA' DI: EDUCAr
-

O FLORESTALadubação; entretanto de.'dí, .',
'

'

,

a;;
,

.,A '

'

ficil decomposição, não sen-
O pinheiro pode ser plantado consorciado .com cul- Florianópolis, só escreverá transmissor de 1 quivalete, aparelhagem deu motivo a na história -do rádio jajea-

do .o que se costuma chamar ',. ,

b t
'

d ,Itornado..se; assim: a }mais muita festa: no.
.

d b _', d
turas anuars ate o 'Ld'cen'o ano, o (iue aril: eara a es, .•

L

'1
.

h
.

'

"

de-a 11 aeao ver e.r ' , ,,'
,

• '. " Wa ter Lm ares poderosa do nosso ínteríor. Na sexta-feira chegou Vi- No sábado tivemos M�sà·
,._, I 1

�', ""c'd i.�' peza com as capinas. , O
'"

I t f' .

1 t rt C I ti A
_

d G IA "cu' tura. , �'".y.,�g,e,��a-:s, -,;.:_' Consulte' o ·".ÀcÚd,o Plorestal" sobre r�fll')resta- ,s-que.Ja eram es a se- Na sexta- eira, evan a- cen e e es mo, que segun- em çao . e raças, pe os

u��bz�,d,O�;,.1'>a,�a.;::�"i�d�haçaC?' rfIéhto,: t��';io certamente \eif;ranlla- mos vôo sofrendo os .rigores do a turma da ZYW-B é co- melhoramentos Introíduz í-

y�'fde ,'é;:'lt@'l!�;Q ,dispepdí9.sa 'I}
"

,

rão a mudança do título, de um sol bem quente., <, mo. vínho : quanto 'mais ve- dos e, no domingo, grande
:fo�n'é,cé\��@�'cqlJ';aliti�ade_, - �.(;.� -r :.-.........................................••••J".'Y'. que não chega a ser pro-I A medida que o' avião s'e lho melhor! baile.
d'e' hlafetii >organica e· azo�

,

"
" ,,\&,' • priamente uma mudança. :aproximava de' Lajes mas

'

Aliás é interessante abrir E'sta Ó,ltima parte não
to {', �endõ, 'pois', �Íiito' eco�' " A 'sefé��� e e8cólhii'ldos tecirlos.com as inúmeras O que acbn;tece é que para 'se ameni�a'va a temper.atura aquí, um pequeno parentês- possp contar porque não

nomica. .� , . ouvinteS de Lajes. e quando ch�gamos na -lin- sis para' contar o que vale assisti. Mas deve ter. saido
O pl-antió de leguminosas fibra� sintetica�' e natu�ais em uso atualmente é co- !homenageR!r os,. leitores e, da cidade serrana já estava Nicente Celestino para 'o pes tudo ·muito bem e muito bo-

para adubação verde não.es-
o

nheéi�ent� altamente espeCi�'izado. As roupas Im- ouvintes de Lajes' fizemos mos" g'o�ando um clima pri .. soaI da "princesa Ida Ser-: nito. O avião estava espe-
ta restrito. a uma l!nica es- 'I

o pequeno acréscimo., Que- maveril, tão diferente"do ca- ra". rando 110 'aeroporto e em

Pe�ial Extra, gozam do 'previlégio de possuir entre, d' d" t d
'

, .

C
.

t�ção do ano. :De fato, há
,

_ remos�· e Icar es as

e's-Ilor tropical.de, noss,� ilha. A Rádjo lube instituiu Florianópolis, meus com-

leguminosas que podem ser "".:õs responsaveis pela sua confecção, algum dos maio- prentenciosas linhas à boa' Já a primeira impressão um cO]lcurso para saber o promissos na Guarujá. Fo�
cultivada,s no v�rão, tais co- I gente da "princesa da ser-I da Rádio Clube é'favorável., cantor preferido pelos seus um apenas se não fosse isto,
mo a soja, mucunas, guandol res tecni,cos do paiz. ,'ra" que em dia's da sema- Instalada num moderno edi- ouvintes, o qual seria convi- ; teria ficado, porque tUl:ma
feiJ'ão de porco eetc.,·

'

na
. passada' viu a Rádio fído, no centro d'a cidade, dado pú.a cantar na exfréia ! boa está lá. '

.O Magazine Hoepcli:e é o distribuidor excl�sivo \
Assim como as que vege·' Clube de' Lajes, ZYW-3, pferece toda a comodidade do novo transmissor. Vicen-

'

Saudosamente, envio o

tam no' inverno tais como a destas excelentes l'oupas na cidade.' inaJgurar'. seu p od el'O so e faf:!ilidaq,e para o' desem- te Celestino ga�hou. 37 mil meu abraço ao sr. Carlos

ervilha'Ça, o tremoço, etc... '. penho da' difícil tarefa: de votos!' Chico Carlos, o se-
J

Jofre do Amaral, Diretor
<'

Muitos agricultores estão
I SIr::: lc#lr#lr#lr#JE=Jêr#Jêr#Jr'#Iêr#lr'#lr#Jêr'#iJ#ler'#irêl fazer rádio, principalm"'ente gundo mais votado, apenas' Presidente, pelas suas aten

utilizando essas legumino- 'Moto' r' Marl·t'I-lO PE R"TA �
bom .·rádio. 17 mil.. . I ções' e gentilezas e. pelos

sas para corte, di,stribuindo
'

«)) Ao 'chegormos fomos' ló- Vicente chegou, cantou e mesmos motivos, meu mui-
aos animais como 'pasto ver-

,

'

,

,
\

.

I

, U
go contagiados pela alegria abafou! Valeram á pena os to obrigado ao. sr.' Hilton.

de, sendo que não efetuam e simpatia dos diretores e grandes encargos financei-
I

Amaral, DiretOr Comercial
o segundo corte; mas enter- ". funcionários da querida Rá- ros que a temporada deste' <;la Rádio Clube.
ram por meio de ,uma lavra- dio Clube., , cantor proporcionou, pois' Tenham certêza qué mui-

ção os vegetais quando e.s- Após os aperlos-de-mão sua apresentação foi um to breve .estarei aí nova-

tão florecendo. Tem-se as- iniciais caimos ,!la gostosa êxito que vai marcar é'!loca
I
mente. Até lá alô ouvintes.

sim uma tripla utilidade, intimidade ,daquela gente ' ,

pois/ao mesmo, tempo que

m
boa e simples que nos abriu, /,

dispõem .de pasto verde, des- tanto suas portas, c�mo seus
'

praguejam a terra e final- corações. '

mente- fazem· a adubação Palestramos tlemora�a-
mente, trocamos idéias, con
tamos piada e quasi traba�
lhamos ..

Tudo com tam�mha natu

pressão de não est�'r em La

j�s, ma·s sím na nossa ha-
bitual Floriánópolis.

'

IGostamos muito de tudo,
de ,tod,os. Porém ,\deixando ,

'

de lado a simpatià irresti- J

vel dos colegas e diretores
,.
da ZYW-�, pas&amos a ,falar
do que. foi a inauguração
do novo transinissor.
Pioneeira e líder' da ra

diofonia s'errana, 'a Rádio
Clube fez uma coisa absolu
tamente necessária: im:\:n:es
cindívél mesmo.. Melhoro,u
pa:ra con:e.sponder ào seu

grande,-Valoroso e :admirá
vele 'público rã.tn'0..r9uvinte ..
El t que já estav� boa, pas
sou a ser f melh0':j ain4a.
Com isto ·todos lucraram,
pojs é indiscutivel e fla

grante o, ,pr\estigio daquele.
prefixó: Quer como 'a e,s

tação da's músicas preferi
das, quer 'como a'· 'forite se-

gura e imparcial d� notí-

I clas,' quér como a' emissôra 1,

do, povo apl'e;;ent.an1do um

rádio que, lhe' agrada, tra
zendo éantores de fama in-

Jternacional para l�e pro;.'
'porcionarem minutos agra,
,rlaveis e jnesqueciveis. ,

Tudo istb 'e muito mais é

_.a ,Rá'io Olufle ..•. J>.,ara ;lh"""",,,r-"""""""!:;
,MI' s:etÍt'valor 'exatb; só sen-.
drt, seii' ôvin:te.;\;.

�

111aug;�'raçâci,
..,:,:,:,,(;·_'lt t-

.

I
•

I·
I
•

I,
I
'I

/ .

A M�LHOR MESA DA CIDADE I
REDE INTERNA I

'I

'I"LUX HOTEL" a magnifica realízação hoteleira de
Oswaldo Machado, é uma esplêndida demonstração da' I
capacidade realizadora do povo catarínsnse. Levo para I.

'

I
.' - o Rspirito Santo - de Oswaldo Machado e seu estabe- •

,mpl\eSS,
-.

oes, Iecímento - uma das impressões mais fortes que tive .:
,

dá bela e encantadora terra de Santa Catartna, Para-
"i., béns- ao oswàldo' e a Florianópolis, '

. •
", Dr. Cícero Alves - Secretário do Interior e Justiça I. , do Espirito Srunto.

. .

....................................................................................8••••�
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* RESTAURANTE 'A LA CARTE
* SALÃO DE LEITURA
* BAR' MODERNO
* AGÊNCIA DE PASSAGENS

NES '2021
2022
'2023

"

2024

"

. ,

Essa pratica é no entanto

não, aconselhada para terre
nos muito pobres que se ode

sejem restaurar. Aí só deve
ser �eitó o intel'rio, seln um

previo ., aproveitamentQ de

pasto verde.
'

.
.

Essas leguminosa,s utilizà
das para pasto, verde,. espe
ciah!lente' 'as de verão, po
dem ser plantadas entre as

filhas de milho aproveitan
do-se a'ssim, o te,rreno para
culturas que forneçam lu
cros imediatos.

Obtem-Se os melhores re

sultados' no aumento da fer
tilizacão do solo quando as

fegUIl�in�sàs .são enterrada!l
verdes; isto é quando 'come

çam a florecer.
,o plan\'io :de otitros vege

tais em terenos que sofre
iram adubaç.ão verd:e deve
ser feito somente após lQ. a
20 dias, do enter'rio da,s legu
minos�,s; Sendo ,que peque-.
nas quantidades de estrume
,de curral 'ádicionada ao adu
bo verde, antes de enterrá-lo
aumenta a sua ação pela fa

cU decomposição ocasionada

pel.os mlCros organismos
,conduzidos pelo estrume. .

Em alguns casos o adubo
verde é' mais Í'ico em fosfo

,

1'0: PQtasS'io e nitrogenio do

que ,o esterco de gado"- va-
�.,' :_""r,

"

,deITlQn�tr�'ç&e�:
,� ,. ,',

". ,i', 1\'

verde.

Motor ià.eal' para barcos de recreio e para outres barcos s�mila
res, além' de. explepdido para mctor auxiliar de barcos á vela.

Completamente equipado, inc}usive painel de instrumentos.
Disp6mos para ,entr�ga imediata, nos �egllintes capacidades:

"

'8C- lIP Diesel
8tJ HP" (direitjl e

103, HP " "

132 HP "

esquerda)
5,5 HP

U ,11 HP

fID 3�5 HP

�
"

..50 HP
84 HP'" ',�,

I'. ,/' ',- GRUPOS GERADORRS _' "P E N T�" ""'"
Quaisquer tipos para entrega imediata -, Ccimpletos -,, Com,
moto;r;es DIESEL "PENTA"" partida êlé"trica ,-' rçidiator" ,_

.
. , -I • /

filtro's -' �anque de oleo e demais pertences: acoplados' dire-
damente

'

com Hange e.lastica á Alt�rnador \ de voltagem ,
trifásicos 220 Volts -.' com excitador. ,- 4 cabos para

ligação e' quadro completo de contrôÍe; tod�s conjunt0s estão
assentados sôLre longarinas prontos para entrar em funciona

mento.' '.

REVENDEDORES AUT9RIZADOS ,PARA o ESTADO 'DE'.
, S ,A N TIA' é A T A R I N A \

'

�,
,

"-

MACHADO & Cia. S/A Corpércio e Agendas
"

Rqa SqldanP9, ,Mqri�l:ío, 2 y- En'âe:r�,ço telg: '�P',f{ I M.tJ '$,!�
'!� ..... o).f. '<::\ W�\"lf '1. J, �"" �, 1..

i' $; l x'" 'Ro .� ")
;- Fone 3ü62 -0FLORIANOPOLI's '.t',

�

\;;',l �;�<", '.i:',.....' ,rT
"

'

gasolina
"

�, ' ,"

�--..............�.--",..........._.._.....................
I

.

,

-

PRISÃO
.. ESTQMAGO - FIGADO - INTESTiNOS

PILUlAS :00 ABRADE IOSS

.JÇ

.U
�l;

>

DE VENTRE

Agem directamente sobre .0 op·

parelho digestiVO, evitando a pri·
são de ventre, ProporClo<:lam bem

estaI geral. facilitam a dig�stã�,
'

descongestionam o HGADO. re,

gulallzam as luncções ôigestiira�,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.

,visas, comissões, sub-ccmís-
"ENERGIA - o Governa' rínense. O próprio Estado· sões etc;? E Deus queira (1"

dor do Estado acab� de de- estudando a situação do cú-I não, sujeite também a fut:-:INTEGRA DA SAUDAÇÃO DIRIGIDA POR SUA Excia, AO POVO DO OESTE, A TRAVE'S terminar, à .Empresa Sul- digo de MiJ1as face a Constí- res ,de guarra, como se de,lI

ÀS RADIO- EMISSORAS DE HERVAL DO OESTE E RU RAL DE CONCORDIA
.

Brasileira de Eletr1cidade, tuição Federal de 1946, talvez' na última conflagração e d'a

"Ao soar os-sinos de Na-
I
cessidade premente e ina- para que possam ser conve- ÁcoI!1panhei ainda, com ca-

com sede em Joinville, a: venha encontrar no cómércío' qual aíndà hoje séÍltimós

tal anunciando a simbolica diável de uma maior assís- nientemente exploradas por rinho e at]ilsão, projetos aquisição de uma usina ele- do carvão uma nova fonte de seus dolorosos efeitos,

chegada do esperado e que-
I
tencia e amparo ao nosso diversas industrias cujo de- que trataram de interesses .ro-díesel de 10,0,00 KW ten renda, Sei qUe o óleo diesel tem

rido Papai Noel da festa II triticultor, bem como as senvolvimento e instalação diretos ou relacionados com do a emprêsa aberto concor- Si as caldeiras a carvão .uma série de vantagem, m '.S

máxima
. da f}milia e da- desvantagens do desastre- I

estão tambem na dependeu- o Estado de Santa Catarí- rência para -a compra de dez são adaptadas para o óleo, não se�do nosso é adquirido

·cr.istandade, e, ao raiar ,de

I
so e impatriotico,;- "PAS- � cia da conclusão das obras na e muito especialmente conjuntos de míl, KW, cada a engenharia mecanica ha por moeda estrangeira, e não

um Ano Novo, tenho a malOI' SEIO no TRIGO. I do Estreito. ". dos (bue diziam respeito ao um. Como se sabe, a compa- de ter meios. t:Ill: transtor- poderemos contar com .êle

das satisfações .e das ale-
t.

.
- Neste particular, como nosso agricultor, Consegui nhia em aprêço tem como mar a caldeira a óleo para nas momentos difíceis,

grias em dirigir minha sau- membro da Comissão de incluir, modificar, alterar maior acionista o govêrno queimar carvâo. ,Dentro desses príncípícs

dação natalina à tradicional, I Ecenomia da Camara e, dtsposttívos, sempre com o paranaense � supre de ener-
.

A Usina de Oapívarí, em aconômtcos e da própria d«- <

à honrada e laboriosa fami- posteriormente junto aos proposito de atender às jus- gia elétríca Os parques índus- Tubarão, é um exemplo vivo rssa interna do pais, é' que
lia catarinense. 'Deputados que' integram

I
tas reinvindicações de nos- tríaís do vale de Itajaí ,�d,) e moderno que não precisa- devemos ter usinas elétricas,

Aproveito a grata opor-. outras Comissões Técnicas, sas sacrificadas e quase norte do Estado,' bem como mos de óleo para termos usí- tipo 'Capivari, ou da term

tunidade desse agradável' i

onde deveria ser o projeto totalmente abandonadas po- de numerosas cidades e vi, nas elétricas, elétrica a carvão, de Po
.

contacto �om o POV? de San-
I

discutido e e�t�dado, bem I pulações rura�s. Em outros las de S:mta Catarina. cn . Os municipios :le Oricíuma, Alegre e não maís usinas
ta Catanna e muito espe- como e10 plenãrío, procu- I

casos procurei, por todos Foram recebidas 16 propus Tubarão e llruss::mga, são trícas diesel.
cialmente do OESTE, atra- I ramos o apoio daqueles -sa 9!!5uaA.TaluI BP BPB;lIJ tas de firmas do Rio de Ji:1- munícípíos ricos em carvão Há no' Estado, a idéia da

vés das on�as desta emiss�- .

nossos colegas, fazendo ain-I ?ão, de leis .q�e viriam p,re- neíro, São Paulo, Curitiba, mineral, com organlsações construção de uma gramte
ra, para dizer alguma COI- da com que a Bancada ma- [udícar e dificultar. a VIda Blumenau e de Porto Alegre, ele 'extrações e comércio de usina termo-alétríca, e es-á

sa da minha modesta atua- joritar ia votasse
. favora-j daqueles qüe �e �edicam ao aguardando-se agora o rc- minalro, de certo a de ser localizada

ção na Camara Federal dos }lelmente no refendo pro- honrado, patriotíco traba- sultado dos. estudos das mes- Laguna e Imbítuha, são por-
.

na Cidade de Jaguaruna que

Deputados, no desempenho jeto de Lei, o qual consís-
I
lho rural.

.
"mas; para se saber qU31 a ln" tos aparelhados para Os em oferece vantagens em vista

do nobre mandado que me, na, como já dissemos, a I Cabe-me a honrosa e dí- ma vencedora dessa (011I)Or- barques .de carvão,
.

do Rio do mesmo nome- que

fóí outorgado em outubro de

I verba
. anual de sessenta dicil tarefa �e relat�� � rêncía". Asp , Temos assim práticamen- a atravessa em vários ie

1954; milhões de cruzeiros duran-I importante projeto da re- Bravo, meus" parabéns pe' te, a mitéria prima em cima seu: pontos, ou na cídads íe

No ano que está a 'termi-

I
te os proximos 5 anos, para forma agrária". O assunto là sul'!- =açâo. Sei como toda do patio da usina,' O trans- Laguna que é também P()!'-

nar, consagrei-o meu maior a grandiosa obra. do Estrei-,' mereceu de minha parte, a' gente qual o valor que tom porte será marítimo e -lJ ',0 to de mar, no lugar Barra,
esfôrço, a minha maior ; to do Rio Uruguai. minuciosa e cuidadosa aten-

para o parque industrial do' conseguinte barato: Irá res-" dada a planícls que oferece,
atenção, ao importante pro- i Para o Município de Con- ção, tendo propugnado por norte de- santa Cataril1l. o tabelacar antiga navegação e, a junção dos dois rios J,�-

blema do Trigo, que no ano;
..

-

I cordia e povoados vizinhos, uma justa solução,. dentro acrésCimo de energia- eletri' em navim a vela entre La"'! guaruna e Tubarão,
passado já foi tambem ob-. Tive ainda oportunidade até que .não tenhamos ener- dos principios constitucio-

ca, pois o Estado como todo guria e JO'i�vj1;. Será maisl Se�hor ·Governador: aí fi'

jeto de meus cuidados. °1 de participar de debates, gia do Estreito do Rio Uru- nais, atendendo aos inte-
o Brasil tem neces udade ca- um mzío de dar emprego ao ca a minha aprecíaçào que

Como membro da Comis- \ sobre o problema do trigo, I
guai como é do conheci- resses sociais, sem prejudi- da vez maior de KW para au' nosso carvão dentro do pró ..

'
espero seja recebida como

sãQ de Inquerito sobre o junto ao Conselhg Nacional I mento publicO, foi encon- cal' ou ferÍl� db:eitos adqui- meI}tlr sua produção e de- prio Estado, a exemplo 10..1 elemnto construtor e não d2-

Trigo, na Camara Federal Coordenador do Abasteci� I trada outra solúção. Já es- ridos, Do parecer que apre- senvolver suas indústrias, qui fez o Rio Grande do Sul" molidor,
e na qualidade de Relator mento, órgão presidido pe-, tão bástante adiantadas as sentei à Comissão d� Eco-

O que não compreendo bem e aumentar o movimen�o dos! Atenciosamente, <:om àl!'o
da Sub-Comis·são encarrega- lo próprio sr. Presidente 'da obras de instalação, e, o nomia, desejo destacar a

são os motivos de ser!!: usi, portos d,e Laguna e Imbituba,
I

lapreço subscrevo-me
da de elaborar um ante Republica, tendo sempre a

I

conJ'unto turbo-gerador, com parte em que' declarei: .

'f' t 1�4-··n p' b
'

TV-O
\ I na esp3Cl Icamen e e.�·- orque uscar o petróleJI CLARIBAL E GAL A

. proJ'eto de Lei regulando a mesma tese, fsto é, de defe- capacI'dade' .de 1.340 HP, "Somos de opinião que .

I'

I
. diesel, ou melhor, ser a Imel1 a milhares de milhas de dis.: I Proc, da Justiça do Trab'l-

matéria apresentei, após sa dos legítimos interesses já se encontra no porto. de não se pode adotar no Bra-
tada por um combustivel tancia, na

.. Venezuela ou in,' lho c·função junto ao Con
longo e exaustivo .estudo, o do triticultor patrício, do Santos devendo· chegar a sil, medidas já a�otadas em

que não _possuimos 'no pab Arábia etc" sujeito a umal selho Superior da Previdêll'
ante projeto de Lei crian- pequeno moagei�ô �'a zona I GÓhcó�:dia _d�ntro de' pou- outros, paises e cujo, exito em quantidade sufi�iel.!tll e série de taxas, sub-taxas, dj�, cia Social.

NdoALa DCOOMTIRSISGÁOO NdeAnColm�� aPnl'°odsl;tvOI,ln"ahamque'senhdaolpOrnegtOe� I· 'Acobs �dl ioaus. MaEI.sopoersae--UsefunPCaI,ro·� nlaãtOI'voso ct::::� SidgOra����e::� import!!-do,.e constituir dteno ;'é�j-",�,�-'l•••I.9.I'W.IJI�,:,ª,.�
, ,

.

rI ' tre outros inconvenien e::\

nada COTRIGO. ridos e prejudicados com a namento, o que trará um discutido. sem atentarm�s sar também uma maneira de
Nesse ante projéto,

. já impatriotica proteção do consideravel desafogo aos vivamente para a real Sl-
excoarmos o nosso outro ps'

amplamente ?ivulgado �e- Governo ao trigo estra,ngei-I habitantes do, nucleo cita- tuação soc_ial,
,

cultural do
ra o estrangeiro.

la Imprensa, tIv� como prIn: 1'0 e aos grandes momhos I

do e adjacenclas. .

nosso povo, a Incomensura-
Iremos ter maior energia,

cipal es·copo a defesa dos do J.Ltoral. I A Exposição de Suinos, vel vastidão d� nosso �er- porém a pi<eçO elevado e ele'
legitimos interesse do tri- As medidas adotadas pa- realizada. a 22 e 23 de Se- ritório e, sobretudo, a. me-

ticultor nacional, cujo pa- ra o escoamento e comercia" I
tembro de 1956'no .Municí- -uAo.IdB ii .1ulIAa 'SOlam 80 vado será o custo da. merccl-

,

b
-

1 f t 't' \ .

t' ttI' t d doria, fabricada na, base do'

�riotismo, cUJa a nega,çao lização da atua sa. ra rl_l- I pio de Concórdia, cons 1- a. a, em varIO� se, ores e

lar, cuja aquisição depend:
a causa de noss'a emanCJp� cola, se bem que amda, nao i tui.u-se num marco rele- atIvIdades, . produzmdo,' as

d f t de uma série de fatore:;;,
ção economica, no que' diz constituem a sólução. ideal, vante na batalha .dá 11l'Qdu- vezes, rlesastrosQí'!.. e elOS,

I
' . I'

-

Porqu'e:rtão 's&r uma-termn·
respeito. ao cereal-rei, é e definitiva para o proble- ção, sendo .de justiça res- faz-se n�cessarIO, ,p�e... �- �letrí� a- carvão uma vez
mérecedol'a, é digna dos ma, já foram elaboradas sQ.ltar e cõnsign�r o esfor- minarmente, educar, ms-

mais louvaveis encomio,s. dentro de um espirito, ob-
ço de todos aqueles que .co� truir, ensinar a art� e os que não temos queda d'agu".,

Tive oportunidade de jetivando os interesses do laboraram direta ou indire- metodos de bem cultIvar a em condições? Temos no en'

.

d b
' .

d I I t Ih d econo tanto carvão mineral a duas
participar de va1'lOS e a- triticultor' patnclo, sen o tamente para o seu invu Ear erra, me oran o -

Ites lIObre o importante pro- de se esperar estejam gran- brilhantismo. Deve-se des-. micamente as eondições de centénas de kPometros j?
blem8. da TRITICULTURA demente superadas as di- tacar tambem aqueles que saude e higiene de grande porto de Joinvile, carvão que

.

t d
.

1
-

.

na-o e' só br.asl'leiro, é Cata-
NACIONAL, não só na Ca- ficuldades de .ç__olocação do a prestigiaram com seu es- par e e nossas popu açoes

mara dos Deputados, nas produto indigena, propor- timulo ou sua presença, co- da colonia e do campo, li- Em 1886, o cometa de Brooks passou a pouco mais de

.suas comissões, onde � rela- cionandQ melhores condi- mo Sua Excelencia o Go- vrando-as das graves e per- 150 raios da superfície de Júpiter. Esta t�ngente, pela
.

tei a maioria dos projetos ções aos moinhos da z-ona vernadôi' do Estado, Sua niciosas. iloenças que con- DR. EZEQUIEL MAIA lógica comum, deveria ter reduzido o c.ometa a meteo- .

pertinentes à materia, mas produtora. No que tange ao excelencia o Ministrf)i da somem, em muitos casos, FILHO :itos desintegrados. Mas não aconteceu isto. Simples-
tambem no Ministério da fomento, o Ministério da Agricultura, Senadores, De-· quase totalmente, as ener- .

Encontra-se novamente mente, devido a açãu do c.ampo jupiteriano, encurtou a

Agricu1tura, no Serviço de Agricultura, em 1957, esta- 'putados Federais e E·sta- gias de nosso homem do �

em nossa capital o dr. Eze- 0rbita. E permanece.
' ..

. Expansão do Trigo e ainda rá mais bem aparelhado pa- .duais, Secretario da Agri- campo". quiel Maia Filho, operoso Mas estudemos o assunto: O cometa de Brook II

em mesas redondas da- tri- . ra cumprir essa importan- cultura do Estado, Presi- No que concerne a Hos- chefe da Polícia Florestal !,assou entre os VIl e VIII satelite de Jupiter, a uma

ticultores ou de autorida-! te e didicil incumbenciaó dente do 'Tribunal de JUS-I pitais e Colegios, tambem
no Estado de'Santa éatari- distancia média de 21.000.000 de quilometros do astro, "

des responsáveis pelo prO-li No· setor da ENER�A tiça do Estado, Pre�ejtos e merecem atenção especial na, e' que permaneceu du- o que resultou dar :iqueles satelites um movimento re

blema. ELETRICA, pode-se dIzer Vereadores. Os crIadores tendo procurado atender, rante 9 mêses na Universi- t;rogredo em' suas órbitas. Aliás, todos os sat�lites re-

Em c,ontato com �ua I qUE; o Oeste de Santa Catari- expositores merecem
..
um n,a medida do possivel, con- dade Rural do Quilômetro tl'ogrados são produtos de' interferencia cometária em

Excelencla Dr. JuscelIno

I
na deu um grande passo. destacado elogio, pOIS, o slgnando no Orçamen_!o da 47, Estado. do Rio de Ja- iluas orbitas.

Kubitschek, M, Digno Pre- Graças à ação conjunta, o fruto de seu trábalho per- Uni.ão, verbas em favor dos neiro, efetúando um curso A perturbação deu-se aos satelites, porque os mes-

sidente da Republica, que i h"restrito apoio de toda a sistente e racional consti- mesmos. de Re'cursos Naturais, pro- mo situam-se 'dentr(, do campo rígido do planeta que, -

sempre demonstrou grande bancada catarinense, e dos tuiu um exemplo um mar- Tendo tido como diretriz, movido pelo Centro Pan- 'para Jupiter é igual, em :raios, ao quadrado, da sua for

interesse para' que fosse
I
dignos representantes do co e um estímulo

I
para to- apoiar todas as boas ini- Americano· <;a ·de gravitação á superficie dividido pelo valor de pi.

encontrada uma -jus�a so-
t
Estado do Rio Grande do dos os criadores de Santa ciativ�s, sem cogitar

.

se . Na ocasião,. o dr. Eze- Portanto, o campo rígido de Jupiter deve mediar por

lução. p�ra ? pro�l:rr:a,: Sul, a conjugação de diver- Catarina e do Brasil: . I são. �rlUndas de:adversarIOs quiel Maia. Filho especiali- 178 vez.es o seu raio equatorial.
apresenteI dOIS memonalS, sas correntes de esforços, o Elaborei um proJeto de. pohtIcos ou a eles vem be- zou-se em Assuntos Flores- . Os satelites são arrastados, ainda que imprecisa
sendo que no segundo, da-

I
Estado de Santa Catarina Lei abrindo um crédito es- nefici�r, ,coloquei sempre, I tais_, concluindo o referido mente �e acol'do com a segunda lei de Kepler, dentro

tado de 16 de Julho, procu- ,já conta com os recursos

I· pecial de trezentos mil cru- em pr_ImeIro lugar, os supre- I curso com brilhanti.'!mo, e ..(lesse campo rigido, que oferece resistencia ao avanço.
rei evidenciar três pontos "necessários para prosseg'ui- zeiros para cobrir parte mos mteresses de nosso \ retornando imediatamente O. cometa, entrando

-

nesse campo, tem a SUtl marcha

d: fundamental importan-' mento �a.s obras �o Estr�i- das despesas da referida ex- povo.
,

.

'I
ao seu Est,a�o natal., �ar.a l'etarda�a, porquanb gera á sua, fren�e, de acordo com

cla:
.

,
I to d,o RIO Uru�ual. DeseJO, I

posição, projeto esse que
.

Isto o que eu tI�ha para por em
\
pratIca a es�eclalI- :I

.. �elocl�ade, u�a ol1da de, reslsten�la. Essa onda de

1.0) II?�ortanclá do nesta oPo,rtullldade, ressaI-I, recebep o numero 1.509/56 dlzer ao povo de, mmha

ter-I dade cursada. Re�erldo es- Ies.lstencla t�rbllhona por :essonanc�a e atr�za os sa-

problema tntlCola, . compa- tal' o apOlO que o governo e que já foi aprovado na ra.. .'
tudo contou, tambem com a

.

telItes qUe tem meu,.)r velocldade orbItal e alllma-os em

rando o me�mo, com o pro- ?O, �i� G:rand.e . do Sul deu I
Camara e no Senado. _Aguar- D,eseJo nes�a fehz opor-I c�deira d,e, foto-interpreta- movi.mento contrario ao inicial. Eis a razão dos sateli-

blema ·do Petroleo e a rea- a InICIatIva, destacando-se I da-se agora a sançaQ pr�- �tuUldade,/envlar a todos os .

çao, materIa 'de largo em- tes retrogndos.
.

jirmação de que no Sul do a atuação do eminente De- I sidencial o que é de se meus amigos, os sinceros I prêgo nos Estados Unidos, A mesma onda de resistencia do campo eficiente

País, possuimos terrás: �li- putado Tarso Dutra ,qu_e, I esperar dentr,o d: alg�ns votos de �aude, prospe;,ida-I' onde as .fotografias aéreas r.ão permite que o comet,a seja atraido ao centro do pla
ma e homens, em condlçoes como membro da Comlssao I dias, constitumdo mdublta- de e feUcldade pessoal , tem serVIdO' de base para Feta, mas, pelo contrarIo, o ,expulsa do centro dando
de produzir o cereal-rei em de Orçamento e Ralator do velmente, uma real ajuda Do jorllal da Semana "de variados estudos, notada- lhe maior aceleraçii.()I que o normal.'Muito excepcional-
inaior quantidade do_que I projeto que autohza � d:s-I para aquela magnifi-ca. fes� ,�córdia") I ment'e n? que �iz respeito ,a mente um comett', pede entrar n� campo ri.gido dum pla-

atualmeIl:e se consome em
I
taque de. sessenta. mJlhoes

I
ta,

. _

. solos, hldrolo�la, geologIa Feta, como aconteceu com o Bróoks e JUP,lter Isto a,con-
nosso PaIs e dentro de con- de cruzeIros anuaIS, no Or- i Na Comlssao de Econo- .

e florestas.
.

tece, porem, quando o campo do cometa e nulo e a sua

dições economicas satisfató- çamento da União durante' mia procurei ser um dos ! .

Rea�umindo suas f.un- velocidade superior á parabolica de fuga do planeta.
rias.

,.

cinco an�s, para, as obras I membros .rr:ais· assiduos, I ções no Acôrdo Florest�l, Quer di_zer campo de co��ta, em estado nulo, que o co-

2.0) - DIsparIdade de· do EstreIto, sanCIOnado no tendo partICIpado, no exer-

,.
onde vem prestando valIo- meta nao tem nucleo rlgldo.

p�eço entre o pr,oduto� na-I ultimo trim�stre, �nduiu, I cício, findo, .?e 58 de SU,as
" s� colabor�ç.ão na orga�iza- O campo rigido de Jupitér P?de perturbar um co-

�IOnal e estrangeIro, ,e�te, I eI? tempo uhl, com. oportu- reUnIões, ASSIm, no pr?Je- .

�I
çao da

A

polItIca respe�hva e meta que cruz: um ponto da o:blta do planeta 4 anos

Importado a dolar ofIcIal" llldade e presteza, uma. to oriundo do ExecutIvo, '.::1'-H =RASIMI no setor de proteçao fio- antes ou

d.épOI:3
do astro, que e onde pode alcançar o

entregue em moinhos a pre-
I
emenda que consignou, já' criando a Usina termo-ele- � • =--�. ' re�tal, que por sua vez de-, ('.ampo residual.

.

,

ço inferior a? nacional, f�-I �ara o ex�rci� de ·1957, a : tric� de Capivar-i, com pó... ·

senvolve, concomitantemen.,. A" inversão d� ól.·bita cometária dá-se .q�ando o co-

zendo-lhe rUInosa e perm- I Importancla
cItada de ses- tencla de 100.000 KW,. na V-=ND·I= S-= te,. a cQmpanha de educa- nleta escorren.do �láS curvas do campo ngldo, por ex-

ciosa concorrencia, �r,iava i
senta milh�es de cl"uzei;o.s., zona carbonifera �o sul do L. L- L ç�o- flor:stal, ,o j�vem téc- pulsão, ent�e �o campO residual. Quando alcança espa-

sérios embaraços e dIflCUl-, Torna-se amda. necessano Estado, em que fOI r,elator , nICO esta contrlbumdo, den- ço planetarIO hvre o cometa entrou em nova orbita e es-

.dades ao triticultor nacio-
I
que a bancada catar. inense

I
o nobre deputado Carnei- Um completo dormitório

"
'tró de sua

.
especialidade,. ta menOr de semi-eixo e sempre tendente a inverter-se

nal, a adoção de preço-: continue coesa e vigilante ro Loyola, tambem procu-, de easal,. duas poltronas, p.ara o desenvolvimento 'in- quando o astro de aproximar do campo planetario por
unico, como s01ução defini-. p�ra a li�era�ão e apl�ca- ramos entra� em contato uma meSll;J.ha para sala

e,. tegralA
idos serviços afétos medida oe resi�t�ncia e conservação da mecanica.

tiva do problema. I çao conSCIenCIOsa e raplda,' com os demaIS membros da um InoveI para sala de es- ao Acordo Florestal', q\.le O campo ngldo da Terra, por exemplo, tem 30 vezes

3,0) _ Transporte super- da verba acima mencioua- Comissão, fazendo com qu� t�r com �u�ar para toca- tem como Executor, �o Es- o seu .;:aio e o seu campo residual pode perturbar o co-

fluo e o fomento. I da, .pois há enormes rique- o referido projeto de LeI dISCO e radIO, tend� a parte tad.o ..de Sa�ta, Catarma,' � I
"'!'leta que lhe cruze:>. orbita 100 dias antes ·ou depois do

Procurei demonstrar a zas no O�ste que. dependem fosse aprovado no �enot
I
do c.entro _para b�bMas. renomado tecnIco d. Jose 1 planeta alcançar ou passar pelo dado ponto. Foi o que

Sua Excelencia o Sr. pre-,I da energIa eletr.lca abunJ I espaço de tempo posslvel, o TI atar a rua VIsconde de Carlos de Mattos Horta Elcontec.eu ao cometa de Lexell que -I'oi pertt b d 1
'f' O· Preto 81 TI b

,. Ir a o pe a

sidente da Republica a ne- dante e a: preço razoavel, que de fato se verl ICOU, UI o
.

, nar osa. I Terra, '�

o Depolada Federal a 'Iio FOR aBa "resla Ou as
.

.

ao POVI Catarinense
' t A ert

�OMANCE SECRETO DA' ASTRONOMIA

A. Seixas Netto

SATELITES DE JUPITER

N. 7) - COMETA QUE PASSOU POR ENTRE OS

_.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



llJlNlHfÉSmdIõõiifa��Co�i·JõííõW-�ToS�Jül1es� LONDRES; �6 (U.P.) - (��SOií indignação em Londres a deciaração do Setr,etário de, Estado, sr. John Foster Dulles, de que os soldados
norte americanos se sentiriammelhor" se tivessem·que lutar no Oriente Próximo, não lendo ao lado tropãs inglês ss e francêsas-. Vários
jornais acu�am· Fost�r D�lIes de ins�Uar novamenle a �rã Bretanha, Contudo o ·influente Manchester Guardian diz que o Secretário
�������e�fid�MakMe��mo� �M��a�. .

�BRA. �ERIT�RIA· ���_e������
----�---

D. Hel�erCâmara mo�ifica O

iuções ao grandes e graves
problemas atuais, foi convo· .

cada a Primeira Reunião PIe
nária 'das Ctasses Produto
ras, a realizar-se na Capital
do país, nes dias 29, 30 e 31
de janeiro corrente, oportu
nidade em que serão postos
a estudos e soluções a serem

indicadas ao Presidente da

República, os seguintes te

mas: Reforma Bancária; Po

líti�a de Crédito; Problemas .

A Confederação Nacional da Indústria torna públi
Sindicais e Tarifa Aduanei-

('0 que, a partir desca data, somente atenderá aos pedi
ra, sendo o primeiro da Fe·

ileração das Associações Ce- dos de certificados para importação e exportação, de

merciais, o segundo, da Con- l;,f;classificações, de investimentos - na forma estabele

federacão Rural Brasileira, o (ida nas Instruções Ns. 113, ,118, 126, 137 e 138 da

terceiro da Confederação Na: . SUMOC; nos' Comunicados Ns. 63, 71 e 82 da CACEX e

cicnal da Indústria e o quar-
�'a ,Resolução da COelE, em ata de sua 43.a reunião ple

to, da Confederação Naciol).::ll
do .Comércio.

. 'nária de 29-2-56 - e, ainda, a solicitações <te caráter

A delegação de Santa Ca geral, quando o encaminhamento Se processar'-.,a\ravés
(arina àquela Reunião PIe de sua filiada - a Federação dá Indústria nêst_!! Estado.
nana está constituida dos .

.

us. Charles' Edgar Moritz,
Rio de Janeiro, 23 de janeIro de 1957

presidente e membros Os srs, (as.) UDJO LUNARDI,. presidente.
. ..

Rio de Janeiro, 22 de ja· f-VargaS e com o General Du-
neiro de 1. 957 _ tra ,

Exmo. Sr. Dr. Jorge Lacerda . Eis o assunto:
aov�rn�do� do Estado Li há dias no Corrslo L�a
,Flor!anOPOl!s Manhã o seguinte:

Ha d� lhe parece- estranhe (Cont. na ll.a pág.)
que o signatárí., desta carta
tão longe e afastado das coi
sa; públicas no E'stado, des
de 1.938, - quando deixou
ia Secrétaria_de Segurança
Pública, vem a preocupar-se
com assuntos da Adminis
tração do ilustre e 'atual Go
vernador de Santa Catarina. RIO, 2� WP). - O pr€:;identeAntes d·e entrar na maté I Juscelín., Kubitschek decrsria �evo_ ao Gov.ernad.or uma tau luto oficial, por cincosxplícação: qus consíste em dias pelo f I· t
di t

-,

,.,
a ecrmen o na

izer que meu a o nao e um madr.ugada de' h
.

'

'combate ao seu governo e xarnbú do míní tOJe'Jem, C�·
nem '1' I ' I S ro ose LI·

,

.
• a SUa amave pessoa.i nhares, eX-Presidente d R

pelo fato de haver propagan-] Pública. vNo ln .

a e

da em favor da candidatura I foi determinadoe�mo defcreto
de Fr�n::isco Gallottí. E' uma Irais s-e realizem

ue os une-

-�uestao d� ,ordem, nacional, I da Naçãl;>, senda;; ets�ensas
, � economia do 'pal� e 'agora I extinto as honra

es a as ao

Jírétamsnta da lndústria ca -! de Es�ado O
s ldte chefe

.

I· I
". sepu amento

.ar nense.
.

- do 'ministro José Lính

I Tenh:> por habito sempre ocorreu,hoje à tard
ares

,'oh a responsabilidade 00' _'..

e.

:11"U .nGme analisar projetos,· WASHINGTON 26 (uP).1e leis, assuntos outros, eu- Acusados de r·e'all·za atí .�-víand a' 't· t t· ,
. r IVI'-

1· o cn ICa cons ru IVa, des subversiv t' f
.

aO auto� do Projeto e muitan' d h
as, res re ugla-

." 0,8· ungaros foram devolvi.
veZeS a Chefes de ExeclltJ- dos Pélos Estad U·d
VJS. As·sim

.

procedi muitas Austria segund
o�

f
DI os a

v-ezes com o saudoso Getúlio BUl"e,au'de· InvesOt.�n o!'mouS o

_

' J,,,açoes. a-

EM SAO JOAQUJM
.-..-............_,._..,_..�--,._-... b�-se que outros Cem reiu'·

� :' '

� BUS C A � p E�S f ;���!t���g:ro:n:::��g::;r��

,Criaçãó
.

de um· Parque lacional- ��:�: .:::::��;;, r;�Ud:'���:I�'���:i;;!:

. Atração. Juristica�-·� Providêoçias.) !�:��-g�}f.ª��� I· ����,�:i:�á€:�ttii�
I VI�ltOU nosso Estado o dr :>.grcultura, soube demons , espétáculo empolgante áas � va linha para o Norte.. Honved, de BUdapest, O

I Da�l,d Azambuja, dire�o�' �;) tr�r as condi�ões exc�lJ.ci? I serras caD?- as Profundas � Uma linha d� ver<Jade,:: ma�ch esta âespertando gran

S.erv.ço Flo�esta� do.�1nlste- na1� - d_o �lud1do mUnlClplr grotas, os nos escacpoando

�/que
leve energia de ver-'� de m�eresse dada a fama �e

no da AgrIcultura qUe, em pal;1 a11 se empreender um pelas, gargantas e o pinheiro dade. Basta isso para � que veem precedidos o's joga
companhia fio dr. José Car- cometimento de tal enverga- a pontificar em toda a ex·: provar/o que sempre � dores hungaros. -

lo!;' de Matto Horta ·Barbosa durJ., e' que requer condições tensão, oferecem; tio :!onjun., afirmamos: que a linha J

. Exe�utor· do Acôrdo, 'Flores tais como bele2a natural to, uma visão inesquecível. do Sl'. Irineu somente � LlMA,26 (UP) - Esta noite

tl1 .em _Santa Catarina, per· -clima, flora; fauna, impar- _, E' ,sabido já o êxito da serviu para san,,�'rar I} .', o, público local voltara a.sis-

carrel!- o municipio. de_. São tânc:a orográfica da região �esta daM:'Içã;na sede muni-; T�s?uro,· atil'a'ndo fÕl:a � tIl' um- duplo programa de
. JoaqUlm, com a fmahdade etc. clpal. Mumclplo onde a po- . varias dezenas de ml- i

.
fut�bol inte·r,nacional. No pri

de, es�udar a possibilidade �a. �omo .

resultado· da visita micultura constit�i�já fator l�ões de cruzeiros. Essa � meIrO �atec�, jogarão o Bo

cnaçao de um parqUe naclO· !:.Clma, ficou o d·r. Horta J3.ar- de dlilueza, neceSSItando ap::- hnha bornhauseana, co-" ea JUDlor, de Buenos Aires, e

n�11 naquela localidade. (Josa, pelo dir�tor do Sen:iço . nas. Ue ampliação de merca mo os leitores estão" o Desp�rtivo Municipal, des�

,
• Tal in:ciativa prende-se à Florestal: incumbido de 13ro� do e seleção racional- d03 fru- lembrados, foi conside- � ta �apltal. O segundo jogo

r�comenda_ção do senhOr Mi- ceder Os trabalhos inicJais los, Siro Jôaquim com a ins- �I·ada a MAIOR OBRA,do ..
-

sera entre o Vasco da Gamá

lllstro d� Agricultura que de localização e escôlha
-

da "tal::i.ção do parque nacional, _ govêrno passado. Dela � cam'}leão do Rio de Janeiro'
a�end.endo al?elos �o dr. Da área Gnde deverá ser insta-

e.
stá à beira de um futuro d�

�.
disseram os jornais �a-

J
e o Sporting Cristal, campeã�

vldoff Lessa Junto a Pasta d,. lado o parque nacional. .pl'ogr.<:sso,- qUe constituirá télites do Palácio; que Peru�tno.
-----------------''---------_...:.--.......,;;_-- IMPORTÂNCIA VITAL E uma novã. era para aquela 61� "realização que, por

ATRiAÇÂO TURISTICA comun�dade e também par,l si só, bastaria para con- - RIO,. 2� (UP) - O Instituto
E' de muita importância a S-anta - ,Catarina. Confia,se, • sagl·ar definitivamente � BrasIleIro do Café fixou ho·

,je as seguinFes bases de pre-

1'nl'·na região de São Jó:a,- do dr. Horta Barbosa, Exe-I A seg'unda obra do sr, ç�s Para registro de de-clar!l

quimo Delimitada a sua �rea cutor do ·Acôrdo Florestal,'· Irineu, qualificad'à d�

�
çoe.s. de y'!:ndas, a vigórarel11

o parque, deVidam.
ente trata não medira :;;acrificios para: "obra de ousadia e

(.te
ar de vmte e oito do corrente a

, do para cumprir súa- final i que o parque nacional em I rôjo, diante· da qual go- dois de fevereiro: Para tod·:>s

C-LAS·SES . PROD.UT·ORAS'
dade pr.ed,Pu:a, dar�

.en.sejO
São Joaquim se �orne. bre·11

v.el'n.
os pass.ados haViam!

ps portos do país. Tipo qua·

�
a que seja 1mltado Ü' elKemplo vemepte' ,em reahdade,.

ex-.!
recuado, e que <;e 101·na- tro, estilo Santos, quatrocen-

á.1 pres.ervação das mata3; Pandindo,'de forma mais fe-! ria realidade g'j:aças oi tos e �ua.renta cruzeiros Os

. do trat.amento �htlma-no doI! liz, a notável indústria do visão do maior governa.- dez qU110s. �ipo quatro, estilo
Pronunciamento ,colettv0I-RUdOIPhO SCheidmantel, Bal- Plenár1a das Classes Produ· bosques, e ii. cOnsequentê turismo, para a qual Santa I dOl' ·cà:tarinense de t·o· San.tos, bebIda Rió, trepentos

sôbr� os .gran�es probl�ma.s tazlr Buchele, Alberto Gon- toras l'es·ultará em benefícios conservação dos mananciais. Catarina foi talhada, care-· � dos os tempos" - I!ra a � OItenta cruzeiros. Para o

atuaIs do BJ'a�II, na ma1S

gl-l-<alves
d03 Santos, Edie GroB para o comércio e a indús- fluviais, pr.eservação da fau- '2endo tão somente de provi�: � estrada do Rio do Ras- � P?rto �o Rio: Tipo Sete, be-

gantesca colaboração ao Go sembacher e Albino Sganzer tria, rh que tange ao ampa- na, flores e páss�ros. " d.ências como a. acima men- � tt'o.
. . ... � blda RIO tresentos e dez ·cru-

vêrno da República, no Rio. l'a, os -quaiS partirão, para o 1'0 que cabe o Govêrno às ini": Do_ ponto de vIsta tUl'lstl ClOnada,. qu.e ma1s fortalecem I � .
A publll,lldad� ofiCIal, zeiros. Para o porto de Vitó-

* * * Rio, no próximo dia 28 do ciatj.vas de mais. produção c.o, a instalação do pa,que' e r2afirma,m nosso.S I>r�g: > nestes últím�s, dias, �
. ria: Tipo sete a oito bebida

Os problemas· que afligem c9rre�1te, via aérea: pí).ra qu.e a balança econômi-I em São Joaquim atraria aten nósticos· quanto ao êxito da l vem demorando sôl!re Ri?, duzen�s e S'esse�ta cru-

no memento, ° Govêrno da Apos estudos dos temas do ca do Brasil ofereça melhor ções gerais, _estimulando um' indústria sem chaminés em

I'
estrad.as. E até agora, Zelros os dez quilos.

República, vêem merecendo Gemário, que serão os acima índice afim de que possam Os i pond.erável movimento 'de terras catarinenses, I sôbre essa, ninguem· ou- <
também, estudos de coIabo' registrados, os homens das problemas serem

.eq.-uaciona.
-: tu ristas para aquela zona. ,

.. i (Serviço. de Imprensa. do' víu sequer uln pio ou um � WASHINGTON, 26 (uP)·

ração das entidades de clas classes produtoras do Brasil, Idos e resolvidos dentro de' A situação climática ct:o O,ept. de .Relações Públicas pipio. Correu que a SE � Fontes fid'edi,gnas disseram

se, notàdamente as patronais no banqMcte que oferj:cerão uma sã pelítica de patriotis· municfpio; com SeU inve_rno� da Transportes Aéreos Cata-
-

GUNDA MAIOR OBRA

�
qUe estão sendo realiza·das

E' o sentido da mais estreita aO Presidente Juscelino Kubi mo pofparte das fôrças vi- i"igoroso, :;;êco e saudável, v rinertses - TAC). . do, sr. Bornhausen havia negociações para que seja ce-

colaboração dos. homens da tschek de O:iveira, exporão vas da Nação.
.

....
.

desbat'rancado, desmic lebrada aqui uma conferên-

produçãcr, no Brasil, aos res- a S. Excia. OS resultados a O banquete que será afere' PREFEITURA DO l\'IUNICIPIO DE F�ORIAN'ÓPOLJS .. linguindo-se toda. Sabe- � cia dos três grandes ociden-

�f;���!�::::nt::Z';'�:":o �i�;;�h;t��io:�����r.1: i�!�7.:;E�1;':o�����:� NOIA DO· G�BINm. DO PREFEITO I � F�:iEtii'�,:!:;�!i� � �:�:f:::ir!:�i::����l:
vr'a

-

autorizada de Prim.eiro indústria aO sr: Presidente da AVllSO AO COMÉRCIO '. tinuar e· completai' a- � vasão Anglo - .Francesa do

Mandatário da Nação sôbre República; dr. Juscelino Kubi O Prefeito Municipal dê Florianópolis torna públio. � quela rodovia. Na rela- � Egito.-

êsses assuntos que interes- tschek de <?liv�ira, n.a pa�s�- ("o que são totalme;li;e improcedel!_tes as notícias veic'u-

!
çã? das suas ativ.id�d��.' � LONDRE.S, 26 (UP)

. am,. �ais de perto, o.

povol
gem do pn:nelro amVersarlo jadas sôbre aumento do Im'pôsto- de Indústria e Profis- ate agora, a 0!'llssao. e •

- O mi

bras.llelro. ,
dc seU Governo, sendoponto· completa. Que e que ha? nistro d.o Exterior da Hun

Segundo apurou a nOssa alto nas comemorações da .sõe�. _ .'
* * gria _informou à'legacão Bri

reportagem, essa Reunião ma'gna datá. Não houve qu<'!,lcluer aumento e foram respeitadas * �ânica em Budapest'que qua-

2S tabelas previstas na lei e os -cálculos foram feitos na Anda por aí a noticia tro estudantes britanicos; ti-
.

1
-

.

t d
.

1 h de que o atual govêrno, dos ·como desaparecidos to·
forma das dec araçoes pres a as pe os sen ores comer-

melhor e m�lis técnica. ram detidos pela policÍa hun'
cian teso mentê assistidil, assim gara e se acham na prisào. A

Foram lançado::! ex_'ofício somente aqueles qU,e dei- -como decidiu abamIo- informação foi dada acanhe'

xaram de cumprir a lei, negando-se a declarar o seu 'mo- nar definitivamente:t cer pelo Ministério do Exte-

vimento ou sonegawlo os seus livros à fiscalização do =' linha do sr. Bornhm- rior Britanico.

� sen, tàmbém .lbandonr.'
- / .

Departamento da F:lzenda. _.- BUENO<õl AIRES 26· (UP
I rá definitivamente a es- �., ) -

O Departamento da Fazenda -revisará qualquer lan- 1 trada do Rio do RastI'o. Em presença do presidente

C:lmento que não esteja dentl'·o das tabelas previstas na , A· confirmar-se isso, () provisóJjio, general Pedro-

iei desde ·que qualquor cómerbiante prove que não estão sr. Irii:leu passará a �er Aramburu, foi realizada esta
.

-

o. maior gov�rlladOt', tarde, na Vasa Rosada, a ce-

\1xatos os cálculos.
. - .

d d·
.

cujas maiores obras res rtmoDla e posse. os mlDlS�

Àssim, alenando o· nosso comércio, esçlarecemos

que, na forma das disposições legai�, _os que deixarem te_is e só serviram para Justiça e do novo Prefeitó de .

de satisfazer os seus débitos 'até 31 do corrente ·estarão dar prejuizos ao Estado.' B·uenos Aires. Os novos mi-

:>liJeitoD à multa de vinte por cento, usual.' - Irra! Já é ser o nistl'os foram: designados on-

� Maior! Como. -Uria II �em numa reorganização mi-

Prefeitura Munidpal de Florianópolis, 26 de Ja-
(

.

t
.

I
-

f -t
. - ..

oleiro de 1957 !!.�� �..� .:... '\hH. ;��t�l:a que �. e ou CH1CO

avido .pOl' elevado espí-I Daguêle momento . em di
altruístico, D.

.Heldêrj ante, prometeu ao pessoal
Câmara, Bispo Auxtlíar do que habitava aquelas cons

.Rio de Janeiro, Propôs-se a truções toscamente construi
fazer aquilo de que tanto ne-Í das e desprovidas de todos
cessitava a Capital da Repú-I os recursos híglêntcos, e a,
blica: exterminar com as fa sí próprío, que, embora ti

velas, mal que vem, o�asio-I vesse
contra si fato.res lidvernado pela alta sempre cres- ses ao que se propunha ra..

cente dos generos de primei- I zer,
lutaria para a extinção

ra necessidade, com um mo- ; das mesmas.

vímonto liJlflacionário sem-I- . Lutou com denôdo contra

pre crescente, com a falta de csrtos cnere: que 'não acre

habftaçâo a preços ao alcan-/' ditavam no ·sucesso -de seu�
ce das- classes menos favo- planos, durante longo tem

recídas, prolif'erantío-sj, por I pc, Os . prop:'io3 favelados
tôdas as grandes metrópoles ..pão criam, e não queriam
brals]eiras, num atentado I ab rndonar "seus "palácios".
eonstante aos poderes cons: t Batendo sempre na mac-

títuldos, . I ma tecla, conseguiu do gú-
Despertou-lhe compaixão vêrno, uma ajuda financeira,

pelos Javelados,_ quando, úm : que, emborã parca, . deu ao'

dia ao passar por uma d rs ] menos 'para cobrir um pou
inúmeras favelas "urbanas" I co 'as despesas.
sentiu mais tl6 qU:J os :fave- Di1'igiu -Se por ocasião da

lados a miséria por qus pas-' campanha, acs colégíos, gru
savam. pos e similares, e eonsegutu

panorama �o Rio·de Ja.neiro
Elertanépolís, Domingo, 27 de Janeiro de 1957ra quase

1
que extinguida, 'I prestadas por Paulo Roberto

aquela te'a, que na.o e arte no PrO'lra,ma "Gente, que Bri-
. mcdenna, m!ls que e na ver lha", a este qUe mudou a fi
<laPe_. o e�pelho, da pobr�sa s.oriomía ne- nossa- principal
q_ue·cIrc.un�-a. a. nOSSa CapJta-l,_ m+trópols.
da Rapúblíoa. -, Os flagrantes qUe estam-
DIgna POIS, _a obra deste pamos, Jprali colhídos, por

abn sgadn mestre.- obra m�- �osso Reporter - Fotográ·
re�edora de todos OS enco- ríco, na Capital da Repúbli
rmos, Justa as homenagens ca, .sr. Alberto A. Jacob. "

·C A R TA

D. Helder Câmara Bispo-Auxi
liar do Rio de Janeiro promotor
,da Campanha de extinção das fa-

velas. .'

"""""'..JV _.......
..

reunir certo número de ab
negados jovens que queriam,
como êls, Ver sanado da Cio'
dade

'

.Maravílhosa, aquele
antro, aquela escola de va-
gabundos. '. I
Lutou, não esmoreceu an' i

te os problemas, e, eis, ago'

.. "

.. \
Uma das centenas das favelas que retratam a miserla da Ca

pital da República, pwstes a serem· extinguidas, graças aos e3-

forços de D. Helder.

D. Helder Câmara quan,do era abraçado por Paulo Roberto,
promotor da ,homenagem, no programa "Gente que brilha", vendo··
se- ao fundo a artista Heleninha Costa.
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